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A viagem. O Rio Solimões. 


Para se chegar a São Paulo de Olivença viaja-se 
pelo rio Solimões. 

A estrada é ampla, por ende rola a massa li 
quida e profunda desse grande rio. ES 

De Manaus, O itinerário, com escalas pelas dolo 
des e vilas ribeirinhas, faz-se nos vapores “da <The 
Amazon River S. N. Comp. Ltda.», ou nos vapores 
particulares, que andam fazendo comércio nessa ex- 
g vm e pujante zona do Estado. Mas o Solimões não 
: é apenas sulcado pelos vapores e. lanchas nacionais 
próprios para a navegação fluvial, inclusive os grandes 
navios da* Amazon River >, a que a ironia popular ape 
Jidou de «vaticanos”, em virtude de sua prôa chata, 
sua largura, da secção de camarotes. que lhe dá jum 
ar bojudo, e da sua torre de comando; vapores es- 
— trangeiros, transatlanticos, demandam esta estrada. li- 
quida, no rumo de Jquitos, na Republica do Perá, 
4 quando o volume das águas do grande. rio lhes. per” 
2 mite uma derrota franca, a salvo de encalhes. : 


“ 


das 


Parece incabivel neste momento dar: uma visão 
do ilustre rio, como o qualificou um velho cronista, 
tantas vezes descrito pelas penas mestras de viajantes 
notaveis, hidrógratos, astrônomos, naturalistas. sábios. 
da estatura de um Agassiz e de um: Bates, cujas palhe- 
tadas de tintas sobre a formidavel artéria têm encan- 


tamentos luminosos. 
Do roteiro da viagem pelo maior complexo flu- 


vial do mundo, é de mister que fique logo gravada ' 
uma impressão do rio-mar, como assim se conven- 
cionou chamar o Amazonas, que recebe o nome de 
Solimões da confluência do rio Negro para cima, até | 
a fronteira com a Colombia e o Perú, para dar uma 
idéia da grandeza dessa volumosa corrente, que de 
fato se assemelha a um mediterrâneo de água doce. 

A descrição de um rio de tão impressiva magnitu- 
de não póde ser feitá em poucas linhas, tal a paisagem 
circundante, o volume fantástico das suas águas, a velo- 
cidade da correnteza, a profundidade, os remansos, as. 
ilhas, a multidão de afluentes da direita e da esquer- 
da, à quantidade de paranás, igarapés, furos e práias» 
os canais que mudam de posição de ano para ano, 
à formação da bacia, a sua influência sobre a terra 
em formação, os depósitos de humus, as enchentes 
e vasantes, as matas, os animais, Os peixes, as féras, 
as populações que alimenta,os desbarrancamentos. as 


Ae 


a árvores que arrasta, tudo, em suma, o que este pos- 
"| sante rio póde sugerir ao observador. 
0 «Afinal, exclamava Alfred Russel Wallace, em 
| viagem pelo hinterland, apôs termos remado oito 
" horas seguidas, ganhamos de novo as extensas águas 
do Solimões. 
«Que deslumbrante brilho era o do sol! 
« Quão alegre era O rio, com as suas águas relu- 
zentes ! 

»  « Que satisfação e quão agradavel vêr outra vez | 
as suas ilhas de hervas flutuantes e os enormes troncos 
| de árvores, com as suas cargas de gaivotas, grave- 
- mente pousadas sobre êles! 
ro «Estas e as embaúbas (Cecrópia) com as suas 
folhas esbranquiçadas e muito espalhadas, dão ao 
- Amazonas um aspecto inteiramente distinto do que 
a se observa to rio Negro, independentemente de suas 
* águas diferentemente coloridas.” (1) 

Tem sido rotada a uniformidade das suas 
margens, de onde decorre necessariamente uma pe- 
4 sada monotonia. Essa impressão de monotonia não é 
* senão passageira. Salientou-a, entre outros, O sábio 


a (1) “Viagens pelo Amazonas e Rio Negro”, Trad. de 
Ê Orlando Torres. Brasiliana, 1939. 

| 

x 


Louis - Agassiz, com toda a sua respeitabilidade e, ainda 
mais, com agudo espirito introspectivo para ver e obser- 
var a beleza que se esconde, variada e infinita, nos 
meandros sem conta da imensa planície e no inextrin- 
cavel entrelaçamento dos cursos dágua. «Cumpre des- 
a dizia êle, o labirinto, e ver como os mais com- 
“plicados: detalhes se harmonizam.» Suá pena é à de 
; Mme. Agassiz pintam ao vivo o encanto, o esplendor 
verde e dourado deste trecha do mundo, por onde 
“corre, serpenteia, vibra e canta e ruge o mais belo e 
poderoso de todos os rios. 

«Para bem pintar, escrevia Eduardo Prado, é 
preciso bem ver, coisa diversa da vaga faculdade de 
enxergar; comum aos homens e outros animais da 
terra. Para bem ver é indispensavel o exercicio da 
atenção que resulta do dom inapreciavel do interesse 
pelo mundo e pelos homens, dom que não vai sem ' 
a-simpatia irradiante e ativa. revelação ideal e sinté- 
tica de uma bondade generalisada.> (1) 

“Nota-se em Agassiz o que Eduardo Prado chama 
«simpatia . irradiante e ativa pelos homens e pelas 
coisas.» Daí procede o surto emocional do velho na- 
turalista suiço, ao percorrer o vale esplendido, no de- 


(1) ““Coletaneas”, Vol. 1. Artigo sobre Eça de: Queiroz.' 
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sejo ircontido- de desvendar-lhe os aspectos, as parti- 
cularidades, a riqueza. Com efeito, Agassiz estudou o 
vale demoradaméfite. Acha imprópria a denomina- 
ção—bacia,—dada á planicié amazônica, ligeiramente 
“Jevantada nas extremidades. Essa a, causa do suave 


“declive que se nota na fegião, a maior e a mais cara: 
cterística do globo, incfi inação que êle avalia, no larga 


trecho compreendido entre Tabatinga e o oceano, em 


«cerca de setenta e um metros; isto é, um decimetro 
por metro. ' 


O vasto, e admiravel rio brasileiro, que nasce 


mos alcantilados serros dos Andes, no extremo da 
- parte meridional do Perú, recebe notaveis afluentes 
«de um lado e de outro de suas margens. A sua lar- 
gura é geralmente enorme, e não fossem as ilhas que 
se alteiam de permeio em muitos pontos, mal se 
avistariam as suas margens, dando-nos a sensação de 
nos acharmos em pleno mar. . 

É «Bem se póde dizer, considerava, o inolvidavel 
É Von Martius, que o rio Amazonas é Nlho de todos os 
a climas. Parte de suas águas jorram dos picos gelados 
e nevados, cuja temperatura média pouco se eleva 
" acima de zero; parte delas correm rápidas no meio de 
matas cheias de evaporações, expostas continuamente 
aos raios do sol equatorial, marcando o calor médio 
de 240 R. e mais. Aqui são frescas águas : de monta 
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nha, habitáculo das trutas, precipitando-se pelas pare- 
des de rochas; e vulcões ativos e altos pastos; e aco- 
lá fluem preguiçosas as águas mornas de pantanos, 
onde vivem os jacarés ou-cobras gigântescas; num 
ponto, turva-as o pó do minério, nas lavagens de 
ouro e de diamantes do Brasil; noutro ponto, o pó 
que as turva é das minas de prata de: Potosi e de 
Quancabélica. 

Dessas nascentes e rios bebem todos os habi- 
tantes do Perú, e deste lado da cordilheira oriental . 
todos os habitantes do Norte de Mato Grosso, Goiaz, 
Rio Negro e Pará, cerca de 2.000.000 de homens, 
quando, se fosse cultivada toda a área uns 200.000.000 
achariam espaço e alimento.» (2): 

Agassiz avaliou o volume das águas, que passam. 
em uma hora, num determinado sitio, em dois milhões 
e quinhentos mil metros cúbicos. 

A direção que toma o Amazonas é de O. a E. 
A velocidade que desloca é variavel. Lister Maw julga 
depender a força da corrente da estação do ano é da 
quantidade das chuvas. «Em alguns pontos, diz “êle, 
onde a água tinha demolido a margem, seria seis ou 


(2) “Viagem pelo Brasil”, Terceiro Volume. Trad. de 
Luiza Furquim Lahmeyr, 1938. O autor, que viajou com J. B. 
Von Spix, calculou-a população, em, 1820. - 


Ea 


“sete milhas por hora; o Barão de Marajó avalia em 
“tres milhas por hora na máxima força da vasante e, 
“ma terminação da vasante, em uma milha. Agassiz é 


de opinião que póde ser de doze e até mesmo de. 
quinze milhas, em vinte e quatro horas; mas, afirma, 
esta-é a velocidade das camadas resultantes do acrés- 


cimo, «é uma. velocidade excepcional,» e' centre. 


quatro milhas no máximo, e duas no minimo, que 
deve ser calculada a velocidade ordinária, a da: cor- 
ente do rio em extensões consideráveis, e não a ipro- 


duzida por curvas rápidas:ou pelas marés, que ainda “ 


se fazem senti em Santarém, e Óbidos, manifestam- 
se com grande força em Monte-Alegre. (1) Pe 

O grande rio, que é o esplendor da nossa terra; 
tem caracteres especiais. As linhas de diferenciação da 
volumosa artéria, em relação a outras, são determina- 


" das pela direção de seu-curso, por não ter uma bacia 


claramente definida,-e não constituir um canal único» 


“e sim uma rêde extraordinária de canais, uma espan- 


sa multiplicidade de veias potâmicas, que se comu- 
hicam e se alimentam, tornando-se dificil apreender 
a harmonia de conjunto em meio a aparente: desor- 


“ dem hidrográfica. 


(1) « Conversações científicas sobre o Amazonas ” E Pepe 
duzidas por Felix Vegeli, 1866, RUA Na 


a 
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O regime das águas obedece a. uma conjugação 
maravilhosa de forças que permitem O grande rio 
apresentar uma consideravel massa liquida, e um ele- 
vado nivel em relação ao fundo. 

Este efeito é descrito magistralmente pelo vene- 
+ando conselheiro Costa Azevedo, Barão de Ladário, 
nos seguintes termos : 

<Os braços que alimentam o Amazonas, por 
uma e outra margem, estão inteiramente em regiões 
diferentes, sujeitas à influências atmosféricas diversas. 

Os que lhe saem á direita, na maior parte, vêem 
de latitudes meridionais, além de cinco graus, ao passo 
«que os opostos, passando a equinoxial, vão até O 
«quarto grau. 

Há nas nascentes dos maiores feudatários do 
“Amazonas diferenças de cerca de 15 graus em, latitude. 
Assim, de certo, estão sujeitas a estações diferentes. 
aum mesmo tempo e portanto, as suas sneignies, » se 
operam: em diversas épocas. 

As chuvas que caminham do Sul. para o. Norte 
alimentam com os degelos, que se operam nas altu- 
+as dos Andes, o grande rio quase com o mesmo 
volume, na maior parte do ano.» (2) 


(2) Torquato Tapajós, “O Vale “do Amazonas”, pag. 71. 


A as 


Devido a esses fatores cósmicos, as enchentes 
* não se apresentam ao mesmo tempo em diferentes 
“pontos do longo curso do Amazonas, não sendo 
tambem estranha a um tal fenomeno a maior ou 
menor quantidade de águas, evaporada e arrastada 
pelos ventos para 'as regiões elevadas dos Andes e 
outras cordilheiras, como observou o Barão-de Marajó. 
já desapareceu a, crença, vulgar, filha, da igno- 
rancia, de que 0. Amazonas é insalubre, e inhóspito. 
Essa opinião foi substituida por uma compreensão ver- 
dadeira das suas, condições telúricas, « de seu clima be-. 
néfico e saudavel... | " 
« Em face. só majestoso Amazonas, escrevia o 
ilustre “polígrafo dr, Arthur Orlando, a formar com os 
seus possantes tributários. esse estupendo sistema hi- 
drográfico, que: é uma maravilha de perfeição meca- 
nica, o observador sente que tem, diante de si o berço 
je uma futura; «Bivilização, de cuja grandiosidade se 
nóde avaliar pelas desmedidas oscilações desse. colos- 
sal pendulo com. que, para servir de supremo regu- 
“ lador, da mais, vasta e, ampla vida nacional, que. é 
“dado imaginar, a .natureza. dotou o. Brasil» (3) | 


DE pe ben ob O ai 


— BEAR OR e Peg Peri DO CERA E RA A aa VR 
(3) “Flora e Fauna Brasileiras”, Revista da Academia 
Brasileira: de: Letras, Janeiro: de 1911., : 
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Superficie. Aspectos geofísicos. 


A superficie do municipio é, segundo os cálcu- 
tos mais aproximados, de 42.841 ks. quadrados, con- 
stituindo uma região muitissimo fecunda, coberta por 
“grossas camadas de humus e por matas magnificen- 
tes pela elevação e espessura. Nas terras firmes é que 
'se encontram as mais imponentes florestas e as espé- 
cies vegetais mais gigantescas e notaveis pelas suas 
formas e grande variedade. «Em parte alguma do 
globo, considerava Alfred Russel Wallace, - há : flores- 
tas tão extensas e tão selvagens, como estas, (referia- 
“se ás florestas do Amazonas). O naturalista. contudo, 
“assinala O exagêro que se descobre nos escritos dos 
viajantes que percorreram os países das zonas inter- 
tropicais, quando tratam do «encanto e do esplendor 
tropicais». «Há, de fato, diz êle, grandeza e soleni- 
dade nas florestas tropicais: mas ao par disso, nota- 


se que pouco, e ai e de NR possue (o) seu co- 
Torido. --- 


« As enormes tod am raizes pá AS -as 


tá 


de troncos fendidos, as de extraordinárias raizes aé- 
reas, as lianas | entrelaçando-se e retorcendo-se, as pal- 
meiras com os seus elegantes estipites, tudo isso seduz 
a nossa atenção, enche o nosso espirito de admiração, 
de surpreza e de respeito. E 
« Mas tudo ali é sombrio e solene ; sente-se um 
grande alivio, quando se torna a ver o azul do céu 
“ou a receber o calor dos raios solares. ? : 
O escritor, sempre imaginoso, compara o cená- 
tio do trópico com o da, zona temperada, ou com 
“Os panoramas europeus, e se: decide pela delicia incom- 
-paravel da natureza de seu pais. <Os cenários dá 
nossa terra, por sua própria natureza, são insobrepú- 
jáveis.> 
“Von Martius caracteriza as florestas da terra 
firme pelo seu viço e pujança, por serem mais altas. 
-enxutas e mais limpas. Ali se encontram, verdadeiros 
tintas vegetais, que medem mais de cem pés de al- 
altura com 15 .de diametro acima da, raiz. Muitos ani- 
"mais vivem nessas altas e profundas. florestas, en- 
E que as das: margens dos rios e. igarapés, que 
“se .internam pelo solo, são «mais. baixas, . mais fecha- 
-- das e sujas.» <A: parte inferior dóstroncos,. despro- 
"vida de galhos, reveste-se de casca mais fina, mais 
| ustrosa, e toda coberta de lama até a altura da pre- 
cedente cheia do rio, tem os galhos entrelaçados. 


do 


“mi 2” ao « Aqui é que em maior ou menor número apá- 


Ea recem 'associados-os 'cataueiros e as ramagens espi- 
vs nhentas da salsaparrilha- ia É DR À 


ERA ) «Lianas sem folhas e sem ghlhos, continúa'na sua 
bela; descrição o naturalista, trançam'se em grotescas: 


A + 
EM om mi - nas árvores, entre as quais-surge o variegado 


hd N camieto, do' mato rasteiro, que frequentemente 
"” € de novo “atogado- na: ' enghênte | seguinte. Em. vez 
“gas: grandes: Patasitas, aqui é se vêm musgos 'e jun- 
e germanias. entretecidosy aci a”: ;das folhas gotejantés. 
"Só: pouca bicharada ” “ocupa! e -húái ido capão. Aves 
aquáticas pousám. no: “espitihal da margem, eos “jaca- 
“Tés estão (dé emboscada" na água e no lodaçal» (1) | 
- Uma emaranhada rêde de rios, paranás (braços. 
dito igarapés e" furos-' (canais naturais ligando 
massas dágua, na definição do dr. Odorico (de . Albi- 


raedesa 


, 


a uerquê) se lança pelo interior a dentro; icharcos: e 


Pty alagádiços, onde-toakam rãs v'os sapos emitem: as. 


vozes! mais desencontradas e gro lermentam 
nas depressões dos. terrenos.-- e 
“Uma chrisiderâve! tado de lagos supre: os 
seus: habitantes: “disseminados; de peixes e tartarugas. 
e par dó Solimões, de Tefé a São po de 


15) 


PAD ' 
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“49. Obra cit, pag. 2650 dt cross 
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9livença, são mais matagosas, na expressão de Von 
Spix, mais altas e mais animadas por inumeráveis 
bandos de macacos, papagaios, periquitos, mutuns, 
urubús-reis, ete 

As fraldas das barreiras da séde de São Paulo 
de Olivença, na estimação desse escritor, são de 80 a 
“100, pés de altura, continuando essa elevação pelos 
“arredores. A altura dessas terras contrasta: com a da 
“ planura que as águas costumam invadir nas cheias 
“anuais, de Janeiro a Julho. 

Os rios tomam muita água, e transbordam dos 
“seus leitos, alagando trechos consideráveis de mata, 
“ora de um lado, ora de um lado e outro do Soli- 
"mões e seus caudalosos tributários. Os terrenos ad- 
jacentes a grande distancia ficam encharcados e co- 
“bertos dágua, o que é conhecido na linguagem local 
“por igapó. A dentro dos igapós somem-se os furos, 
utra palavra com que se designam caminhos por 
entro da mata, ligando um rio ao mesmo ou a outro 
n Desvia-se do curso principal o viajante e pelos 
juros alcança enormes distancias, -subtraindo-se à força 
das correntezas, dos ventos e das curvas, se rio acima 
* tivesse de navegar. 

Wallace diz que se póde francamente ir da foz 
“do Tapajós até o Madeira e o Içá ou até o alto 
“Solimões somente pelos furos, sem entrar uma vez 
* sequer, no rio principal. 
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À fisicnomia da imensa mesopotâmia facilita 
esses atalhos pela floresta sombria e silente. Martius 
sentiu uma impressão de terror, andando à. primeira 
vez peios furos. « As curvas labirinticas -dos furos, 
que atravessam esse igapó, são tão escurecidas pela 
cortina de vegetações pendentes, que o nosso bote, 
só a custo pôde. seguir adiante; o sossêgo silencioso 
só é interrompido pelos borbotões da água, espada- 
nada pelos peixes, ou então pelos roncos dos jacarés; 
o bafo vaporoso da folhagem densa, reluzente, o céu 
escuro. toldado de nuvens, só visivel a espaços pcr 
entire as copas, tudo concorre para a melancolia do 
cenário, próprio para aterrar. » 

Muitas são as ilhas do Amazonas,. algumas de 
grandes. dimensões que os vapores levam horas e 
horas a contornar. Em vários pontos desenha-se no 
horizonte um «verdadeiro arquipélago, por entre o qual 
passa a massa “colossal das águas. A formação das. 
ilhas é comum as outrás correntes, sobretudo as mais. 
volumosas. A ilha de Tupinambarana é celebre pela 
extensão; mede, 2.453 ks. quadrados. Como a ilha Tu- 
pinambarana, no Madeira, o Amazonas possue igual- 
mente vastas ilhas. 

- A's vezes o seu aparecimento á flôr das águas é 
coisa de poucos anos. 


Um banco de areia surge à superficie, e nos de- 
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“tritos que a água do rio vai depositando, aparecem as 
“primeiras plantas que frondejam no tejuco, a ihcon- 
“fundivel oirana, com a derramada cabeleira de sua 
“folhagem, a cecrópia de folhas claras e lobadas, as 
avalanches de gramineas e outras hervas aquáticas, as 
y palmeiras que se aclimatam no solo, que tende a altear 
com os periódicos depósitos das enchentes, como sucede 
às varzeas. num contínuo, longo e secular trabalho de 
* aterramento. 
> Outras vezes são ilhas que se divida, desagre-. 
am-se ou desaparecem. 

A força erosiva da corrente ciiihe tratos de terras, 
conjugada a outros fatores, produz a fantástica des- 
“aparição de uma ilha com todo o seu primoroso en- 
feite rútilo de árvores. ' 

Ainda -há pouco-tempo,,o Snr. capitão José dlioo 
mard: Santos, operoso e competente sub-chefe- da 
Comissão Brasileira Demarcadora de Limites do Sector 
Oéste, hoje fundida com o Sector Norte, sob a che- 
fia do ilustre capitão de mar e guerra Braz |Dias 
e - Aguiar, em pesquisas de reconhecimento dos aflu- 
entes da margem direita do Japurá, e observações 
“astronômicas e levantamentos das margens. do Soli- 
ões até Caiçára (Julho a Dezembro de 1938), teve 
Cisião de observar .o estranho fenomeno de dilui- 
dão ) de ilhas. E' o caso que a ilha que ficava em 
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frente a S. Jeronimo, topograficamente levantada pela 
turma do Sector Oéste, que aí operou em principios 
de 1838, desapareceu por completo pouco tempo de- 
pois. « Quando passámos por aquela povoação, refere 
aquele ilustrado oficial, no fim do ano, por cima do 
lugar, onde existia a ilha, já trafegavam normalmente 
os vapores da «The Amazon River». Inversimente, a 
ilha chamada das « Velhas», em frente a Tonantins», 
é, porém, nova, não tendo sequer tres anos.» 

4 Tratando da fisiografia do triangulo Tabatinga, 
bêca do Apaporis, bôca do Japurá, antigamente muito 
disputado pelas duas nações ibéricas, Portugal e Es- 
panha, aquele técnico afirma que é a mesma de todas 
as terras amazonicas, — planicie densamente coberta de 
vegetação e quase sempre alagadiça, apresentando aqui 
e ali, um ou outro ponto mais alto, que não chega a 
Gonsuia acidente orográfico. 

No seu : auto Aitorizado entender, essa extensa região carac- 
teria E pela pr: presença de grande delta interior; pe- 
los fenomenos comuns aos rios desta planicie, desgaste 
erosivo das margens; extrema sinuosidade, e numerosos 
sacados, isto principalmente nos afluentes; pela existên- 
cia em espaço relativamente pegueno dos tres cauda- 
losos rios Solimões, Içá e Japurá. > 

O delta, segundo o talentoso engenheiro geógrafo aci- 
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ma citado, capitão José Guiomard Santos, é constitui- 
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"do dos furos de comunicação entre o Solimões e o seu 
“afluente Japurá, sendo o maior e mais importante destes 
“furos o histórico Uati-Paraná, tambem chamado 
“Avati-Paraná, ou simplesmente, Ati-Paraná, que começa - 
“na ilha Bararoá, no Solimões, e vai sair ao Japurá, 
* pouco abaixo da povoação Bom Futuro. Os outros furos 
“ou'canais, a começar de cima para baixo, são: Arana- 
pú, Barroso, Prego, Manichi e o Capucho. 

«O desgasto das margens, escreve, é fenomeno bem 
onhecido e comum a todos esses rios Solimões, Içá, 
“Japurá. Mais sensivel, porém, no Solimões. porque no 
+ aixo curso dos seus afluentes, as correntes que êle re- 
à presa. perdem um pouco a força erosiva, que se man- 
Rem no entretanto violenta ao longo da calha principal. 
“Sem dúvida, nos estrangulamentos — trechos estreitos 
» quase sempre sem ilhas, o fenomeno apresenta-se 
) astante mais intensivo. Abaixo de Correnteza e do Ama- 
a na a da Facetda Grande, e RE gran- 
| agree: nome 


as interpostas, que reprezam as águas, alargam o lei- 
do rio, e diminuem o ímpeto das correntes.» ] 
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O solitário e escabroso Macacuni, a ilha limitrofe de S: 
José, que domina um largo norizonte sobre Cucuí, Ma- 
rabitanas, o lendário rio Xié, o Japerí, o rio Negro, O re* 
volto e bárbaro Taraira, o caudaloso Japurá com os 
seus pegos, as suas corredeiras e rebojões, as sinuo- 
sidades fastidiosas do Puré, afluente importante: da 
margem direita deste último, os torcicolos. violentos 
e miasmásticos do Ambriás, tributário desse volumo- 
so rio de fronteira, as praias desgastadas pelas águas, 
as. trágicas enseadas do Juamim, < quase desconhe- 
cido 'dos civilizados», os estirões selvagens do Ma- 
puri, desdobrando-se - por duzentos quilometros de 
selvas hórridas, todo esse ambiente rude, perdido: nas 
solimões mais remotas, êle percorreu, a observar, a 
examinar, a levantar perfis, a cobrir distâncias; a acen- 
tuar pontos astronômicos, a fazer reconhecimentos to- 
pográficos, a medir, a esquadrinhar meticulosamente. 
Ao lado do emprego do teodolito na observação da 
amplidão celeste, impressionaram-lhe a côr das águas, 
os vórtices rebojantes, o índio, o brônzeo habitante 
dessas sombrias margens, as ilhas alagadas; os temi- 
veis temporais que sopram no Japurá, a inclinação 
das faixas dos “rios o marasmo dos banhados, os 
mariscadores corajosos, aue remontam até essas -altu- 
ras para se abastecérem de peixe e tartarugas. 

No Solimões, figuram entre as suas cogitações, 
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“as “coordenadas geográficas das cidades tomadas num 
“ponto determinado, as posições astronômicas dos aglo- 
E: erados humanos, o aspecto quase estratificado do 
seu desenvolvimento, o recenseamento das populações, 
A cultura do povo, O trabalho rural, a pesca, a la-, 
uta exaustiva £ perigosa | da extração dos produtos 
“a a existência de minérios. ds 
A - Assim sob. esse aspecto, observou O referido té 
O linhitos. semelhantes. ao de Tabatinga, na Costa 
Pacé, no. municipio de São Paulo de, Olivença. 
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Em Tonantins, que é uma dra potâmica 
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m outra verificação, ao gás dos pantanos. Ro à 
- Von Mattius salienta que o terreno entre o Ja- 
rá e o Içá é plano e igual, e por isto está exposto 
enchentes: «Logo se percebe essa condição geral, 
eve:o sábio, ao contemplar a comunicação - de j 
afl uentes dessa bacia; pois o Meta, que deságua no 
urá, acima dacachoeira do Cupati, comunica pelo 
erité, o seu rio principal com,o Içá, de sorte que 
trecho de terreno: entre esses rios o Solimões 
“ Auati-Paraná, apresenta uma mesopotâmia (mais 
: de tres vezes maior do que a Suiça) de 2.800 léguas 
* quadradãs, baixo país de matas, no qual habitam SO 
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restos dos Parianas, Uainumás, Pacés, Jumanas, Co- 
retús etc.> (1) 

Martius, que viera, com seu amavel companheiro 
Von Spix, na expedição ao Brasil, separára-se deste 
sábio no Amazonas, em Caiçara (Tefé), seguindo o 
dr. Spix para a fronteira em Tabatinga, enquanto o 
notavel sistematizador da nossa botanica e zoologia, 
dirigira-se ao Japurí, cuja corrente percorreu até a 
mole granítica dô Araracoara, de onde se despenha 
majestosa cachoeira, que lhe produziu empolgante im- 
pressão, entre a série de emoções, que lhe estava re- 
servada nessa penosa e arriscadissima viagem, em 
companhia do capitão Francisco Ricardo Zani. Antes 
de se separarem, os dois famosos cientistas se confia- 
ram mutuamente os testamentos, seguindo em direções 
diversas, para se reunirem mais tarde na Barra do Rio 
Negro ( Manaus). (2) ki 

A respeito da natureza do terreno dessa dilatada 
região do Solimões. Içá e Javarí, os drs. Avelino de 
Oliveira e Paulino de Carvalho, engenheiros encarre- 
gados do Serviço Geológico do Brasil, escreveram. 
observações interessantes 


(1) Ibidem, pag. 373. 
(2) Von Martius saiu de Tefé para a expedição ao Ja- 
purá, em 12 de Dezembro de 1820. 
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Em seguida à foz do Jutaí, afluente da margem 


arêia. 

“À base dos terrenos do sitio S. Manuel, que se er- 
e em sobre o rio cerca de 60 metros, cortados por , 
ale de erosão, notaram argila alaranjada quase pura, 
» que se vai tornando silicosa, à medida que sóbe. 
superficie do solo é bastante silicosa, mostrando-se | 
uco própria à cultura. Subindo o rio, um pouco , 
ima, na mesma margem, viram os professores um 
oco de arenito ferruginoso, capeado portuma crosta 
sistente, com seixos rolados aderentes à superficie, 
rmando conglomerado, de formação recente. Logo 
ontante acharam um bloco de arenito. 

formação idêntica é o terreno da fazenda S. Jca- 
m. Adiante desta fazenda, num corte de vinte 
ros, observaram, na parte superior dois metros de 
terra vegetal sobrejacente a um folhêlho argiloso 
do, com lâminas delgadas de mica. Os leitos, as- 
uram aqueles profissionais, são finamente estratifi- 
dos, e ligeiramente inclinados para o sul. 

os barrancos altos, pcuco abaixo da foz do Içá, 
nto à povoação de Santo Antonio, os desmorona- 
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vér, na parte superior; belissimas argilas, marmoreadas 
sobre bancos de argila azulada, separadas por uma 
camada ferruginosa endurecida. 

Abaixo de S. Paulo de Olivença, na ilha Caturiá; 
a aludida comissão registrou a existência de ca- 
madas de argila pardo azulada, onduladas em dorso 
de bôto, enterrando duas camadas de cerca de 50 
centímetros de espessura de madeira e folhas 'carbo- 
nisadas. Estes depósitos constituem uma massa “negra. 
Em S. Paulo existe uma camada de folhas carbonisa- 
das entre argila pardo -azulada, que em certos pontos 
se torna atgilosa. A mesma formação se repete nos 
sitios é fazendas a montante, vendo-se abaixo da po- 
voação Santa Cruz argila vermelha com listas da 
mesma côr, interpondo-se a. argila: mosqueada ' por 
cima e a argila pardo-azulada por baixo.” 

Na fazenda Guanabara, aciraa do' Posto Fiscal de 
Capacete, em frente á ilha do Aramaçá, numa. bar- 
reira de 12 metros de elevação, foi encontrado. um 
leito de linhito de vinte centimetros de espessura, e 
uma camada de argila pardo-escura fossilífera: na 'base. 
Dizem os ilustres engenheiros que esta é uma das for- 
mações de maior importancia na região, ' « porquanto 
constitue quase sempre a capa e à lapa dós depósitos 
de combustiveis, vistos em Tabatinga, Javarí, Quixito 
e Içá, bem tomo foi nas suas camadas azuladas ou 
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— escuras, que encontramos a maior riqueza fossilifera. » 

No rio Içá foram os ilustres profissionais infor- 

mados de que no lago Içacuera, ao lado direito da, 
? bôca de quem penetra para Oo mesmo, existe em ter- 

leno alagadiço, quando descoberto no verão, um olho 

ua esverdeado, borbulhando, que desprende um 

que pega fogo ao contacto da chama. O gás não - 
cheiro, a água é pura e não apresenta manchas. 

comissão atribue este fenomeno ao gás dos pânta- 

os. Não foi possivel, declaram os geologos, observar 

ssa fonte, devido a; no volta do Javarí, o terreno, 
a har-se completamente alagado. 

Na barreira, denominada das Alturas, a margem es- 
uerda deste rio, os cientistas notaram argila mos- 

eada. Nessa mesma barreira, mais para cima, argila 

branca e arêia, mais adeanta argila muito plástica 

marmoreada com raios vermelhos e brancos, tendo 

remeada uma crosta ferruginosa. 

) paraná do Matiti viram argila branca endurecida, 

ase argilito, em leitos ondulados. 

m pouco acima do porto de Liberdade, próximo 

leito de um izarapé que corre por detrás de uma 
evação, verificaram seixos rolados de quartzo, e 
nais além, em outro igarapé, afluente deste, em seu 
, argila pardo-azulada; por cima desta, arêia e 
rolados, e finalmente, capeando a argila mos- 
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- De observação em observação, de ' pesquisa em 
pesquisa, a comissão geológica foi descobrindo em di- 
versos sitios uma camada de madeira ainda bem con- 
servada, mistrrada com barro escuro, (em frente do 
paraná do João da Maria de Baixo), depositado pelas 
águas, em que se surpreende em alguns lugares a. 
existência de uma afgila, que lhe dá côr castanho- 
escuro; argila mosqueada sobre camadas finas de ar- 
gila intercalada de arêia; O, m. 05 “de. material fer-. 
tUgIinoso ;, O, m. 80 de arenito mui friavel em baixo, 
“argila, estratificada (a. jusante da ilha: do . Italiano ); 
num corte: de di m. 50, no paraná: da .Cambôa. à 
margem direita, argila : estratificada, - intercalada:. com. 
leitos de arêia, colorida de vermelho; o at e ama» 
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e 1 km. abaixo: de RR e O ud PR 
são 'énconttou um: | filete dágua agendas sobre uma 
camada de- linhito;- terido>O, m25' de espessurá acima, 
do nivel dágua, apresentando a capa e a lapã, de ar- 
eila pardo-azulada. 

Próximo ao igarapé da Onça verificou uma elissiaid 
camada de linhito de O, "m090 de espessura, a 7. 
metros acima do nivel dágua. « Esse combustivel, 
esclarece à cotnissão, é de mélhor aparência que o de 
Tabatinga e Quixito.< PERA NA À 


Concluindo os seus estudos, a partir das bar- 
reiras do Ipixuna (Coarí) até Tabatinga (fronteira) 
os notaveis geólogos, dividindo as formações em duas 
prdens, fazem as seguintes considerações gerais: « A 
meira, constituindo os depósitos superficiais de ar- 
“variegada (mosqueada) sem fósseis, contendo 
aior ou menor quantidade de arêia, e muito seme- 
jante em estrutura litológica, côr, etc. à argila mos- 
ada muito comum nos rios do baixo Amazonas. 
À segunda, depositada em planos inferiores à prece- 
nte, formada de leitos de argila pardo-azulada, plás- 
a Ora muito, ora-um pouco fossilifera. Esta é vi- 


rimeira, nenhuma prova há sobre o seu modo 
de deposição; nada indica que seja ou não de ori- 
glacial, no entretanto as probabilidades são de 
te ela tenha origem muito recente.» 

As camadas de linhito verificadas por esses té- 
os abrangem uma suserficie de 38 mil quilome- 
s quadrados, sendo muito possivel a sua extração 
“grande quantidade. Assim sugerem o seu apro- 
vVeitamento em Manaus e Belém, para a fabricação 
de gás, amoniaco, óleos e alcatrão. (1) 


É (Lt) “Linhito no Alto Solimões”, Boletim n. 8 do Mi- 
nistério da Agricultura, Indústria e Comércio, 1924. 
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Lagos. Ilhas. Paranás. Rios. . 
w 
Por toda a superficie do municipio encontram-se 
lagos, alguns de grande capacidade e tamanho, cons- 
tituindo essa profusão de reservatórios dágua uma das 
suas maiores riquezas, não só porque são vias de acés- 
ara o centro das terras como poraue são a- 
a tes de pescados e tartarugas. Dentre. êles des- 
tacam-se: Xibeco, Gurutuba, Cupecú. Bagan, Maturá, 
Baía, Manacari, Maitú, Açaratuba, Caapiim. Muitos 
dêles, quase todos; formam lindos cenários, apresentam 
panoramas imprevistos, pela extensão da concha lacus- 
tre, pelo viço da vegetação, que lhe orna Os flancos, 
pelas reentrancias das baías e pequenas ilhas emergen- 
tes das águas. 
Em alguns pontos são juncados de capins aquá- 
ticos. Ão arrepio dos ventos formam ondas perigosas. 
As águas dos lagos conservam-se mais quentes, por me- 
nos arejadas e batidas. A observacão é de Von Martius.” 
«A inúmera quantidade de anfibios carnivoros, que ali 
habitam, as substancias resinosas e outras das plantas 
apodrecidas, e talvez fambem a falta do saudavel are- 
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o hixuriante, alta e variadissima, que vem até o 
arranco, cavado pelos estragos das terras caidas, que 
o, no seu eterno labor, vai desagregando aqui 
eunir acolá, formando novos acidentes, que mais 
de virão alterar a fisionomia da paisagem. 

Com a voz paraná, ou na sua forma diminutiva 
ná-mirim, expressa o natural da região amazônica 
braço mais estreito dos rios no lugar onde há 
às, Ou canais que serpenteiam pelo interior, ligan- 
“entre si os lagos e pântanos. “ Os paranás-mitins, 
gassiz, não são rios independentes, e sim simples 
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cipais ramificações, são, em geral, muito mais estrei- 
tas do que os grandes rios. F' a esta estreiteza, ajun- 
ta o naturalista, que os paranás-miris devem o aspecto 
pinturesco que Os distingue. A vegetação avança até as 
suas margens, e as cobre. Forma de ambos os lados 
muros de cimos mais ou menos angulosos, e que são 
mais ou menos densos, mais ou menos sombrios, por 
“entre os quais corre o riacho. Ao longo destes muros 
de verdura, admiram-se os mil caprichos, os arabêscos 
formados pelo entrelaçamento das plantas.” (1) 

Ro imaginoso professor suiço não refreia o seu arden- 
“te entusiasmo, descrevendo as formas da imponente 
série de canais, que se articulam na * Hylae " pro- 
digiosa. 

Os roteiros de navegação assinalam os seguin- 
tes paranás: Gurutuba, Janario, Bogari, Jandiatuba, Ja- 
capari, Caturiá, Jacurupá, Jurapé, Iapuna, Caiari, Tupi, 
Manacá, Muria, Xibeco, Italiano, Urutuba. O paraná- 
mirim Jacurupá comunica O Solimões com o rio Içá. 

Os rios principais são, além do Solimões, cuja es- 
trutura ciclópica foi esboçada, O Tonantins, o Jan- 
diatuba, o Içá ou'Putumayo, Ourique, Tacana e Ma- 
turá. 


(1) Conversações cientificas sobre o Amazonas, Feliz Vo- 
geli, 1866. 
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“Tonantins.—Já deste rio faz menção na sua rela- 
viagem o padre Cristóvão d'Acuna, jesuita cas- 


ente duzentos quilometros. Vem desaguar na mar- 
m austral do Solimões, acima do .braço superior 
“Auati-Paraná. 

on Martius que as suas nascentes distanciam- 
“do Juamim. penas por um trecho' de duas 
Ro bd ' 

ta, Turma da Comissão de Limites do Sector 
(campanha de Julho a Dezembro de 1938) a- 
ima comunicação do Mapari com o Tonantins 
m varadouro que, partindo do igarapé Mocozi- 
uente da margem esquerda do primeiro, vai 
cas horas antes da sua bôca, no Solimões. 
pari é tributário do Japurá. e corre em territó- 
ileiro por uma extensão de duzentos quilome- 
“A comissão fez o levantamento expedito des- 
té as suas cabeceiras, em oito dias. 

egundo o padre Noronha, desceram do Tonan- 
Tonanti, no aro de 1768, os indios da nação Pa- 
Tinsam tambem aí as suas malocas os ferozes 
nas, ou Cauixnas. 


34 


Em-sua: visgem à fronteira, entrou no Tonantins 
“o Dr. Spix, que teve oportunidade de visitar a tribu 
; dos Cauixanas, “conhecidos por se alimentarem de ja- 
caré.” 
Ao aparecimento do naturalista em suas mora- 
das, no mato, mostraram-se os indios assustados nos pri- 
meiros momentos, mas logu começaram a surgir das ca- 
banas os homens todos nús, atrás dêles algumas mu- 
lheres e filhos, “com os rostos salpicados de preto e 
vermelho, enfeitados com tiras de entrecasca e penas 
nos braços e pernas. ' ; 
O curioso viajante foi bem refébido pelos selvícolas, 
que lhe trouxeram, segundo uma relaçã ue apresen- 
ta, muitos guaribas de mão vermelha, se coatás, 
lascivos macacos-ursinos, rãs azues, colibris, ovos 
verdes de inhambú. 
A história dá como tendo os selvagens Caiuvi- 
cenas arrebatado nas vizinhanças de Fonte-Bôa duas mo- 
“ças brancas, filhas de Felipe Coelho e sua mulher Ma- 
ria, matando seus irmãos e demais pessõas da comiti- 
va, Tomando violentamente as moças, levaram-nas pz- 
ra as suas terras no centro do Tonantins, acrescentan- 
do o narrador desta passagem, o conego André Fer- 
“nandes, que, ao que constava, elas já tinham filhos dos 
selvagens, e que seus pais, inconsoláveis, as choraram 
enquanto viveram. 
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Os indigenas do Tonantins e do Solimões pre- 
am, como nenhum outro, o veneno conhecido 
nome de urari ou curare, comunicando-lhe um 
letal terrivel. ; 
boldt refere que a preparação deste tóxico, com 
)s indios hervavam as suas flechas, era feita de 
ncipio contido na casca de uma planta do ge 
richnos. Martius e Castelnau são da mesma opi- 
Pensa entretanto Von “Martius que o Cocculus 
num, a Hura Crepitans e outras plantas en- | 
o urarí, sem que todavia repre- 
elas o pape a ncipal na e desse infernal 
e 
: igues, num estudo comparativo qre fez, 
versos E parados cuidadosamente obtidos, dividiu 
aris de diversas tribus em quatro ordens, assim de- 
1adas: ticuna, camarauá, lamisto, tijuaquino-e falso. 
| divisão, diz Barbosa Rodrigues, se filiam os stri- 
onhecidos. A primeira compreende os venenos 
es e que matam com prontidão, não só os 
ipedes como as aves; a segunda, os que produ- 
os mesmos efeitos da primeira, porém com len- 
a terceira, os que matam os quailrúpedes e não 
“a quarta, Os que, como os da primeira, matam 
rentemente, com menos brevidade; e a quinta, os 
idos, que, ou matam. e para os quais o cloru- 
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reto de sódio não é antídoto, ou absolutamente não 
produzem morte em nenhum animal. 
A ticyna, que o etnógrafo coloca em primero lugar, 
pelo seu poder letal rápido, pertence às tribus brasi- 
leiras do Solimões; o lamisto, às tribus peruanas do rio 
Ucaiale; o camarauá, às tribus brasileiras do rio Negro; 
a tijuaquino, às das quebradas do Hualaga, e as fal- 
sas, às tribus civilizadas de ambos os paises. 
O conhecido botanico observou que, devido a pre- 
sença de certas Menisperáceas, que representam uns 
grande papel no veneno indígena, a absorção da cu- 
rarina era pronta; e impedia o- escoamento do sangue 
pela ferida deixada pela flecha, ” coagulando a fibrina 
e obliterando os pequenos vasos.” O escoamento do 
sangue, escreve Barbosa Rodrigues, diminuiria a ação: 
do veneno, e por isso o indio, com a inteligência e 
o dom de observação de que é dotado, incluiu no 
seu preparado plantas, cujas propriedades conhece, que 
lhe dão um veneno com os predicados que deseja, O 
qual lhe facilita a presa viva, com rapidez, para do- 
mesticar ou aprisionar, ou para alimento. (1) 

O padre João Daniel, descrevendo este prodigio- 
so tóxico, de que tanto se utilizavam os indígenas, diz 


(1) “ Velosia” Vol. 1 (Botanica), 1885-1888. 


feros que se desprendiam. À primeira velha era subs- 
sida por outra, esta por uma terceira até que se aper- 
0asse O cozimento. Logo que estivesse pronto, acu- 
| Os indios a fazer experimento, se estava ou não 

“ Pica-se algum indio, escreve o reverendo, com 
ho ou dente de cotia, no braço ou perna, ou em 
uer parte qdo corro, de modo que saia algum 
ue, e logo depõe dêle um pouquinho com a pon- 
hada, e hervada no veneno, de sorte que esteja 
p do veneno mas que o não toque, nem chegue 
e. Se o sangue à sua vista foge para dentro e 
olhe, está nerfeito e refinado, porque já com êle 
1 matar os seus inimigos, que é q intento. Po- 
, Se o sangue à vista do veneno só pára, pasma 
calha, sem fugir para dentro da ferida, então é 
refiná-lo até fazer subir áquele ponto de não 
star o sangue deante dêle, mas fugir e escon- 
“dentro da ferida: tanto, porém, que o têm su- 
mado, e chegado a este ponto, se vai repartindo 
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pela povoação, e entram os índios a prover-se, a en- 
cher os seus canudos até se fazer nova fábrica”(1) 
O curare, que os indios do Solimões preparavam, ti- 
nha, como já fói dito, um poder mortifero terrivel. 
A lenda de que os vapores desse veneno matavam é 
falsa. Fontana, citado por Humboldt, nas experiências, 
que fez sobre o tóxico dos Ticunas, provou que os 
vapores que espalha o curare, quando levado ao fogo, 
podem ser respirados sem temor, e que é destituído 
de fundamento o que disse La Condamine, — que as 
mulheres indias, condenadas à morte, tenham sido ani- 
quiladas pela fumaça do veneno desses selvagens. 

O provar o veneno tambem não oferece perigo, afirma 
o Barão de Humboldt, referindo-se às tribus da colo- 
nia espanhola. 

Castelnau relata que um soldado que o acompanhou 
na sua viagem pelo Solimões, dizia-se muito conhe- 
cedor do veneno dos Ticunas. Provou o veneno, me- 
tendo um pouco na bôca, e declarou que, qvando era 
bom, queimava como pimenta. 

Humboldt escreve que o cipó, produtor do tó- 
xico desses indios, só cresce numa ilha do alto Ama- 
zonas, a de Mormurote. Francis de Castelnau diz que 
o grande sábio foi mal informado. porquanto êle viu 


(1) “ Tesouro Descoberto ”, Rev. do Inst. Hist. Bras., 1858, 
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— que os diversos ingredientes de que se compõe o ve- 
* neno acham-se numa extensão consideravel, pelo me- 
"nos do lado sententrional do rio. (1) 

: Em Novembro de” 1937, o conhecido botanico 
- dr. Adolfo Ducke esteve em Tonantins, e das plantas 
“vivas adquiridas nessa localidade, a mais importante 
E foi o Strichnos lethalis (Barbosa Rodrigues), de que 
* levou duas mudas para o Jardim Botanico. Escreve o 
“ilustre cientista: “Um dos indios Cauichanas, morado- 
“tes no rio Tonantins, acima da vila velha, já civiliza- 
* dos, mas que ainda conservam o uso das zarabatanas 
] e do curare, consentiu mostrar um exemplar, cuja cas- 
“ca estavam ultimamente utilisando; era um cipó da ma- 
Ea virgem, de grossura enorme e ramificado em altis- 
- Simos arvorêdos onde o excelente trepador Cecilio Pe- 
* reira subiu com muito esforço, mas não encontrou 
“flores nem frutos.” 

As margens do Tonantins são abundantes de bôas 
madeiras, excelentes para a arte do entalhador e do 
marcineiro, de cacau, salsaparrilha, e de espêssos pal- 
- meirais. 


Jundiatuba.— -Gerado no seio de lagos e pân- 
tanos das depressões das terras longinquas, o Jundia- 


(1)“Expedition dans les parties centrales de L'Amerique du 
Tome cin Paris, 1851. 
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tuba ou Jandiatuba apresenta um <facies» em tudo se- 
melhante aos outros rios de seu volume. Desemboca 
abaixo dá cidade de São Paulo de Olivença. Segue 
a direção geral N. E.. descrevetido muitas curvas. 
O seu curso é de 350 quilometros, francamante na- 
vegavel. Tem uma descarga de 200 mastros cúbicos por 
segundo. 
Como tributário principal da margem esquerda figura 
o Mutuaneteua. 
Suas matas são ricas de essencias; as mais variadas 
espéceis vegetaís abundam neste rio. Encontram-se ai 
o pau mulato, ou mulateiro (Celicophillum pru- 
ceanum, Benth), a ingarana (Inga disticha, Benth) 
os tachizeiros (Triplaris surinamensis, Cham,), que 
se toucam de brilhantes flores amarelas em contraste 
violento com o verde da floresta, que se adensa por 
todos os lados. Aqui e ali fremem palmeiras, ondeiam 
leques, agitam-se ramadas de trepadeiras, animando a 
paisagem, espiritualisando o cénario, infundindo-lhe 
uma tonalidade melancólica e sombria, 
As matas possuem bons seringais, na descoberta 
e exploração dos quais empregaram esforços muitos 
sertanistas. Os primeiros exploradores do Jundiatuba 
foram os senhores Hermenegildo Custódio Rabelo, An- 
tonio José Vital, Manoel de Souza Mafra, Manoel 
Joaquim Ramos e Eliseu Nunes, destemerosos pionei- 
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4 " meiros dessa obra ingente de desbravamento do ser- 
* tão am.zônico. 

A “ Antigamente os negociantes de salsaparrilha na- 
A vegavam pelo rio acima, até tres meses de viagem, 
em canôa ou batelão. * 

: É o Jundiatuba habitado por Juris, Ticunas, Arai- 
* cús e Maiorunas. | 

* Pelo Igarapé Preto, e mediante uma pequena passa- 
* gem por terra, comunica este rio com o Jutaí. 


q Içá.—E um dos ríos mais notáveis que fertilisam 
* o solo amazonense. Rio internacional, recebe dois no- 
mes: Icá na parte' brasileira, Putumayo, no longo tre- 
* cho que se egjende pelo território da Colombia. 

"Fo tributário setentrional, diz Elysée Reclus, que, da- 
* das as proporções, despeja maior quantidade dágua no- 
* Solimões, “ porque as mais elevadas nascentes, ao Nor- 
te e ao Sul da linha equatorial, descem da vertente 
“oriental das montanhas de Quito, onde abundam as. 
E borrascas em todas as estações do ano, e onde a at- 
4 mosfera é tão constantemente nublada por chuvas e 
| nevoeiros, que O viajante precisa sempre de bússola 


* para orientar-se.” (1) 


E 


E (1) Edw. Whymper,“Travels amongst the great Andes of 
grafia, Estatistica”, Tradução de Ramiz Galvão. 


the Equador", citado por Elysée Reclus, in “Geografia, Etno- 
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O Içá nasce nos contrafortes dos Andes, onde 
esta cordilheira, explica o ilustre geógrafo acima ci- 
tado, “ se abre em leque para abarcar a bacia do rio 
Madalena; o Guames, uma das suas principais nascen- 
tes, sai do Cocha ou “Lago” por excelencia, que re- 
flete em suas aguas o cone do vulcão colombino.” 
De tão longa origem vem desaguar na margem es- 
-querda do Solimões, aos 4º 49' Lat. S. e 67º 52" Long. 
O. Gr. 

O seu curso é de 2.300 quilometros. Projeta-se a 
corrente na direção geral de sudeste, mantendo um 
suave declive, pois em toda a sua extensão acusa 
apenas uma diferença de nivel de 155 metros. 

Banha terras brasileiras numa distancia de 347 quilo- 
metros. 

Reclus diz que o nome de Içá foi dauo pelos Oma- 
guas. Acredita-se que a denominação provenha dos 
antigos indios Içás, que povoavam as margens deste 
poderoso sulco pôtamico, os quais por sua vez tira- 
ram o nome de uns macacos de bôca preta, que ihe 
infestavam as matas marginais. 

Informa ainda o citado geógrafo, que, como o Napo, 
o Japurá e os mais rios amazônicos, nascidos no Equa- 
“dor e ma Colombia, o Içá, que é um rio de extraor- 
«dinario poder erosivo, carrega pedaços de pedras po- 
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— mes arrancados das encostas dos vulcões, e vem atirá- 
"Jos nas birrancas argilosas do Amazonas. (1) 

Dentre o grande número de afluentes que con- 
E“ vergem para o seu .leito, distinguem-se, na margem 


Paraná; na margem direita: Cuembi, S. Miguel ou 
Sucumbios, Cuepi, Campura, Erê, Algodão, laguas, 
Paritu e lacurapa, além de grande quantidade de iga- 
rapés viageiros que concorrem para engrossar-lhe o 
4 caudal. 


no curso inferior, diminuindo a proporção que se di- 
rige para as nascentes. i 

Geografos antigos. como D' Anville, consideravam 
“orio Negro como um braço do Orenoco, que desta- 
cavam do tronco principal entre as embocaduras do- 
Meta e do Vichada, próximo da catarata dos Atures. 
Ignorando a existencia do canal de Cassiquiare e do 
rio Atabapo, acreditava D'Anville derivar o Orenoco, 
o Japurá e o Putumayo de tres braços do Caquetá. 
Durante muito tempo dominou essa crença. 

Coube à Comissão de Limites dirigida por Iturriaga 
Fe Solanc, expungir esse erro da nossa geogra- 
“fia. (Humboldt) | 


E! 


jp 


(1) Obra cit. 


* esquerda: Caucaia, Cara-Paraná, Sabalóiacú Igara- 


A largura do rio varia de um a seis quilometros. 
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O baixo Içá, segundo os geólogos Avelino de 

Oliveira e Paulino de Carvalho, como os tributários do 
baixo Amiazonas, tem as suas águas represadas pelas 
do Solimões, alargando assim o seu leito com águas 
remansadas, e é ornado de lagos em uma e outra 
margem. 
Muitas ilhas garridas enfeitam-lhe a paisagem. São 
tantas que, às vezes formam um pequeno arquipélago. 
Na parte brasileira do rio encontram-se as seguintes 
ilhas: Retiro, Mucuripe, Gambôa, União Piranhas e 
-Epifania, além de outras menores. . 

Essa bela corrente, visitada em 1870 por Crevaux, 
que lhe estudou a flora exuberante, sugere fortes re- . 
<cordações históricas. Liga-se à tradição da Lagõa Dora- 
da ou de Manôa. Havia um fundo de verdade para a 
propagação dessa lenda contemporanea da conquista: 
Segundo um dos mais insignes sociólogos e etnógrafos 
«de Venezuela, o Snr. Julio Salas, a fábula procedia do 
costume ou prática religiosa do cacique de Guatatiba, 
“que se cobria de pó de ouro ao efetuar certa cerimô- 

“nia em determinada época do ano, ou antes de era- 
preender uma guerra; untado o corpo com uma matéria 
aderente, ceus famulos espalhavam sobre êle finissimo 
pó de ouro, de modo que semelhava um homem dou- 
rado. Assim se fazia acompanhar dos maiorais do seu 
reino. Tripulando uma balsa, dirigia-se ao meio do lago 
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de Guatatiba, depois de oferecer joias e presentes 
diversos, se banhava.” (1) 

Assinala Reclus que “ já estão esquecidas as via- 
gens dos jesuitas e a de Juan de Sosa, em 1609, pe- 
lo Putumayo: conhece-se apenas o fato da descida do 
general Obando, perseguido pelas tropas do governo: 
colombiano,” 

:«- Os espanhois se assenhoriaram deste rio, e em 
1763 fundaram um estabelecimento na sua foz, deno- 
minado S. Joaquim. Não se sentindo seguros, abadona-. 
ram-no em 1768. O capitão-general Fernandes da 
Costa de Ataide Teive, governador do Pará mandou 
construir um posto militar no mesmo local, que rece- 
beu.o nome de S. Fernando. 

“Atualmente a guarnição militar do Içá está aquartela- 
da no povoado Tonantins. 

Por este volumoso rio fazia-se antigamente o 
comércio com os granadinos Os nossos regatões su- 
biam até a cidade de Mocôa, e os negociantes de 
Nova Granada deciam até São Paulo de Olivença e 
Tefé, onde adquiriam mercadorias em troca de pro- 
dutos naturais da região. 

O colombiano D. Rafael Reis, em 1874, procurou es-. 


(1) “Etnologia é Historia de Tiersa Firme (Venezuela y 
Colombia. >) ' 
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timular o comércio por essa via potâmica, desde o 
“afluente Guineo até a foz. é 

Hoje os negocios são feitos por lanchas brasileiras, € 
embarcações outras que vêm de Iquitos e penetram o 
Içá até as povoações colombianas, que ficam às suas 


margens e de alguns de seus afluentes mais povoados. 


* * 
* 


Com o conflito que surgiu entre as Repúblicas 
da Colombía e do Perú por causa de Leticia, que foi 
ocupada por forças civis peruanas, na noite de 1 de 
Setembro de 1932, território do qual se achava de pos- 
se a Colombia, em virtude do Tratado Salomão-Lozano, 
aprovado pelo Congresso Colombiano em 1923, e pelo 
Peruano em 1925, o Putumayo foi teatro de lutas san- 
grentas com a tomada de Taparacá. 

A povoação de Leticia está situada à margem esquer- 
da do Solimões, e tem uma população de 600 almas. 
Foi fundada em 25 de Abril de 1876, recebendo nessa 
ocasião o nome Santo Antonio, depois mudado para 
Letícia, nome que alguns fazem derivar da formosa 


inglesa Leticia Smith, que o engenheiro peruano 


Charon havia trazido, e outros da palavra latina Laeti- 
cia, que quer dizer alegria. 

Como estivesse iminente a guerra entre os dois 
paises, devido ao incidente de Leticia, e se tivessem 
travado sérias lutas na bacia do Putumayo, O Brasil in- 


O 
É —ternôs os seus bons oficios no sentido de soluelonar 
E N “pacificamente a questão, de acôrdo com o plano traça- 
E do pela: Sociedade das Nações. Foi escolhida pelos dois 
É - governos, para reunirem as resptivas delegações, a ci- 
E A | dade do Rio de Janeiro. A República da Colombia fez- 
2 - se representar pelo Dr. Roberto Urdaneta Arbalaez, e 
á “ado Perú pelo Dr. Victor Maurtua. A primeira confêrencia 
"dos diplomatas realisou-se na sala da biblioteca do Pa- 
- Jacio Itamarati, em 25 de Outubro de 1933, sob a pre- 
* sidência do nosso então Ministro das Relações Exterio- 
- res, Dr. Afranio de Melo Franco, presentes o corpo 
* diplomatico e altas autoridades da República. O fim da 
* instalação das delegações era o estudo minucioso e 
- definitivo, segundo a palavra eloquente do Sur. Minis- 
"tro Melo Franco, à luz dos interesse econômicos e ne- 
* cessidades geográficas da Colombia e do Perú da linha 
É estabelecida pelo Tratado Salomão-Lozano, afim de que 
| esta possa satisfazer igualmente os dois povos. 
“A assinatura do acôrdo, que levou a bom exito a ques- 
4 tão de Leticia, verificou-se num dos salões do Autotho- 
* vekClub, no Rio de Jameiro, a 24 de Maio de 1034, 
em sessão solene presidida pelo eminente “Sar. 
Getúlio Vargas, então chefe do governo da Ré 
ca, e atual presidente. j 
| O Smr. Victor Maurtua, em eloquente disciá Ó 
proferiu, disse entre outras coisas, : “ Exmo. Sar. | 
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fe do governo provisório. A minha primeira exclama- 
ção, no instante mesmo em que peruanos e colombi- 
anos nos precipitamos em um acôrdo, foi esta: ao 
Brasil devemos, depois de Deus, a satisfação deste dia 
de glória para a América. O Brasil está realmente aqui, 
personificado em V. Exc., presidindo á culminação 
deste imenso acontecimento. Tocou a fortuna ao vosso 
país de ser o simbolo de uma etapa de jcventude di- 
nâmica renovadora. Coube a V. Exc. à suprema honra 
de dar sentido a um fato novo na vida desta nação 
mestra no ideal.” 
Falou em seguida o chefe da delegação colombiana, 
gue num dado momento da sua magnifica oração se ex- 
primiu deste teor:-«essa solução todos deviam primeira- 
mente a Deus, que assim inspirou os chefes das duas na- 
ções. O Brasil, na pessõa do seu ilustre presidente pro- 
visório Dr. Getulio Vargas, fez por esta paz, que tanto 
vale para as Américas, quanto de nobre e fraternal ca- 
bia dentro do marco das gloriosas tradições desta gran- 
de nação, da sua elevada visão e dos seus retos pro- 
positos. (1) 

O protocolo firmado, estabelecia, além de outras 
cláusulas, a creação de uma comissão colombo-peruano- 


(31 "O Paiz”, de 26 de Outubro de 1993, e 25 de Maio 
de 1934. 
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ira, para a execução do referida acôrdo, durante o. 
de quatro anos. 
ude de instruções da Chancelaria, reuniu-se em 


Au usto Tanajura; prliicito datilógrafo contador, 
Armando Amorim, segundo datilografo, o Snr. 
Morais, um rádio telegrafista, um ajudante de rá- 
legrafista,e um datilógrafo. 

m comformidade com o “Memorandum de Pro- 
entos”, a comissão empreendeu uma viagem de 
do Putumayo e seus tributários, à fronteira 
es limitrofes, bem como à Leticia e à Iquitos. 


Dn 
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Clima 


O Amazonas realiza o milagre—gloriose e bem- 
dito milagre--de uma primavera eterna. 

Não há nesta dilatada região florestal — vale de 
sombras amenas e águas majestosas— O curso 'das es- 
tações na sua regularidade cósmica, no seu ritmo fa- 
tal, assinalando O inverno, O outôno, o verão ca prima- 
vera florida, que veste as árvores de folhas, atapeta de 
relva os campos, enche de alegria as colinas, de viço os 
montes € lança nos eirados a' paz e a fartura. 

A natureza generosa deu-nos apenas duas épo- 
cas, duas estações que mal se definem, e se caracteri- 
zam — o verão e o inverno. 

Este é marcado por chuvas mais frequentes e co- 
piosas, e por um sensivel abrandamento de temperatu- 
ra. Coincidindo com as chuvas, com a derretimento dos 
gelos das altas serranias dos Andes, dos imensos pla- 
tós nevados, assistimos, os habitantes do vale, o qua- 
dro grandioso, surpreendente, impressionador das cheias 
e das alagações. Parece que aos nossos olhos de mortais 


resurge o antigo mediterraneo de água dôce,o mar 
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róra ocupava a planície, e que, pouco a pouco, 
te, graças à obra conjugada de diferentes fa- 
chegou a enclausurar-se na vastidão do Amazonas 
us tributários. 

» obstante estes babe tda a maior 
ade de chuvas, a variante climática, o fenomeno 
lar da friagers nos primeiros dias de julho, desen- 
vendo uma corrente aérea de S. O. com a veloci- 
“de quatro metros por segundo, e fazendo tremer 
o os naturais, — assistimos o mesmo esplendor do 
mesma faiscação de luz, a mesma riqueza de 
p colorido espaventoso das grandes massas vege- 
mo se fôra no verão. 

estação calmosa acende fogos mais asdedie 
izando, “porém-“o calor, o .mormaço exaus- 
undar:o seiorda terra, plena de turgescência 
úpia, estão as descargas pluviais, que se não 
perar por muito tempo, o vasto lençol das 
grandes e espessas florestas, os ventos, a hu- . 
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que se abria como um anfiteatro amplo para as suas 
pesquisas, não deixaram de impregnar as páginas de 
seus livros da impressão dôce, agradavel, sersibilisado- 
ra das manhãs amazônicas, gloriosamente luminosas, e 
das tardes doiradas, que imprimem ao céu um vibrante 
aspecto de bondade e de doçura ! 

Alfred Wallace fala da maravilhosa frescura e 
transparência da atmosfera, celébra o sabor balsâmico 
das tardes. Em parte alguma dos paises que visitou, 
êle encontrára um tão deslumbrante espetáculo, afir- 
mando, ao mesmo tempo, num gesto desprendido de 
sábio, que aqui se póde trabalhar todo o tempo, como: 
nos meses quentes da Inglaterra. 

O outro, o insigne Maury, dizia: 'Na América, as 
chuvas dôces e vivificantes caem durante todos os meses. 
do ano, e os ventos raramente são furiosos ”,—acaban: 
do por exteriorizar a sua insuspeitissima opinião so-. 
bre o clima do Amazonas, que êle considera dos mais 
salubres e mais agradáveis do imundo. 

Aliás, as palavras, os conceitos de tão graves ser- 
vidores da ciência não ficaram a sós neste tumulto de 
opiniões, que dantes se faziam sobre o Amazonas. 

Outros pareceres importantes impõem-se pela ori- 
gem de onde promanam. 

Assim, os testemunhos de dois dos mais notaveis 
naturalistas de quantos estudaram o meio amazônico, à 
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rmação, o sistema hidrográfico, a sua possante 
ra, a sua fauna riquissima, e os fenomenos metereo- 
os, que a terra apresenta,--Louis Agassiz e Bates. 
“O sabio professor suiço, tão pouco jactancioso e 
uco amante de elogios, exaltou a deliciosa tem- 
ra das tardes e das noites, refrescadas sempre 
im vento constante, por uma aragem magnífica. 

Bates escreve que no Alto Amazonas só os terrenos 
s se prestam pouco aos estabelecimentos, mas são 


nados “terra firme”, que às vezes se estendem por 
tas milhas. 

Em Belén, adús o escritor, o calor não é tãe 
modo como no verão em New York ou Philadel- 
A humidade,é toleravel. Os estrangeiros gosam 
feita saude. Cametá recomenda-se pela beleza, 
ade e salubridade. Santarém é tão interessante pe- 
ctiva que oferece, como notavel pelo seu clima 
ntista chamou delicioso (“ glorious”). Manáus, 
Bates, tem uma reputação antiga de fecundi- 


da, resistem á temperatura elevada melhor que 
los naturais. 


mente próprios para êles os terrenos elevados. 
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Não é, portanto, fantasia o dizer-se que anature- 
za nos dotou de uma sempre renoveda primavera. 

Percorrei as extensas várzeas do litoral, um dos a- 
cidentes que o grande Orville Derby, resumindo as idé- 
as de Frederico Hartt, dizia serem mais impressionan- 
tes depois “da larga extensão do Ainazonas, largura e 
volume do grande rio, do labirinto de suas ramífica- 
ções laterais e da riqueza de sua flora” — e haveis de 
ter uma impressão duradora, inapagavel, de andar a 
terra nadando na estonteante onda de perfume da selva, 
no rumor druídico da floresta... 

As várzeas acompanham o rio em todo o seu des- 
dobramento,—dos Andes, das balaustradas gigantescas 
das Cordilheiras nevadas, até a sua entrada triunfal 
no Atlantico. 

Ostentam em todo este percurso um hino pagão 
de seiva, de rebentos, de troncos, de copas, de esplen- 
didas florações herbárias, de matas que faiscam, que es- 
plendem de verdor e vibração! 

Distendei os olhos, afogando a vista nessa orgia 
de clorofila para os altos, para os plainos e escarpas da 
terra firme. 

O que o vosso olhar experimenta, o que a vossa retina 
apreende, o que a vossa visão alcança, é o esplendor 
moço, a irradiação juvenil, a força seivosa, percutindo 
em rumores febris, desde o arbusto esbelto até os mais 
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arrojados titans da floresta que, varando a esfera da 
cupula' verdoenga, se alçam, e miram desafogadamente 
“OS espaços iluminados. 

Dizem alguns que a mata é pobre de flores. 
Seivosa, garrida, forte, hercúlea, dominadoramente bela, 
apenas fascina pelo verdor, pelas ramarias sussurantes, 
pelos esgalhamentos formidáveis: pela grossura e 
altura de quase todos os espécimens arbóreos, cer- 
rando fileiras compactas, uniformes, através das linhas in- 
finitas, em que se projetam ao longo das margens e dos | 
-altiplanos. 

Entretanto, a mais caprichosa coleção de orchideas, 
as mais deslumbrantes florações deste genero, são 
encontradas nas árvores dos igapós, enchendo de casto 
aroma de poesia estes solitarios e crepusculares recan- 
tos. Vivem agarradas aos madeiros que fiondejam no 
esconderijo das selvas. 

Flores variadas esmaltam as ribanceiras, filigraran- 
do de ouro, de esmeraldas, de rubis, de safiras, as guir- 
landas de !repadeiras que se alteiam e se desprendem 
para a superficie das águas. E as vitorias-regias ador- 
mecidas nos lagos plácidos 2 
E as flores de ouro dos páudarcos e as sucupiras en- 
floradas de rôxo como monjas, e as helicônias: purpú- 
reas e as belas flores das gesneráceas, das mirtáceas ? 
Há no ambiente um frémito de vida estuante 


56 


uma agilidade moça, uma tremulina estonteadora, uma 
larga, fecunda, formosa vibração de anseios, de forças 
que se desdobram, de energias que se desprendem na ver- 
tigem de uma potenciação creadora inegualavel. Assim, 
encontrareis todo o ano, frutos aclimados e frutos sil- 
vestres. Estes enchendo a mata, como o umiri, do seu 
penetrante e estranho perfume, aqueles doirando as ár- 
vores do pomar. E' a primavera, toucando de fulgores. 
o meio, de ritmos a natureza, a que dá a côr, o perfu- 
me, o matiz o brilho, o encanto, presidindo á profun- 
da metamáriose por que passa a terra, mal saida como: 
a Venus da fábula, da “ultima convulsão geológica ”. 
A renovação de todo instante, a formidanda canção das 
águas, das florestas selvagens, incendidas de luz. a má- 
gica ondulação do verde, fazem-nos vibrar e capacitar 
de que assistimos, acompanhando o elaborar das for- 
ças eternas, uma primavera ridente, sonora, dionisiaca» 
espelhando, em tudo se refletindo, tudo tocando de fa- 
gulhas e brilhos imortais! 


* 
* * 


S. Paulo de Olivença sempre gosou da fama de 
possuir um clima ameno e benigno, sempre foi conside- 
rado um municipio salubérrimo, devido a altitude de 
suas condições topográficas. 

Sobre o massiço que se desdobra por detrás da 
cidade, de fisionomia alegre, existem olhos dágua potavel, 


Ea 


e que se servem os habitantes. A água do rio, 
vinda de longe, é saudavel e saborosa.. 

O clima quente, próprio do Amazonas, é suavizado, 
grande parte do dia, por uma constante ventila-. 
* ção. A atmosfera condensa uma bôa dose de humida- 
“de. No Solimões, segundo observou o capitão José Guio- 
“mard Santos, a humidade atmosférica varia muito de . 
“um ponto para outro, e, por causas diversas, S. Paulo 
The parece o lugar mais sêco. “ Passa-se O mesmo . 
E com a temperatura. As noites são em geral frescas e | 
radaveis (média de 25940 no verão,)e os dias 
quentes. ” 

As chuvas caiem fortes e copiosas, a invernia é 
uito rude; mas no inverno os dias frequentemente se 
assinalam por uma luminosidade magnifica. 

Luiz Cruls, genitor desse espirito de élite e elegante 
critor, que é Gastão Cruls, não desdenhou o clima 
o Amazonas, pelo contrario, exaltou-o. Para esse notavel md 
ógrafo e astrônomo, há uma regularidade admiravel 
a temperatura," na variação diurna da temperatura. ” 
Tabatinga fecomenda-se pelo seu clima sadio 
de sertão. p 
E Durante os dias da friagem (fins de Junho) há 
— uma consideravel alteração no ambiente. O céu embu- 
-se. As matas ficam carregadas de cortinas baças de 
voeiros. Um fundo pardo-cinzento forma-se no ho- 
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rizonte. Até os peixes sentem a mudança da tempera- 
tura, os mais tracos não resistem, e morrem, e uma 
boa parte dêles flutua atordoada. Os jacarés “padecem 
muito. As aves escondem-se, procurando os abrigos 
macios e quentes. O próprio rio revela uma iracunda 
agitação rugidora. 

Quanto a doenças, os casos de paludismo são os 
mais notados, durante certa estação do ano,no interior do 
município, por ocasião do fábrico da borracha e da 
«castanha, nos afluentes do Solimões. 

A malária, que Afranio Peixoto chama “o maior mal, ” 
foi- nos trazida pelas galéras europeias. " Como havia 
mosquitos, corisidera este ilustre higienista e Ma 
a semente importada prosperou, e alastrou-sê.” 

10) Dr. Von Spix, que chegou a S. Paulo de Olivença, em 
2G de, Dezembro, de 1819, deixando o seu companhei- 
ro de jornada Von Martius em Tefé, preparando a sua 
expedição ao: Japurá, escreveu que S. Paulo era asso- 
lado pelas febres malignas, de que começaram a adoe- 
cer-os seus indios remeiros: O naturalista adeanta que 
“os habitantes se tratavam com toda a-sorte de plantas 
silvestres. “Serviam-se do caquetá para curar a disen- 
teria; do paricá-rana, contra as erupções crônicas; da co- 
ruba e caá-catinga, contra a febre; da herva de Santa Ma- 
ria, contra “a: dôr de dentes e caimbras; do marupá, 
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contra a diarréia; do cautauré, contra dores reumáti- 
cas: e do pau-cruz, contra hemorragias ”. 
“a “Outras molestias afligem os moradores: a gripe, 
" geralmente benigna; o beriberi, as leishmanioses, o sa- 
- rampo, a sífiles. O beriberi, “ doença grave e temero- 
E” sa”, na expressão do Afranio Peixôto, é muitas vezes, 
É segundo este -higienista, confundida com a polinevrite 
tóxica e muito edema renal. 

No norte, diz o autorisado autor, a causa do beribe- 
ri foi “a má nutrição pela farinha dágua e xarque do: 
- Rio Grande, privados de vitaminas, cereais cozidos, 
“até os privarem de vitaminas.” E acrescenta: “Com 
a baixa da borracha, cessou a importação de cereais 
E “esterilizados na Amazonia, em troca dos plantados na 
região: cessou o beriberi. (1) 
A pneumonia, afirma, tem na zona equatorial um: 


à indice epidêmico, desusado e gravidade desconhecida. 

' Procurando as causas do mal, vai encontrá-las, «entre 
* outras, “no hábito das libações frequentes, - o fabulo- 
* so alcoolismo da Amazonia (Oswaldo Cruz) nesses tra- 
balhos coletivos“ refere-se a E. de F. Madeira Mamo- 
) e até na solidão da mata, em que o alcool é di- 
versão e “confôrto”, e suposta profilaxia contra a 
doença.” 


(1) “Clima e Saúde. “ Edição Brasiliana, 1938. 
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Aos testemunhos insuspeitos, que aí ficam, pó- 
de-se juntar um outro igualmente idoneo, o do padre 
C. Tastevin, da Congregação do Espirito Santo, em 
Tefé. Este eminente missionário morou muitos anos 
na cidade do Solimões, e teve ocasião de percorrer 
muitas vezes os rios de sua Prefeitura, observando a 
natureza e tomando notas que pudessem interessar a 
geografia e a etnografia, correspondente, que era, do 
Ministério da Instrução Pública de França e da As- 
sociação para o progresso das ciências de Paris. 

Escreve o padre C. Tastevin que, “graças às 
suas florestas, aos seus rios, à aragem que sopra 
todos os dias, ou, aproximadamente, das 9 às 15 
horas, esta região do Amazonas (Solimões) é favo-. 
recida por um clima ideal (par um clímat de réve.) 
O termometro geralmente nunca sóbe de 33º du- 
rante o dia, e nunca desce a menos de 24º, duran- 
te a noite; muitas vezes se mantém a 27º ou 28º, no 
correr do dia.” E' um estio perpétuo. “C'est um eté 
perpetuel.” 

O clima do Amazonas, prosegue o padre, é muito 
saudavel. As pessõas, que têm hábitos higiênicos, e 
passam: com algum confôrto, não estão mais sujeitas 
às doenças que em outros paises mais saudaveis. 
Se a febre paludosa, o beriberi, a tuberculose fazem 
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muitas vítimas, deve-se este fato à falta de precau- 

ção, de aceio e de alimentação. 

O seringueiro levanta-se muito cedo para o trabalho, 
2 E! às vezes às duas horas da manhã. Nos primeiros 
" meses, que se seguem à inundação, o terreno está 
encharcado; êle caminha com lama até os joelhos, du- 
rante todo G dia. Depois do trabalho, torna-se necessá-" 
“tio pescar para comer, e em alguns lugares alimenta-se 
apenas'de feijão, gorduras, farinha de mandióca e me- 
laço, não obstante o esforço estafante, que dispendeu. 
A sua barraca, geralmente coberta de palhas, e aberta” 
aos ventos e à humidade, não merece o nome de 
“casa; as paredes, quando têm, são feitas de dôrso 
de palmeiras, que deixam passar o vento e a chuva. 
Em tais condições o trabalhador não póde deixar 
“de ser anemico. 
Considerem nos milhares de mosquitos, de mutucas, 
ue lhe sugam o sangue, e não é de admirar que esse 
“ homem, que anda quase despido, não fique fraco e 
| - combalido. 
Conta o erudito escritor que um dos padres 
da missão de Tefé estava sofrendo do peito, e foi 
- procurar no clima do Ceará um remédio aos seus 
' padecimentos. O médico a quem consultou, o dr. 
Fernandes Távora, que tão excelente reputação deixou 
“no Amazonas, (o) aconselhou a voltar para Tefé, pois 
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não acharia em nenhuma parte melhor clima para o 
seu mal. (1) 

Diferençando os rios de águas pretas, que nascem 
no seio das selvas, entre palmeirais, que viçam nos 
pântanos, dos de águas brancas, que derivam de co- 
linas argilosas, e só se tisnam de-barro com a queda 
dos barrancos, diz que o povo nutre uma vaga des- 
confiança da insalubridade das águas escuras. Apres- 
sa-se, porém, a declarar, que o Japurá, “o mais belo 
rio que se possa imaginar, nem muito 'grande, nem 
muito pequeno; ilhas aos centos, algumas vezes 
quatro, cinco e seis, de frente, por entre as quais 
se escôa, como os quatro rios, que fecundaram o 
Eden, o Japurá, de águas esbranquiçadas, gosa de má re-» 
putação.” (2) Tm . 
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(1) “La Region du Moyen Amázone “ou Solimões (Brésil) 
in “La Geografie,” Nos 5 e 6. Tomo ve: Novembre é Dé- 
cembre de 927, Paris. 


(2) Tide e 
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Paisagem florestal. Fauna. 


As matas de São Paulo de Olivença são viço- 
e magníficas, mas não têm, dizem alguns natura- 
“listas, a variedade e a exuberancia das do curso inferior 
“do Solimões. 

]J. Huber, que traçou um quadro exaustivo das 
tas e madeiras da Amazonia, adotou o critério, pa- 
a sistematização do importante assunto, de classifi- 


sileira, ou mangal, florestas do estuário, compreen- 
as as das aluviões fluviais ou várzeas, e florestas 
terra firme, ou das camadas elevadas, das colinas 
as. Tal a situação dessas coleções arbóreas, e O re- 
o sábio descreve o perfil, o vigor, a variedade, 
posição das matas, e o seu valor economico, além 
d passar em revista os campos, que se alongam na 
“bacia, onde cresce e se desdobra o mais opu- 
parque vegetal do mundo. 

]. Huber, conhecedor profundo da natureza sil- 
| amazônica, em todas as suas latitudes, não só 
observação própria, como através das informações 
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a flora em florestas da costa maritima da Guiana 
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Fonte-Bôa, que nas margeris “do: caudaloso Solimões 
entre São Paulo de Olivença e Tabatinga. Faltam-lhes, 
a essas florestas seculares, muitos individuos arbores- 
centes, sobretudo do genero palmeiras, que se en- 
contram em muito maior profusão no estuário, no baixo 
Amazonas, e ainda no dilatado trecho, de Parintins pa- 
ra cima. 


Agassiz recebeu a mesma impressão, quando de 
sua proveitosa viagem pelos sertões do Amazonas, em 
companhia de sua espôsa, senhora Elizabeth Agassiz. 
Transportando-se de São Paulo de Olivença a Taba- 
tinga, o grande pontífice da ciência pôde surpreender 
a diferença, muito sensivel, em espécies, “que faltam 
ou rareiam ali, e se encontram abundantes em outros lo- 
cais da <Hylaea». Assinalou o aru ertando-se em mou: 
tas cerradas à beira do rio; EM suas hastes erec- 
teis, de que se servem os indios, para fazerem as suas 
flechas; os tachizeiros, que ficam muito vistosos, 
qnando enflorados, as samaumeiras, lançando 
)S; Seus proíusos galhos acima do docel da floresta, 
formando uma copa gigantesca e digna de admirar- 
se, com um recorte rigorosamente simétrico. 

Aliás, o estudo da vegetação da bacia amazônica. 
ainda não está feito cientificamente, e em todos os 
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as colossais reservas. 

uber já havia dito que são precisas gerações de 
estigadores para desvendar a vida intima das plan- 

» e descrevê-las na sua evolução, em todo o seu con- . 


* Spruce, Keller Leuzinger, Ule, Martius, Wallace, 
ndless, Barbosa Rodrigues, Aliredo da Mata, e tantos 
os, enriqueceram a Botanica com as suas obser- 
jes e pesquisas. Esses pensadores, todavia, só fixa- 
a sua atenção, sobre alguns angulos da região equa- 
al. Crevaux estudou a vegetação do Içá. Martius pers-' 
utou mais atentamente as matas do Japurá até a mon- 
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nha Araracoara. Chandless ateve-se aos rios Purús e 
uá. Spruce e Barbosa Rodrigues deram preferencia 
rastas florestas do rig Negro e alguns dos seus aflu-. 
O dr. Alfredo da Mata, médico e higienista no- 
conhecido mes meios culturais do pais, es 
u um excelente ensaio, sob o titulo “ Geografia 
mica do Estado do Amazonas”, em que estuda 
a, em geral, do grande vale. (1) ” 

, 


(1) Publicado no “Diario Oficial” de 7 de Setembro de 1922. 
desse substancioso trabalho, possue o dr. Alfredo da Mata 
Os outros, entre os quais sobresai, pela importancia do assun- 
rofundeza de vistas, “ Contribuição ao estudo do vocabu- | 
mazonense “ trazido a lume na Revista do Instituto Geográ- E 
'H. do Amazonas”, Ano VI. Vol, VI. Nos, 1 e 2. 1937-1938. my 
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Tanto as florestas de aluvião, como as de argila, 
até bem poucos anos, apresentavam um cunho bárba- 
ro e primitivo. 

Ao tempo da sua viagem, 1865-1866, logo que lar- 

gou de São Paulo de Olivença, rumo da fronteira, o cele- 
bre naturalista Agassiz sentiu-se no deserto: — nenhu- 
ma casa, nenhuma habitação, que denotasse a presença 
do homem. Apenas os atimais, que fugiam assusta- 
dos com a trepidação das rodas da embarcação. 
Asi aves levantavam o vôo dos capões de mato, 
os jacarés mergulhavam a carcassa bruna, as capiva- 
ras ocultavam-se nas ramagens da beira do rio. 
Em Tabatinga, Agassiz encontrou a missão cientifica 
espanhola, composta dos drs. Almagro, Spada, Marti- 
nez e Stern. Destfrutava a satisfação de se pôr em con- 
tacto com aquele ambiente selvagem, quandc, ao en- 
tardecer, foi aconselhado a voltar para bordo, a fim de 
não ser “devorado pelos mosquitos.” 

Voltando ao carater das matas, além da samau- 
meira ( Eriodendron Sumauma) na terra firme ou 
nas várzeas mais altas, vêem-se a moiratinga, conhe- 

“cida vulgarmente por pau-rainha, o castanheiro, (Ber- 


tholetia excelsa), e muitas outras árvores de grande 
“porte. 
Falando em sentido geral, Elysée Reclus diz que 


“ym dos caracteristicos da maicr parte das grandes 
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' Aqui e ali, nas camadas de rocha, o observador, 
familiarisado com a vegeiação, descobre muitos típos 
“interessantes, como a munguba, espécie de Bom- 
bas, “ que perde as folhas antes da nova ca- 
'mada de botões,” a paxiuba barriguda ( Triartea ex- 
horriza ) “erecta sobre as raizes divergentes como 
ixes de espingarda, na frase de Elysée Reclus. Por 
«causa da intumescência que apresenta a meio do caule, 
“formando um enorme bôjo, deram-lhe os naturais o 
mome excentrico de paxiúba barriguda. Os ingazeiros 
vam as frondes para as águas, carregados de dulçuro- 
sos frutos, regalo dos cabôcios. Uma infinidade de cipós 
de parasitas dependura-se dos madeiros, forman- 
O caprichosos panos verdes. 
igapó estão as oiranas, as lindas cecrópias, “de 
as recortadas e dispostas à guisa de candelabros”, 
a quantidade de arbustos, fetos, orquídeas e nas. 
adas do rio, as esteiras de capim. 

O dr. Von Spix esteve em São Paulo de Oli- 
ça, onde fez uma opulenta colheita de animais. 
uerendo aumentar as suas coleções, despachou para 
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os igarapés e rios do interior, várias igaras, destina- 
das à adquirir material faunístico e etnográfico. De 
volta de Tabatinga, o paturalista, após uma demo- 
“ra de oito dias em São Paula, atravessou o Solimões, 
e tomou um igarapé que comunica com o Içá. 
Mandou na frente uma canôa com trabalhadores para 
limpar o riacho. 

Essa providencia não surtiu o desejado efeito, porque 
o sábio teve que lutar com dificuldades para atraves- 
sar as canôas por cima dos troncos caídos. além de 
que as espessas ramagens gotejavam continuamente, 
a ponto do egrégio viajante sair completam ente mo- 
lhado, como se estivesse exposto a um aguaceiro 
violento. 

Com o intento de estudar a flora, foi a São 
Paulo; algumas vezes, o conhecido botanico dr. Adol- 
fo Ducke, que acha esse municipio um centro impor- 
tante, pela beleza de suas matas proximas, e relativa 
facilidade de obter condução para excursões longas. 
Conseguiu uma farta messe de exemplares florísticos. 
Adolfo Ducke classificou diversas héveas, encontrou o 
“ mururé” do Solimões, que difere do do baixo Amazo- 
nas, belas rubiáceas, como a Candia hispida e a 
Pentagonia Spathicalyy Schum. Na mata grande da 
terra firme descobriu a segunda espécie dum genero 
até então julgado monotípo: Recordoxylon stenope- 
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talum n. sp. Foi às ilhas inundadas, na bôca do Ca- 
"matiá, onde examinou os “apuys”, do genero Ficus, 
“e viu pela primeira vez a “cuinha do igapó” Cres- 
E centia amazônica n. sp. Transportou-se depois ao 
| eringal Bom Futuro, onde teve ensejo de vêr “ 

belissima Parkia inundabilis n. sp. O rio Jacurupá 
mereceu a visita do botanico, que exalta a mapnificên- 
ia das matas, no ambiente das quais foi achar o “iracú” 
“do Rio Negro, e duas vosquisiáceas das mais nota- 
“conhece pelo nome de “cedro-rana”, e a “maravi- 
"lhosa Qualea cynaea n. sp. com uma pétala única, 


“mas grande, azul ferrete.” (3) 


* * 
* 


Os rios" e lagos esparsos pela grande área do 
“municipio, são bastante piscosos. 

- Às tartarugas, tão apreciadas, e que eram encon- 
“tradas com fartura, vão diminuindo cada vez mais. 


“para os lagos e rios distantes, ganhando o centro, sem 
“contudo escaparem à perseguição, que lhes movem 
aa , . . . av 

"Os pescadores. Às práias e os respectivos boiadouros 


“já não são mais procurados por esses animais, como 


(3) “Colheita de Material Botanico na Região Amazônica” 
Relatorios. 


veis: a enorme Vochysia iugens n. sp. que o povo 


ubtraindo-se à perseguição dos mariscadores, fogem . 


? 
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em outros tempos, em que se juntavam em quantida- 
de fantástica para a postura. A razão disto está no imenso 
estrago que se fazia nos taboleiros, com a viração das 
tartarugas para a alimentação e para extrair-se a man- 
teiga que se fabricava dos seus ovos. 

'Em geral, os naturalistas que passaram pelo Arnazo- 
nas, e observaram o espantoso sacrifício das tartaru- 
"gas, não deixaram de lamentar a destruição. 

Os concorrentes à práia, por ocasião da postura, esca- 
vavam o solo em diferentes lugares, € retiravam Os 
ovos, que eram colocados em côchos ou em botes, e 
esmagados com varas ou com Os pés. Essa operação 
destinava-se a obter o oleo, que misturavam com água; 
e deixavam por algum tempo ao sol. Transformando 
em massa as gemas dos ovos, era posta ao fo- 
go até que se apurasse bem a manteiga. O produto tinha 
grande procura para tempêro e para a iluminação ca- 
seira. ) 

Martius refere que o número de potes de azeite de 
tartaruga, anualmente preparados nas ilhas do Soli- 
mões, sem falar em outros rios, montava a mais de 
8.000, e os de todas as provincias juntas, à mais de 
15.000. Obteve o naturalista os seguintes dados sobre 
o rendimento dessa indústria: “Entre Barra-do-Rio- 
Negro e Coari, estão as práias de Guajaratuba, que 
remetia quinhentos potes (para o erário); das Onças, 
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"3.000; de Jurupari, 1.200; Uanapi, em Caiçara, 360: 
“Araçari e Jurimantuba, perto de Fonte-Bôa, 1.100; 


Eto de São Paulo, 250: Guararia, perto de Tabatinga, 


“tidos como dizimo para a Fazenda. 


- as no Solimões, escreve Martius, ouvi o seguinte mi- 
ucioso cálculo proporcienal. Num pote (que con- 


de 16 covas (supondo-se uma média de 100, são 1.600 
vos); o número de femeas, cujos ovos, no Solimões, 
são anualmente transformados em manteiga, importam, 
portanto, avaliadas a rigor, em 240.000. Tartarugas 
adultas, anualmente exterminadas, devem montar a 
20.000, no Solimões, e o numero de individuos, que 
“ vivem nesse rio e nas suas âguss interiores, montam, 
“no mínimo, a 2.000.000.” (1) Contudo, apesar da devas. 
ão, confessa o escritor, era enorme a quantidade de 
tarugas de que as práias ficavam repletas. Montes e 
1ontes de ovos eram extraidos da arêia. 

Não eram somente as pagodeiras das práias, com to- 


(1) Obra citada. 


k - Marauá, na foz do Içá, 700; Capiaí e Caldeirão, per-. 


“De muitos colhedores práticos, que exploram as prái- . 


. .. 54 
em igualmente umas 25 botijas) calculam-se os ovos 
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dos os seus excessos, que acarretavam semelhante da- 
no aos animais; o prejuizo era ocasionado tambem 
pelos jacarés, camaleões, aves, de  arribação, “que co- 
miam os ovos e destruiam as tartaruguinhas. à 
Este abuso continuou até bem pouco tempo, em- 
bora não se observassem nos taboleiros as mesmas 
desenfreadas cenas de outrora. . 
Atualmente não se verificam esses absurdos, naturais 
e explicáveis nos tempo idos, mau grado a fiscalisa- 
ção do governo que tinha um representante naqueles 
lugares. Mas, mesmo assim, inevitáveis muitos desman- 
dos, estimulados pela cobiça. As práias de São Paulo 
de Olivença já pouco produzem. De um ano para ou- 
tro, é sensivel a diminuicão desses animais. : 

A pesca do peixe, não raro, importa em matá-los. 
inutilmente. Aparecem usos antigos de pesca, admitidos 
pelos selvagens. Assim, as. pescas por tapagem de 
riachos; as pescas feitas com o suco venenoso de certas. 
plantas, como o timbó, o tingui, com que mesclam as 
águas remansadas. Os peixes, sob a ação tóxica da 
“ planta, agitam-se inquietos, até perderem as forças, 
vindo a flutuar entorpecidos ou inertes. Aproveitam- 
se desse estado os pescadores, e os recolhem à canôa, 
enquanto uma parte morre e apudrece. 

O municipio é abundante de pescados de muitas 
qualidades. Dos pescados há alguns que, pelo seu ta- 
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“ tmanho, concorrem bastante para a economia privada 
e para o comércio, tais como o pirarucú (Sudis gi- 
gas), e q peixe-bôi (Manatus americanus). São 
dois representantes da fauna ictiológica muito conhe- 
“cidos, e que atrairam a atenção dos primeiros viajan- 

"te da *Hylaea » : 

“O pirarucú é pescado em todo tempo; mas as safras 

mê ; do peixe se fazem de ordinário no verão, estação pró- 

pria para este mister. Escolhem-se de preferência os 

“lagos mais frequentados por esse individuo, que, sendo 

- vermelho e preto, recebeu o nome popular, que tem, 

E' um espécime bonito, de tamanho avantajado, bri- 

lhante, de escamas coloridas de manchas rubras sobre 

um fundo pardo-esverdeado. Do vermelho vivo á se- 
melhança da pevide do urucú, (Bicha orelana ) lhe 

JF veio a aplicacão do nome. 

Tudo neste peixe é aproveitado: a carne, a pele grossa 

para lixa, a lingua para ralar. 

A carne é repartida em mantas que, convenientemente 

Salgadas, são expostas ao sol. Depois de secas, são ar- 

“rumadas em pacotes e embarcados nos navios e lan- 

q chas. E" o recurso alimenticio da população. 

EO) peixe-boi ou vaca-marinha é de tamanho agigan- 

tado, e de conformação singular. A sua pescaria exi- 

ge o máximo de cautela para não espantá-lo. Os ca- 
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boclos são, neste particular, eméritos conhecedores 
do animal e dos seus hábitos. 

Os cronistas coloniais descrevem o peixe-boi com 
fartura de informações. Timbram em mostrar sua es- 
trutura externa, porte, grossura, aspecto da côr e de 
“couro, focinho, nadadeiras e mais particularidades, 
«que apresentam, assim como os objectos que os sel- 
vagens fabricavam de seus ossos e da sua rija pele; 
empregada em escudos com que se defendiam na 
guerra. 

Se as águas são ricas de pescados, as florestas, de 

um verde atordoante, não são menos abundantes de 
“animais, —mamiferos, aves, repteis, insetos. 

Johann Spix, Natterer, Wallace, Bates, Francis de Cas- 
telnau, Delville, Emilio Goeldi e outros, estudaram 
com fervor beneditino a fauna do Brasil, a do Ama- 
zonas inclusive. 

Dentre os mamiferos de maior vulto estão o tapir ou 
anta, a onça, o veado, a capivara e O tamanduá. E 
grande a quantidade de macacos exclusivamente itre- 
padores. Informa Elysée Reclus que “a familia de que 
fez parte outrora o colossal megatério, a das pregui- 
ças, só tem na Amazonia representantes que vivem 
nos galhos.” (1) : 


(1) “Estados Unidos do Brasil. Geografia, Etnografia, Esta- 
tistica. Trad. de Ramiz Galvão 
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Inúmeros insetos, formigas, mosquitos, proliferam nas 
matas e nos brejos. 
Cobras de todos os tamanhos rastejam. Entre elas a 
sucurijú, de que há exemplares espantosos. 
As lendas de tartarugas, de bôtos, de sucurijús andam 
na bôca do povo. O geologo F. Hartt escreveu um 
livro de lendas das tartarugas. Os bôtos (Inia geof- 
freyi) romanticos, disfarçados de moços galantes, se- 
duzem as cunhantãs in -xperientes e ingenuas, e depois. 
arrojam-se, de pés para trás, ao rio, onde mergulham, 
Soltando um rugido profundo. As sucurijús são vistas” 
assoalhando nas ribanceiras, ou no amago das flores- 
tas, perto dos charcos e igarapés. São serpentes temi- 
das, em torno das quais a imaginação popular tece 
fantasias. 

Nos prados, nas árvores, nas práias, revoam aves. 
e pássaros de vestimentas diferentes. Aqui o astuto 
colereiro, ali o tucano, além as saracuras, adiante são: 
os gaviões de olhar atrevido, que cortam o ar. Os 
jacús suspeitosos ajeitam-se nos ramos flexiveis, as 
marrecas passeiam -nas restingas, as ligeiras jaçanãs. 
palmilham airosas os nelumbos e os verdejantes tape- 
tes de ninféas. 
“Houve um tempo em que na praça de Manaus alcan- 
çaram bom preço as penas de maguari (Ciconia ma- 
“guari) e as penas de garça (Ardea candissima ). 


. 
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Tanto bastou para que se desenvolvesse uma tremen- 
da caça contra aquelas aves. 


O maguari, segundo descreve o Dr. Emilio Goeldi, . 


um apaixonado amigo das aves, é cinzento nas costas, 
preto no alto da cabeça e nos lados do peito, nos 
remigios e na cauda, branco no pescôço, na parte in- 

. ferior das côxas, no centro do abdomen, no uropigio. 
O naturalista afirma que essa ave tem uma voz “es- 
tupendamente áspera e dura, quê espanta o novato 
com a sua intensidade, e dá inquestionavelmente um 
quê de lobrego a uma paisagem noturna na beira de 
um rio, na região amazônica, ou á margem de um 
lago do litoral da Guiana. (1) 

- Martius refere que os maguaris gostam muíto dos 
ovos dos camaleões da espécie Iguana ou Lopirus, 
que aparecem na margem do rio, cobertos por 
ligeira camada de areia e folhas sêcas. Na costa do 
Japurá, tendo-se arranchado numa práia, viu os indios 
que o acompanhavam sairem à procura de ovos de 
tartarugas, e quando chegaram, traziam ovos do cama- 
leão citado. Os indios foram guiados nessa descober- 
ta por um bando de maguaris, que, ávidos, procu- 
ravam na arêia ovos desse animal. (2) .. 


(1) “As Aves do Brasil”, 1894. 
(2) Obra citada. 
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- As garças, porém, foram as que mais caro pagaram 
tributo à densenfreada cobiça humana. Eram às cen- 
tenas mortas a tiros. Os garçais foram invadidos e as 
lindas aves estupidamente sacrificadas. 

Faz lembrar tão revoltante e atroz matança, a campa- 
nha enérgica, que empreendeu, em 1895, na impren- 
. : sa de Belém, o grande e nobre espirito de Emilio Goel- 
“di contra o que êle, acertadamente chamou “ escanda- 


loso abuso da Ilha de Marajó ”; pedindo a proteção. 


. x “ 
- “dos poderes públicos para estas fascinadoras aves. “ Ha- 


“verá, porventura, pergunta o dr. Emilio Goeldi, creatura - - 


mais bela do que uma daquelas pequenas garças adul- 


tas revestidas de seu véu nupcial de deslumbrante al- 


vura?” (3) N 

O naturalista sentia-se confrangido em narrar os atos 
de verdadeiro canibalismo de que eram teatro os nin- 
hais, nos recessos das matas, ou á ourela dos lagos 


-- espelhantes e polidos, onde destruiam, numa desapo- 


derada ambição, milhares das brancas e heráldicas aves, 
para entreter, um comércio torpe. ; a 

Outra voz, referta da mesma indignação, insurgiu-se 
contra o espetáculo destruidor e bárbaro, a do snr. 


Alvaro Maia, poeta e escritor diserto e elegante. Em 


(3) “Boletim Paraense do Museu Goeldi”, n. 1, Vol. 11. Ma- 
io de 1897. 
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eloquente artigo, publicado no periódico “ A Selva ”, 
número de Novembro de 1937, escreve: — “ Outro cri- 
me singular, talvez mais revoltante, é a matança das . 
garças, O tiroteio brutal com que se divertem os nos- 
sos mateiros, à miragem de um lucro problemático, 
matando, cartucho a cartucho, milhares dos alvissimos. 
pernaltas, que trouxeram nas penas a própria conde- 
nação. “E' mais adiante:” «Razão alguma de estética, 
ou piedade, poderia impedir o massacre, que se irra- 
diou dos campos de Marajó aos igapós do Javari, in- 
cessantemente, inverno a'inverno, numa estranha de- 
vastação. Basta dizer-se que um quilograma de penas, 
importa na morte de oitocentas a mil aves. O porte 
imperial, o passo ritmico, os olhos profundamente azu- 
es de Ofelias espirituais, as penas macias, o olhar inter- 
rogador, o perfil decorativo de jardins luxuosos e pisci- 
nas, a mudez orgulhosa, o vôo lento e suave, —nada co- 
move o garceiro feroz, na faina de roubar o ornamen- 
to feminil, que, de tão lindo, tem valor, é joia rara.” 
O ilustre moço, que brilhantemente dirige a adminis. 
tração pública do: Amazonas, documenta o seu traba- 
lho com esta estatistica:, - Economicamente, a matança 
das garças, cuja carne não aproveita, apresenta estas 
despreziveis cifras: em 1910, tivemos uma exportacão 
do 1.341 quilogramas; em 1921, onze anos mais tar- 
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de, embora o produto duplicasse em preço, apenas 
492 quilos.” 

F Em Viena d'Austria passou um caso inteiramente 
diferente. Segundo noticiou o “New Wiener Jornal” 
no outono passado (1931), as andorinhas, no seu vôo 
k para o azul, foram surpreendidas por uma onda a 
repentina de frio, caindo completamente exaustas de , Es 
| frio e fome nos arredores daquela cidade. 

Ante tão impressionante catástrofe, a Sociedade Prote- 
“tora dos Animais pôs-se em campo, e invocou os sen- 

“ timentos filantrópicos do povo. , 
É Era preciso salvar as andorinhas. A população moveu- 

“se enteêrnecida. “Mais de 90.000 andorinhas, escreve | 
“aquele grande órgão, que iam sucumbir miseravelmen- Eres 
“te, foram capturadas, alimentadas, e finalmente trans- 
“portadas por meio de aviões, gratuitamente cedidos 
- por emprezas particulares de transporte aéreo, da EFu- 
“Topa para as regiões mais quentes do Sul, na costa 
-d'Africa, onde foram soltas.” (1) 


a 
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(1) “A Gazeta”, São Paulo. 
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População. Elementos Indigenas: 
Omaguas ou Cambebas. Juris. Pacés. 
Xomanas. Tecunas. Caluvicenas. 
Tarianas. Uairacús. Maiurunas. Cuca- 
mas. Elemento branco. Estatistica. 


Diz Elysée Reclus que as antigas populações do 
Amazonas deixaram raros vestígios de sra permanên- 
“cia. A natureza do sólo, a inconsistência da terra, su- 
jeita a inundações, e a brutal e esmagadora massa de 
floresta fizeram com que os traços das múltiplas tribus, 
que o povoavam, desaparecessem ou ficassem sepul- 
tados no âmago das matas. 

Essas marcas são, de fato, rarissimas. A não serem 
fragmentos de ossos, pedaços de ceramica, algumas 
igaçabas e vasos, reliquias que tem resistido à ação 
da terra, machados de pedra, calungas, e outros do- 
cumentos etnográficos, apenas encontram-se alguns 
tapumes de taquaraçú, apontando ao viajante um sinal 
remoto do homem da região. Martius foi encontrar 
cercas de taquara no Solimões e no Japurá. Refere 
que, trançada e inhóspita, pende a selva sobre o rio, e 
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ulta os paradeiros das raças Etr «A única par- 
ularidade, escreve o naturalista bávaro, pela qual 
o observador póde depreender que outrora aqui esti- 
éra estabelecida uma população indígena, são as es- 
“pessas cercas de taquaraçú, que era costume plantar 
ra a formação de divisas.” Tambem não se acham 
emanecentes de plantas úteis, a não ser o urucú. 
Dentre os indios de diversas tribus que entra- 
ram para a formação da população do Municipio de 
ão Pauio de Olivença citam-se os Omaguas ou Cam- 
bas, os Juris, Pacés, Xomanas, Tecunas, Caiuvicenas, 
rianas, Uairacús, Maiorunas, Tucanos. Os Cambebas 
Akan-Pebas, eram tambem chamados “Cabeças 
“chatas ” pelo feio costume, que tinham, de compri- 
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emprestava, como aos Cambebas, uma fisiono- 
horrivel e repulsiva. 


elano, que o costume dos Coiaimos, Notagaimas, 
Caribes, Cumanagotes e outros, da deformação do ca- 
eça, impressionou vivamente os espanhois descobrido- 
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res da América, de tal maneira que a maior parte dos. 
cronistas anotou a particularidade. “La barbara cos- 
tumbre. de deformar-se la cabeza, impressiono viva- 
mente á los espanoles. descubridores de la América, 
de tal manera que la “mayor parte de los cronistas de 
la conquista, anotó la particularidad; costumbre que 
tambien teniam los indios Mayas e Toltecas de Centro 
América, segun afirmacion de viajeros modernos.” (1) 
Ao passar por São Paulo, em 1819, o dr. Von Spix 
ainda encontrou restos dos Cambebas, dos quais uma 
parte morava na povoação e à outra, a maior, nas 
matas, já mansos e adaptados à civilização. 
Spix conseguiu obter um berço. de que se serviam. 
esses selvícolas, para, por meio de talas, achatarem a 
cabeça dos recem-nascidos. 
Escreve que, a conselho dos portugueses, as mães oma.. 
suas se abstiveram desse mau costume de apertar as 
têmporas , das crianças com peças de madeira, 
porém, méfmo assim, não deixavam de, com as mãos, 
dar forma achatada à cabeça dos pequenos. 

Os Omaguas, segundo Humboldt, muito se dis- 
tinguiram pelas suas expedições a procura do El-Do- 
rado. Há, no pensar desse escritor, probabilidade de 


(1) “Etnologia e Historia de Tierra-Firme (Venezuela y 
Colombia)” pag. 176 
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- Os Otomaques desceram do Metá e do Guaviare; os 
F ambebas deslocaram-se em grande número para este 
(rio pelo Japurá, vindos da encosta oriental dos Andes, 
“ou da Nova Granada. Acredita esse grande sábio que, 
“0 país dos Omaguas estava situado entre o Guaviare 
e o Caquetá, que os aventureiros de Coro e de Tucuyo 
procuraram conquistar. Ra 
“Acha Humboldt um vínculo de semelhança entre PSA 
ovos e os Otomaques, no fato de usarem frequente- 
mente o leite das euforbiáceas e das urticáceas. 

Esses selvagens, que eram bravos e terriveis, de- 
pavam a cabeça dos inimigos e penduravam-na em es- 
cas nas suas cabanas, como um troféu de guerra. Ador- 
vam-se nos seus festins e cerimônias de varios co- 
es. Jogavam com extrema destreza a zarabatana e as 
nças. Nas pelejas defendiam-se com broqueis de 
; lhas de canabrava. (1) 

Dados ao cultivo do algodão, fabricavam redes 
outras peças de seu traje com os fios dessa planta. 


- (1) Estevão Pinto, “Os Indígenas do Nordeste”, Vol. dn, 
. 138. 
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As mulheres preparavam a rude indumentária — uns 
camisolões abertos dos lados e nas mangas. 

Do leite das euforbiáceas, submetido a certo tra- 
tamento, faziam calçados, botijas, baldes e outros objetos. 
Frei Manoel da Esperança, que viveu algum tempo 
entre estes selvagens, observou o emprego que êles. 
davam ao latex da seringa (hevea brasiliensis). De- 
vido à humidade do clima e aos lameiros do sólo, os: 
portugueses ccmeçaram a usar sapatos de borracha. 
Veio daí o aproveitamento da goma elástica para a fe- 
bricação destes e outros artigos de comércio. Charles 
Marie La Condamine descreveu o processo de benefi- 
ciamento, a que os indios submetíam o leite da serin- 
ga, como uma das coisas curiosas que viu na sua viagem 
pelo Amazonas. (2) 

Ehrenreich classifica os Omaguas como constitu- 
indo, juntamente com os Guarajós e os Cocamas, um 
ramo dos Tupís ocidentais. 

Eram indios brancos, de compleição forte, e inte- 
ligentes. 


(2) O sábio francês Charles Marie de La Condamine foi 
comissionado pela Academia de Cíências de Paris, para determi- 
nar o quarto do meridiano terrestre, no Perí, em 1736, para onde 
seguiu em companhia de Buguer e de Godin. Desempenhando- 
se de súa comissão, desceu pelo Amazonas. Escreveu um livro a 
respeito dessa travessia “ Viage a la America Meriuional”, ver- 
são castelhana de Frederico Ruiz Marcuende. 
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Gostavam de inhalar por um canudo o pó do gu- 
rupá. Humboldt julga que o grão que dá este pó é o 
uma mimosácea, Acacia Niope dos Otomaques. (3), 
: efere que foi Ralegh o homem que mais concorreu 
para a vulgarização do hábito de fumar. | 


Os Juris, que não se enquadram na grande clas- 
ificação de Ehrenreich, são indios que costumavam 
intar o rosto com riscos pretos, que iam dos cantos 
a bôca às orelhas. Martius foi encontrar muitos desses 
elvagens no Solimões e no Japurá. Numa das maló- 
as deste último rio, o naturalista viu com assombro ' 
1 pagé dos Juris fazer dansar uma enorme serpente no 
jo da cabana. Adiante, em outro povoado, assistiu a 
baile, em que estes bárbaros apareceram com dife- 
entes máscaras. “Oferecia esta dansa, escreve o natu- 
lista, um conjunto plástico selvático e feroz dos in- 


destes indios, assistindo à preparação da comida, 
molhos e dos vinhos, as pinturas que faziam no 


(3) “ Voyage aux Regions Equinoxiales.” Vol. VII. 


“A palavra tabaco, segundo este autor, significava outrora O 
udo, e não a herva que se aspirava através do canudo. 


(4) Obra cit. 
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nha e dos beijús alvínitentes Achou-os semelhantes 
aos Pacés, já pelo parentesco da lingua, que falavam, 
já pela adoção de instituições, credo cosmogônico, prá- 
"ticas rituais e certos usos. Supõe o eminente professor 
que os Juris foram antigos companheiros dos Pacés 
os quais habitavam uma grande superfície, que avran- 
gia o Içá e outros rios. Essa tribu numerosa vivia di- 
vidida em hordas, que se destinguiam por um nome 
simbólico: cacau-tapuia, camáacai-tucanos, popunha- 
curacé, etc. ? 
Revelando bôa indole, foram estes selvagens conduzi- 
dos pelos portugueses para engrossar os povoados do 
rio Negro e do Solimões, extinguindo-se lentamente. 


Os Pacés, da familia dos Nu-Aruaques, adensavam- 
se mais nas margens e matas do Japurá. A sua inte- 
gração na sociedade civilizada foi facil de obter, pela 
disposição que mostravam para receber os costumes” 
dos brancos. 

Narra o conego André Fernandes de Souza, cronista 
dos mais autorizados, que o Revdmo. frei José da 
Virgem Maria, vigário do lugar de Fonte-Bôa, man- 
dou um seu agente com uma peça de pano, macha- 
dos, facas e foices ao rio Içá, com instruções que a 
todo indio que quizesse vir para a povoação, lhe. 
fosse dado logo camisa e calção, e saia às mulheres, 
além de ferramentas. ' bd 
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 servicolas concordaram em vir, embarcando qua- 
a e tantas familias com todos os filhos. 

Martius achou os Pacés do Japurá fisicamente, 
conformados, de bôa compleição, bem parecidos,. 
m traços impressionantes de tipo caucásico, As mu- 
eres apresentavam linhas mais apuradas. 


am horrendamente, praticando tatuagens no rosto. Ti- 
am uma nodoa ou mancha, que, começando nos . 
hos, se estendia pelas maçãs da face, e ia alcançar 
nariz e a bôca. 
“Das orelhas traziam pendentes fragmentos de flechas, á 
“do beiço inferior caia uma rodela escura de madeira. 
As mulheres usavam o cabelo comprido espalhado 
bre as espáduas. 

varões cortavam o cabelo rente ao couro cabelu- 


» deixando ficar no alto do occipital uma grande 


e o escandaloso batoque de madeira dependura- 
no beiço, o admiravel naturalista acima citado, que 
ontrou nesses selvícolas, com surpreza, aspectos no- 
da raça caucásica, e certa semelhança com os Cara- 
sentiu-se vivamente impressionado com a beleza 

ulher do tucháua Albano, tal a expressão artistica e 


esar das feições corretas, estes indios se deforma- 
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enleante do seu perfil, « que na Europa causaria 
sensação.” 

O grave 'escritor bávaro não deixa de anotar esse tipo 
sensacional de delicadeza feminina perdido nas matas 
escuras do Japurá. 

Por suas qualidades adaptaveis à civilização, foram os 
Paçés preferidos pelos coionos para engrossar as al- 
dêias, — “ tendência infeliz que concorreu em grande 
para a dissolução da tribu.” (1) 

Acreditavam os Pacés na existencia da divinda- 
de e na imortalidade da alma. Adotavam o rito da 
circuncisão num e noutro sexo. A operacão da circun- 
cisão ficava a cargo das próprias mães. 

Idolatras, o seu idolo era uma figura grotesca, feita de 
cabaça, coberta com fios de estôpa extraida de certos 
vegetais. 

Os seus mortos enterravam-se em talhas de barro, e de- 
pois de transcorrido o tempo necessário, guardavam 
os ossos em outra urna menor, cerimônia piedosa que 
se realizava, no meio de grande aparato. 

As jovens filhas dos Pacés,ao atingirem a idade da 
puberdade, recolhiam-se a um quarto, de onde não 
podiam ser vistas por pessõas estranhas. Era este O pre- 
ceíto preliminar da festa da virgindade. 


(1) Obra cit. 
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o ser retirada do escuro apartamento, onde recebia 
pintura devida, conduziam-na para O páteo, onde se 
chavam reunidos os parentes, amigos e convidados. 
para o ceremonial. 

pagé solenemente encaminhava-se para a jovem 
acé, e arrancava-lhe os cabelos, entoando um canti- 
» selvagem. Em seguida, aproximavam-se dela os 
nvivas, e tambem arrancavam-lhe os cabelos, dan- 
do e cantando em torno da martir, que heroica- 
nte resistia ao suplício. 


entes a um bródio vasto, em que os vinhos eram 


- Os Xomanas ou Jumanos admitiam um rito sim- 

lico: queimavam os ossos dos seus parentes e guer- 

os, e bebiam as cinzas numa anfora. 

ito tinha para êles a snprema significação de que 

irtudes dos seus herois e predecessores se incor- 

vam ao seu espirito. 

“costume tradicional! mantinha-se igualmente entre 
vos Aruaques. Glycon Paiva foi achar vestigios 

hábito emocionante entre as tribus dos rios Wau- 


“Tinham os Xomanas malhas no rosto em volta 
Ôca. Usavam armas envenenadas com o curari, e 


abada a operação dolorosa, entregavam-se todos os. 


Vi 
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na guerra utilisavam-se de escudos preparados de cou- 
ro de anta ou de jacaré. 
Viviam em hordas separadas, já na povoação, já nos 
remotos sitios da floresta. 


mm 


Os Tecunas ou Ticunas não se podem enfeixar 
em nenhuma das classificações imaginadas por Ehren- 
reich. O sentido do sobrenatural desses aborigenes 
levava-os à crença na metempsicose. Adotavam tam- 
bem o culto da circuncisão. 

Andavam geralmente nús. Nas festas faziam: timbre em 
se mostrarem pintados e enfeitados vistosamente com 
penas de pássaros, dragonas, colares de dentes de co- 
tias, de onças e de jacarés. 

Tinham o singular costume de se reunirem em certa 
época do ano, para excruciarem uma determinada cri- 
ança, com pucharem-lhe os “cabelos da cabeça até ar- 
rancá-les todos, ao som de música e de bailados. 

A criança escolhida para esse horrendo martirio mor- 
ria em meio dos maiores sofrimentos, diz Wilkens 
de Matos, relembrando os estranhos costumes desses 
amerindios 
Nas suas dansas apareciam os Tecunas disfarçados de 
animais: onça, tapir, inacaco, veado, gavião real, ou 
«qualquer outro. 

Ainda hoje os indios Tecunas, que se encontram em 
São Paulo de Olivença, praticam a festa da nubilidad 
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donzelas, aparatada de formalismos, que desempe- 
am tambem nos casamentos e nos enterros. Por oca- 
» das dansas, pregam ao rostos máscaras, as m:is 
pressionantes, untam-se de tintura, e alastram o 
o de desenhos caprichosos. 

Zz poucos anos, frei Fidelis, digno missionário d: 
efeitura Apostólica do Alto Solimões, em viagem de 
briga, teve oportunidade de visitar algumas al- 
jas desses e de outros indios, encravadas no centro 
municipio, e observar muitas cerimonias, ritos 


habitantes das selvas. | 
Segundo. a palavra do bonissimo capuchinho os Te- 
unas adotam o totemísmo. 
Como se sabe, o totemismo cifra-se em que a cada 
bu ou clan corresponde uma denominação plástica, 
linariamente o nome de um animal. A imagem do 
animal, na expressão do excelso professor Theodor 
Sternberg, é usada pelos membros do clan em forma 
je tartuagem, e aparece nos tecidos e adornos. O grupo 
ê no animal uma personalidade, um ente, qué con- 
ue o objeto de sem culto, e se integra no seu es-. 
rito. “O totem Loba de uma horda latina, diz aquêle 
n inente professor, foi o distintivo do povo mais im- 
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animais servem de totem, tambem os vegetais gosam 
deste previlégio mágico-divino. 

Frei Fidelis, na sua edificante evangelização, observou 
as práticas dos indios Tecunas e Cucamas, e verificou 
que um individuo que tem por totem um pássaro; 
considera-se não só parente de outro sujeito que 
tem por totem o mesmo volatil, como de todos aquê- 
les, que admitem como totem uni pássaro qualquer 
Haja vista aos exemplos que o virtuoso missionário 
aponta: “As sociedades totemicas, os Totens Clans dos 
indios Tecunas são oito, a saber: do Maguarí, da Ara- 
ra, do Tucano do Urubú, da Saúva, da Onça, do Pau, 
do Pau d'arco. Cada uma destas sociedades que os in- 
dios chamam nacionalidade, se consídera como des- 
cendente e parente de um dos tais animais, que é o 
totem, e do qual legam o nome à nacionalidade mesma. 
Deste modo, tal parentesco, e por conseguência o impe- 
dimento matrimonial, estende-se, não somente a todos 
os individuos da mesma nacionalidade, mas tambem a 
todos os clans que tem por totem o animal do mesmo 
genero ou espécie; por tal maneira, o individuo que 
tem por totem o Tucano, não somente encontrará im- 
pedimento matrimonial com outros indivíduos do clan 
Tucano, como tambem com todos os indivíduos que 
têm por totem um volátil, e deste modo não poderá 
contraír matrimonio com indivíduo do clan Arara, do 


TÍU9AIIO 9P Omed *S ap opepio 


931 


Maguarí, e nem do clan Urubú e sim deverá contraír 


— gnúpcias com representante do clan Onça, ou do clan 
* Saúva, ou do clan Pau, ou do clan Pau-d'arco. O paren- 
tesco deste genero e o impedimento correspondente é 
chamado pelos indianistas tribal ou inter-clan, porque 
abrange não somente um cian, mas a muitos, 


Assim, êles guardam certos preceitos em relação ao . 


animal ou árvore: — Não matam o totem; não comem 
o animal nem o fruto da árvore, que é totem do seu 
clan; não usam o objeto, que consideram o espirito 


divino. Outras vezes, matam o animal, e comem ape- : 


nas determinados pedaços, mas não aquele que pensam 
encerrar o preceito proibitivo.»> (1) 

O veneravel capuchinho descreve a festa, que êle de- 
nomina, segundo a nomineção dos indios, — Festa da 
Moça Nova, que os Pacés celebram com muitos apa- 
ratos, dansas e beberronias, e põe em relevo o papel 
que nessas cerimônias desempenham as máscaras. As 
máscaras refletem simbolicamente a crença, que traba- 
lha o espirito rude do índio, no animal ou planta, a 
que rende culto. Umas representam o maguari, ou- 
tras o Jurupari (demonio) outras ainda o pai do vento, 
ou algum gênio da floresta. 


(1) “Missões Capuchinhas do Alto Solimões”, “A Cruz”, 
5-4-36. 
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Êles se enfeitam com essas díferentes máscaras, para ex- 
teriorizarem o mito, a que pertencem, ou de que sentem 
a influência, para se livrarem. 

Refere o arguto religioso que os indios têm decidida 
tendência para reproduzirem “os instrumentos ou fato- 
res de forças superiores.” Conta que O Tecuna viu uma 
vez, com grande espanto, um avião passar no céu ama- 
zônico. 

Na sua simplicidade pensou O selvagem que fosse 
Tupan, falando ao pagé do rio Jundiatuba. O pagé, 
para se tornar mais respeitado e temido, afirmou que 
sim e que Tupam lhe havia comunicado que, em bre- 
ve, se acabaria o mundo. 

A noticia correu célere pelas malocas, e muitos indios, 
para não assistirem a espetáculo tão hediondo, beberam 
suino de timbó e morreram; outros ficaram em tal aba- 
timento que vieram a sucumbir. 

As pessõas caridosas, que iam sabendo deste sacrifício 
dos bárbaros, e os missionários, entraram de persuadí-los 
que não havia tal perigo, que estava bem longe de 
acontecer, e que vo'tassem para as suas barracas e par 


ra as suas roças. 


Depois de muito tempo acabou o pânico entre dos Te-, 
cunas, que começaram à reproduzir a forma do avião, 


pintá-lo nos tapetes de tururi, nos vasos de barro, a es- 


culpí-lo nas cascas de árvores, em táboas, e colocar na. 
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oltando à “Festa da Moça Nova”, diz aquele missio- 
do, que consiste “num conjunto de cerimônias, de 
s expiatórios e propiciatórios com que a jovem in- 
dará início ou se disporá às funções sexuais, alcan- 
, do por meio do que ela sofre naquelas cerimônias, 
a benevolência especial de Tupam:” 


jodo de tempo, longe das vistas profanas. Ninguem 
poderá vê-la, nem se aproximar dela; só os pais go- 
1 desse direito. Durante o tempo de reclusão ocx pa- 
a joven de tecer fios de tucum, maqueras e redes. 
egado o dia da festa, preparadas as iguarias, as be- 
as fermentadas, os licores embriagantes, com a pre- 
ça dos convidados, principia a solenidade, com dan- 
e cantos. 

terceiro dia, são destacados dois ou mais amigos 
familia, que derrubam com estrondo e grande alarido 
) tugúrio, onde se oculta a donzela, que é levada núa 
presentando pinturas estravagantes e vistosas pelo cor- 
para o meio o parentes, do noivo e dos amigos, 
dansam e cz -ao redor dela. Antes, porém, de 


abrolhar da nubilidade, é a moça tecuna levadas. - 
a um curral, onde permanece por um determinado: 


cad iig anã 
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ser destruido o quarto construido de sólidas ripas de 
miriti,as máscaras saem e atiram flechas contra o mes- 
mo, procurando atingir figuras de bichos que ali são de 
antemão pintadas. Retirada a moça, às máscaras persis- 

tem em agredi-la, sendo defendida pelos parentes e ami- 

gos, que entram em simulada peleja contra aquêles 
monstros. 

Ao meio dia—a hora escolhida para a depilação tor- 
turante, — fazem-na assentar numa esteira de tururi; 
dão-lhe bebidas, que à embriagam, e começam a 
arrancar-lhe os cabelos; primeiro as velhas, depois os 
outros, enquanto dansam e entoam cantigos em volta. 
Extraido o último fio de cabelo, põôem-lhe na cabeça 
essências balsamicas, enfeitam-na com penas multicores, 

e os instrumentos estrugem nos volteios das dansas. 

A joven india, que se estorse em dores cruciantes, 

não póde sair dali senão depois de ultimada a cerimô- 

nia da depilação, quando é obrigada a tomar parte 

no baile. 
“As máscaras representativas de Jurupari e do Macaco 
animal preferido, porque obseno, continuam a perse” 
guir a infeliz, que é defendida pelos parentes e amigos. 

Os Tecunas usavam camisas comprida ; de tecido 

de algodão, que as mulheres manipula 
aproveitou, como era de é 
gem. Esparsos pelas flo 
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tilo de Olivença, ainda hoje estes indios tecem os fios 
m que preparam as suas vestes rústicas. 
“ilustrado Snr. general Candido Rondon avistou-se 
m alguns representantes dessa outrora poderosa na- 
O, que constitue a maior tribu de São Paulo de Oli- 
nça e adjacências, no rio Cotué, os quais prestaram 
ns auxilios à comissão de que era digno chefe o 
stre 9 general, no transporte ae carga e varação do 
io Içá para Tabatinga. 


illissimos na montagem de pássaros, na arte de taxi- 
rmia indígena, e que os museus da Europa do sécu- 
XVIII receberam muitos exemplares adquiridos des- 
indios. (1) 

Os Cocamas eram dados à agricultura. Wilkens 
Matos foi encontrar estes gentios na aldeia Jurupari- 
apera, do principal Inocencio, e no paranamirim Te- 
cuna. O aldeiamento compurha-se de oitenta indios, 
à pando dezoito casas, de cujo conjunto fazia parte 
m na igreja, 

Os Maiurunas, por corrução Mangeronas, usavam 
ma corda aberta no alto da cabeça, à maneira dos 
res católicos. Indios de uma feição horrivel, detur- 
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RE (1) S A Inspeção das Fronteiras. ” Artigo publicado no 
) Paiz” n. 16.278, de 15 de Maio de 1929, 
4 se 


Orma o notavel sertanista que os Tecunas eram ha-. 
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pavam 'o semblante com furos no nariz, nos beiços e 
na comissura da bôca, por onde introduziam espinhos 


compridos e penas de arara e papagaio. Das orelhas 


pendiam-!he grossas rodelas, a que chamavam “itans” 
Passavam por ímpios e antropófagos, porque comiam 
os inimigos e os próprios parentes, pais e filhos, 
quando enfermavam, antes que ficassem magros (1) 

Com os Caiuvicenas, Pacés e Tecunas formou-se 
o antigo povoado de Tonantins. Os Uaraicús, Uaranás 
e Maiurunas povoavam o rio Jandiatuba, aonde se 
encontram no alto muitos indios Tucanos e Canamaris. 

Aparecem ainda no parorama da sociedade anti- 
ga os destemidos Solimões, ou Jurimauas, que, se- 
gundo os cronistas, deram origem ao ncme do rio, na 
parte compreendida entre a bôca do rio Negro e o 
Javari. (2) 

O elemento branco está representado pelos nor- 
destinos e estrangeiros. Os portugueses da conquista 
muito se misturaram com os indios, dando uma pro- 
genie de mamelucos. Coletores de drógas, soldados 
do Pará e da Capitania de S. José do Rio Negro, gente 


(1) P. José Monteiro de Noronha. “Roteiro”. 


(2) Os Jurimáus, na abalizada opinião de Visconde de Porto 
Seguro, eram os valentes Solimões. Explica o ilustre autor da "His- 
tória do Brasil”, Vol. Il, que, no livro de C. de Acuna talvez por 
alguma leitura equivocada do manuscrito, saiu impresso Jorimanes, 
e deste modo veio o erro se transmitindo até nós. 
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Maranhão, de Pernambuco, da Paraiba cruzaram 
as mulheres indígenas. Martius foi encontrar no 
rá um paulista, convivendo com os índios, e os 


ou mais intensivamente neste século, quando o 
negro começou a revelar ao mundo a grande 
ueza do Amazonas. 

eriódicas sêcas do Ceará impeliram para os bar- 
ncos do Solimões e outros rios centenas de familias 
; quela procedência e de outras provincias do Brasil. 


| para o alto Solimões ou para outros pontos da 
a amazônica. 

Em 1854, a freguezia de São Paulo de Oliven- 
tinha 350 almas, excluídas umas 150 pessõas, que 
ravam nos seus sitios. Em 1925, constava a popu- 
ão de 12.000 habitantes. A Prefeitura Apostólica de 
9.000 habitantes. 

| 1937, a população do municipio foi computada 
“15.129 habitantes, sendo a população relativa—0,33 


orando. O cruzamento do branco e do mestiço se - 


seringal era a preocupação do imigrante, que se di-. 


od 
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Origem de São Paulo de Olivença. 
Os missionarios e a penetração. 
Desenvolvimento da Cidade. 


A atual cidade de São Paulo de Olivença é ori- 
ginária de uma das missões creadas pelo padre Sa- 
muel Fritz, da Companhia de Jesus. 

Nascido na Bohêmia, descendendo de pais alemães, 
muito moço ainda, veio ter a Quito, onde se entregou 
ao serviço da catequese com verdadeiro ardor. 

O seu primeiro contacto com os selvagens data de 
1689, e logo, pondo em ação os seus recursos espi- 
rituais, tratou de congregar em missões os índios de: 
diferentes cabildas: Omaguas ou Cambebas, Jurimaus, 
Cuchivaros, Aimares, Ibanomas, Tarumans, Cocamas, 
Panos, Chamicuás, Aguanos, Otanaves e outros, que 
o jesuíta enumera no Memorial, que escreveu. 

Este missionário, que aliás possuia em alto grau vir- 
tudes de um verdadeiro apóstolo, desenvolveu grande 
atividade, e pôde reunir os indios em várias missões, 
que se estendiam até o Solimões, e cogitava de am- 
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r o seu raio de ação até a desembocadura do 
mazonas no Atlantico, por considerar que essas 
as pertenciam à corda espanhola. (1) 

missões eram: de S. Joaquim dos Omaguas, São 
lo, N. S. de Guadelupe (atual Fonte-Bôa) S. Cris- 
o (Maturá), Santa Teresa de Tefé e Santana de 
arí (Alvelos, e depois Coarí). 

Paulo dos Cambebas foi, pois, uma das aldêias 
ue a mão caridosa do jesuita plantou nas agrestías 


stas do Pará e Maranhão houvessem subido o curso 
e rio, à procura de drogas e de escravos indios, pro- 
ando correrias, melindrado, tomou a défesa das ter- 
que proclamou pertencerem à corda de Espanha. 

este afã escreveu várias memórias, protestos, repre- 
ntações, chegando a organizar um mapa da região, 
sinal que deficiente, do Solimões em diante, até a 
embocadura no oceano. “ Apuntes acerca de la 
a de demarcacion entre las conquistas de Espana 
rtugal”, é de 1689. O autor sustenta num passo desse 


(1) O padre dr. José Monteiro de Noronha afirma que os 
ugueses sempre conservaram a posse do Amazonas, do Para- 
i para cima, praticando todos os atos dela na navegação do 
la extração dos seus generos, na redução dos indios, seus 
itantes, e na fundação de muitas colonias, não obstante as 
trárias diligências dos jesuitas espanhois. (“ Roteiro”) 


) 


ibanceira do Solimões. Como os portugueses e serta- - 
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escrito a sua opinião: “Visto o marco divisório que 
se colocou junto ao rio Pinzon não se póde permitir 
aos portugueses continuarem na posse em que estão 
até o rio Negro, que dista daquele nove graus de lon- 
gitude, porque então a linha de demarcação ficaria 
torcida, muito mais se êles a quizessem estender até 
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“Todas estas causas (razões que aduzis para justificar 
o seu protesto) parecem necessário explicar, para que 
conste a todo tempo que a Companhia de Jesus cas- 
telhana com sabido fundamento estendeu sua conquis- 
ta espiritual mais abaixo do rio Negro, e tem direito 
a prolongá-la, se quizer, até o Grão-Pará, pois todas 
essas terras pertencem à corôa de Castela, até que 
determinem o contrário as côrtes de Espanha e Roma.” 
Conio adoecesse e se sentisse mal, deixou o reli- 
gioso as suas missões, e desceu o Amazonas com des- 
tino ao Pará, onde esperava ficar bom, e se entender 
com as autoridades portuguesas a respeito das incur- 
sões dos colonos às suas aldêias. 
O tonsurado foi demorando nos estabelecimentosi indí- 
genas que encontrava, até chegar a Belém. Aí foi ti- 
do como suspeito e inimigo. Não tardou que o go- 
vernador mandasse prendê-lo. “ Estive recluso na ci- 
dade, escreve Fritz, dezoito meses, com O coração mui- 
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to aflito pelo desamparo em que haviam ficado os 
meus neófitos e muitos outros infieis que eu tinha 
deixado em bôas disposições para serem catequisa- 
dos.” (1) 

Ao fim desse tempo, recobrou a suspirada liberdade, e 
4oi mandado voltar às indias de Castela. Acompanhou-o 
uma força do comando do capitão Antonio de Miranda 
e Noronha, servindo como sargento-mór Francisco de 


-guarda-costa. (1) 


roupeta do território conquistado, e tomar conta das 
aldêias dos Omaguas, para o rei de Portugal. Desse 
próposito foi o religioso inteirado ao chegar ao país dos 
Omáguas. 

“Surpreso com a intimação, Samuel Fritz dirigiu-se 
a Lima. la entender-se com o vice-rei, na esperança de 
alcançar meios e recursos para manter as suas missões. 
Mas aquela alta autoridade, apesar de rodeá-lo de todas 
:as atenções, lhe não forneceu os elementos requeridos. 


(1) “ Diário da descida do padre Samnel Fritz, missio- 
nário da corda de Castela no rio Maranon, desde São Joaquim 
dos Omaguas até a cidade do Grão-Pará, no ano de 1689; e rol- 
ta do mesmo padre desde a dita cidade até a aldeia de Laguna, 
cabeça das missões de Mayna, no ano de 1691. 


(1) Basilio de Magalhães. “ O Café”. Brasiliana, n. 174. 


Melo Palheta, depois promovido a capitão-tenente da. 


Essa escolta levava instruções reservadas de expulsar o , 
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Voltou então Samuel Fritz às suas reduções dos Maio- 
runas, Pevas, Cambebas, e Jurimauas, proseguindo na 
sua catequese. 

Novas providencias foram expedidas pelo gover- 
no português. Não convinha à nação a presença dos 
jesuitas castelhanos nos seus dominios. 

Deviam os inacianos ser expulsos, e substituídos pelos 
missionários carmelitas. E neste sentido foram dadas 
ordens, em 1691, para que tomasse posse das aldêias 
o missionário frei Manoel da Esperança. Ao mesmo tem- 
po determinava o governador do Grão-Pará a prisão 
do frade rebelde, que continuava a protestar contra 
aquilo que êle chamava “usurpação”. 

A esse tempo, Fritz ficára nos estabelecimentos de 
Maynas, enquanto a direção das outras missões era 
entregue 320 padre João Batista Sana, que iria provocar 
sérios conflitos nas águas do Solimões. 

Não podendo continuar este estado de coisas, O 
Governador Cristovão da Costa Freire, em 1708, en-. 
viou uma tropa sob o comando do capitão Inacio 
Correia de Oliveira, para fazer evacuar ditas aldêias, 
sob a administração dos loiolistas espanhois. 
Intimado João Batista Sana da resolução do geverno, 
fingiu obedecer. 

Seguiu para Quito, e lá conseguiu obter uma força 
armada com que desceu o Maranon e o Solimões, 


da tropa inimiga. 

“A vista do fracasso desta expedição, era organizada 
outra, desta vez mais bem aparelhada: cento e cinco- 
nta soldados e trezentos indios, em vinte e uma ca- 

nôas. Comandava-a o experimentado sargento José An- 

“tunes da Fonseca. ; 

Feriu-se então a luta mais forte e sangrenta, contra o 
adversário, que permanecia nos seus postos, sendo. 
afinal prisioneiros das nossas forças o atrabiliário ton- ' 
* surado João Batista Sana e alguns soldados castelhanos. 

* Chegando à aldêia de Santa Maria Maior, o comandan- 

te da força pôs em liberdade o padre Baltazar da Ma- 

— dre de Deus, que tinha sido preso pelas hostes espa- 

E nholas, bem como outros prisioneiros. 

'* Com este encontro foram expelidos os jesuitas caste- 

: lhanos, e os missionários carmelitas puderam continu- 

«ar à obra humanitária e social da catequese. 


- À missão de São Paulo dos Cambebas teve seu 
k “primeiro assento na margem austral do rio Solimões, 

“em frente à ilha Taguarú, tres léguas abaixo da vila 
“do Javari, onde habitavam os Cambebas e Tecunas. 
Depois veio se estabelecer mais à jusante, na mesma 
4 margem, meia légua “acima do riacho Pacuti, Desse 
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sitio passou parasa margem sul, onde se incorporou 
à aldêia de São Pedro, fundada abaixo do igarapé 
Camatiá. 

Além desse burgo, habitado pelos Omáguas, outros 
havia, como Castro de Avelans, antiga Enviratiba, 
Fonte-Bôa, anteriormente Taracuariba, e São Matias, 
povoados dos mesmo selvagens. 

La Condamine, ao voltar do Perú pelo rio Ama- 
zonas, visitou a aldêia de São Paulo dos Cambebas, 
que achou limpa e bem airosa. 

Desde Pevas a São Paulo, o viajante francês não en- 
controu nenhuma paragem habitada nas margens do 
ro. 

Fazendo o paralelo entre as missões espanholas e por- 
tuguesas, o sábio refere que o missionário de São 
Paulo, prevenido de sua chegada, preparou uma ca- 
nôa grande de quatorze remos e um patrão; arranjou- 
lhe ainda um guia português, que seguiu em outra 
-canôa, e recebeu dêle e dos outros religiosos um tra- 
tamento tão acolhedor, que esqueceu que se achava no 
centro da América, distante quinhentas léguas de terra ha- 
bitada por europeus. 

“Em São Paulo, escreve, começamos a ver em vez de 
casas e igrejas feitas de costas de palmeiras, capelas e 
presbitérios de taipa e barro, ladrilhos e verdadeiras pa- 
redes caiadas. Observou, agradavelmente impressiona- 


do, no meio daquele deserto, indias com camisa de 
bretanha, cofres com fecho, fechaduras nas portas das 


a habitações, agulhas, espêlhos, tigelas e outros utensi- | 


* lios europeus, que os indios adquiriam todos os anos. 
" no Pará, nas viagens que faziam, para levar cacau sil- 
vestre recolhido das margens do Solimões. 

Assim, a missão tinha uma aparência de bem estar 
que a distinguia logo, à primeira vista, das missões 
espanholas do alto Maranon. (1) 


Em 1750, foi elevada à categoria de vila, predi- . 


cado de que veio a decair em 1832, voltando a ser 
freguezia do Javari, nome mudado pela lei de 6 de 
Dezembro de 1858, para São Paulo de Olivença. 
Visitou este lugar, em 1774-1775, o Ouvidor Ge- 
ral Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio, insigne geo- 
grafo e publicista, que andava pelos povoados em via- 
gem de correição. 
Consta de seu diário que não havia cadeia em São 
Paulo, e por isso determinou que se construisse uma, 
para o que devia concorrer o diretor com os indios 
precisos, e mais que se cobrasse dizimo do gado e 
da olaria. ; 
Verificando que os vigários tinham levado indevida- 


' 

(1) “ Viaje a la América Meridional.” Versão castelhana de 
Frederico Ruiz Mercuende. Calpe. á 
| 
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mente o acervo do indio Caetano Nunes, recomendou 
que, ainda que os indios morressem cristãos, nunca se 
podia tirar «a herança mais que a tercinha, que era 
a nona parte do acervo, para sufrágios. 
Determinou mais o ouvidor que os pagamentos dos 
indios defuntos, a que não ficassem herdeiros, deviam 
“ser remetidos com guia à Tesouraria. 

São Paulo de Olivença, que está a 030 27' 43".8 
Sul de Latitude e 68º 56' 50".2 de Longitude Oeste 
de Greenwich, (2) é uma das mais interessantes cida- 
de do Estado, pela sua topografia, situada, que está, 
numa elevada colina, de 40 metros de altura, ou, con- 
forme cálculos do engenheiro João Wilkens de Matos, 
de 30 braças sobre o nivel do rico, 42,8 sobre o do mar, 
de onde se descortina uma empolgadora paisagem. 
Achando-se a cidade numa eminência, o acesso ao 
porto é facilitado por uma longa escada, acompanhan- 
do a encosta do oiteiro. O encoradouro é profundo, 
os vapores atracam, e lançam pranchas em terra. Dis- 
pondo de edificios importantes, entre os quais a ma- 
gnífica igreja matriz, o imponente Colégio de N. Sa. 
da Assunção, o amplo e vistoso Seminário, a Prefei- 


(2) Observações feitas pelo Snr. capitão José Guiomard 
Santos, da Estação Metereologica da cidade de São Paulo de Oli- 
vença, em Novembro de 1938. 
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E. ura Municipal, tem a cidade ruas bem traçadas, ainda 
que com muitos terrenos baldios, algumas praças e 
“ Jogradouros. 4 

Ao fundo borbulham fontes dágua potavel de reco- 
nhecida pureza, de que se servem os moradores, pa- 
ra banhos e outros misteres domésticos. 


Segundo os dados constantes do “ Roteiro”, que. 


escreveu o talentoso engenheiro João Wilkens de Matos, 
em 1854, havia nesta localidade uma pequena igreja 
de telhado, em ruina, obra dos jesuitas, a qual, tendo 
“caido, foi substituida por uma outra coberta de palha. 


Os religiosos Capuchinhos levantaram nova matriz, de” 


À belissima construção, consagrada a S. Paulo. 
“Da antiga igreja fala o tenente da marinha britanica 
Lister Maw, que, transpondo as muralhas graniticas 
do Perú, desceu o Amazonas. 

Habitavam na freguezia, que continha 69 casas 
Do: * cobertas de palha e tres de telhas, 350 almas, além 
É “de 100 a 150, que residiam em seus sitios, Havia uma 
escola de primeiras letras, dirigida pelo Revmo. vigario. 
Informa o competente autor do “Roteiro” que as 
mulheres de São Paulo acanhavam-se de falar o por- 
“Auguês. “ Quando se lhes dirigia qualquer pergunta, 
respondiam em lingua geral, mas entendiam perfeita- 
mente aquela.” (1) 


e - (2) “Roteiro da viagem da cidade da Barra Rio do Negro 
- até a Povoação do Nauta, na Republica do Perú.” 1854. 
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Aliás o hábito de falar a lingua geral, ou tupi-guarani 
era corrente em todo o Solimões, e em outros rios. 
No rio Negro, em Barcelos e S. Gabriel, os velhos 
moradores ainda manejam na conversação a lingua ge- 
ral. 

Em São Paulo, esteve, de passagem, em 1854, o então 
Presidente da Provincia, conselheiro Herculano Fer- 
reira Pena, que empreendeu uma viagem até a povo 
ação de Nauta, na República do Perú, para se inteirar 
das condições de vida do rio Solimões e de suas ne- 
cessidades. Embarcou no vapor “ Monarca”, que lar- 
gou do porto de Manaus, no dia 11 de Março da- 
quele ano. Acompanhou-o nesta viagem o ilustre dr. 
João Wilkens de Matos, paraense dos mais distintos, 
que exerceu vários cargos de grande responsabilidade 
- no Amazonas. 

Wilkens de Matos foi Presidente da Provincia do 
Amazonas, e do Ceará, Consul do Brasil na Guiana 
francesa, no povoado Nauta e no Departamento de 
Loreto. 
Formado em engenharia civil, tornou-se um conhece- 
dor profundo das coisas do Amazonas, dada a sua 
alta capacidade intelectual e a dedicação com que as- 
similou os graves problemas, que pesavam sobre a 
provincia. 

De volta, escreveu o roteiro desta travessia, minucioso, 
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uilibrado, e interessante nos lances dramáticos da 
m, e na visão da terra. 

onselheiro Herculano saltou em São Paulo Ra 
ça, onde teve significativa recepção. 

| tal a quantidade de mosquitos, à noite, que as re- 
ão apreciadas, tiveram que ser substituidas por 
as, à que se ajustaram mosquiteiros de algodão 
fugir à mordedura desses incomodos insetos. 
“antes, tinha passado por aquela fréguezia os dois 
res peruanos “Tirado” e “Hualaga”, recém- 


“quais receberam toda a lenha, que encontraram. 
or esse motivo, o presidente teve que demorar, à 
“de nova remessa de combustivel, para o “Mo- 
poder proseguir na sua rota. 

torna-viagem, o presidente, com sua comitiva, 
embarcou em São Paulo, recebendo os cum- 
entos do vigário, do subdelegado e do coman- 
a força policial. Cerca de 150 pessõas foram 
prdo, inclusive alguns Tecunas selvagens, que iam 
r ilustre presidente. 
as familias alemãs, que fizeram parte da comitiva 
que D. José Montezal quis fundar uma colonia 


a, à custa de favores particulares, por se acharem 
“Tecursos, obtiveram do conselheiro Herculano Fer- 


1 


ados dos Estados Unidos da América do Norte, 


EA 
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reira Pena. transporte gratuito para Manaus, em uma 
canôa grande, devidamente aparelhada com remadores 
e mantimentos. 

Quando aí esteve Lister Maw, fazia as vezes de 
governador de São Paulo o juiz, que era um homem 
branco. O viajante inglês comprou uma galeota ao 
padre, que havia combatido como soldado durante a 
guerra peninsular, e tinha servido como sargento às 
ordens de Lord Beresford. 

Um português, ali residente. conseguira fortuna, 
negociando com salsa-parrilha. (1) 

Outro notavel itinerante, que esteve em São 
Paulo de Olivença, foi o naturalista Francis de Castel- 
nau, que ali abicou em duas canôas, tripuladas por in- 
dios e soldados, fornecidos pelo comandante do Forte 
de Tabatinga. 

São Paulo, segundo as suas informações, compunha- 
se de umas sessenta casas, em mau estado de conser- 
“vação, dispostas no cimo da colina. 

Descrevendo o aspecto do vilarejo, diz que é muito 
lindo, devido a terem sido abatidas as matas em der- 
redor, transformadas em campos de criação de gado” 
e as florestas, que formam o fundo da paisagem, se- 


(1) “ Passagem do Pacífico ao Atlantico”. 1831 
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nelharem a um belo parque inglês. A vista do alto 
é muito pinturesca. 

Logo acima de São Paulo, escreve o naturalista, há 
ma grande ilha, formada por dois braços do Ama”. 
pas, os quais, reunindo-se, constituem um quadro 
dmiravel. 
população andava por uns 400 habitantes indios, 
estiços e uma vintena de brancos. E 
telnau foi recebido pelo juiz de paz, um respeita- 
| ancião dos seus 80 anos, e pelo comandante, um 
ulato muito escuro, os quais lhe destinaram uma casa 
a hospedar-se, e onde êle se instalou, na dôce es 


contrariada por uma tempestade, que desabou, e 
ou toda a casa, em virtude do mau estado da 
ura. 


foca. O sal e o tabaco vinham do alto Solimões. 
Is as embarcações que navegavam no rio, paga- 
anualmente mil reis por tonelada, e mais jum im- 
fixo de 4$000 por viagem, para a Santa Casa 
Misericórdia do Pará. 

o nome de “matrícula de indios”, cobrava-se 
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ainda um imposto de Rs. 540 de cada homem, que 
compunha a tripulação. (1) 

Por portaria de 26 de Outubro de 1858, foi co- 
missionado o grande poeta e escritor Gonçalves Dias 
para visitar as escolas públicas primárias do Solimões- 
O insigne autor de “Os Timbiras” cumpriu as ins- 
truções do governo, e finda a sua comissão, apresen- 
tou um relatório circunstanciado da inspeção que fez. 
A respeito de São Paulo de Olivença, escreve que 
achou como professor o padre Maroel Ferreira Bar- 
reto, cuja escola contava 18 alunos. Dos dezoito alu- 
nos, faltavam seis. A escola estava inteiramente des- 
guarnecida de mobiliário, ainda o mais tôsco; não 
tinha mesa, não tinha banco, nem nada do que con- 
vinha que nela houvesse. 

Muitos discipulos faltavam anualmente às aulas cinco 
meses, em prejuizo do ensino. A vantagem da fre- 
quência idas escolas, ponderava o preexcelso poeta, 
estaria principalmente, “em que se deshabituassem os 
meninos da lingua geral que falam sempre em casa 
e nas ruas, e em toda parte”. 

A nossa atual organização de Inspetoria Regional do 
Ensino tem as suas raizes na sugestão que o poeta 


(1) “ Expedition dans les parties centrales de L' Amerique 
du Sud. Tome cinquiérie. París. 1851. 
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- inspetores das escolas ou delegados da Diretoria 
“da Instrução Pública, —lugares gratúitos exercidos pelo 
iz municipal, ou de direito, pároco; vereador da Cã- 


“estado de desempenhar semelhante encargo. (2) 
Atualmente existem sete escolas de 3.2 entrancia, 


nteza, São Pedro, Tupí, Ilha do Urutuba, Belém e 


anto Antonio do Içá, Vila Nova de Tonantins e 
o José do Içá i 
Contam-se ainda as escolas particulares N. S. da As- 


os, sendo 182 do sexo masculino e 195 do sexo 
minino. 
“Contém a cidade 126 prédios, sendo um fede- 


al, dois estaduais, e sete estabelecimentos comerciais. 
ém dos edifícios já mencionados, possue uma Esta- 


calisadas em São Paulo de Olivença (cidade), Cor- + 


fué. 


= digas dr CS Sa DU 7 ea 
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ção Metereológica, um Posto Profilático, uma Cadeia, 
uma Agência do Correio e Rádio. 
A um lado da cidade fica o Cemitério de São 

Miguel, enquadrado numa grande área. 

Ee, Antigamente, em São Paulo de Olivença, como em 
outros municipios, enterravam-se os mortos longe dos- 
povoados, em qualquer parte, sem que disso houves- 
se noticia. Um tal costume, felizmente, foi abolido,. 
e seja na cidade, vila ou séde dos distritos, a inhu- 
mação dos corpos faz-se sempre com a competente 
guia do óbito. 

ay “Não é dificil, porém, encontrar em zonas distantes dos. 

EM ; » * povoados uma cruz erguida sobre o barranco, na hu- 

g “ mildade de sua simbólica documentação de fé, indi- 

- cando uma sepultura, ou um cemitério agreste. 

O Campo Santo da cidade de São Paulo de 
Olivença recebeu do carinho do prefeito dr. Alcides. 
Câmara grandes melhoramentos e os concertos que 
estava reclamando. Este honrado administrador mandow 

- construir alí um necrotério destinado ao serviço de 

] viscerotomia. 

“Com um programa de trabalho fecundo em realizações, 

; o dr. Alcides Câmara remodelou algumas ruas e ave- 

idas, entre as quais a rua Dr. Stanislau Afonso, que 

Pa de direito daquela comarca. Levantou uma 

grande ponte, que mede 36 metros de comprimento- 
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de largura, que liga o bairro Acariuzanal à ci- 
e. Era esta uma obra instantemente reclamada pelos 
radores daquele aprazivel subúrbio. ' 
arrabalde S. João, mandou o digno prefeito fazer 
a grande derrubada de mata, na extensão de um 


lometro quadrado. 
potente alto-falante concorre para a distração 


| povo. 
Assim vai a cidade despindo os duas caraterísti- 


s rotineiros, para se adaptar à nova ordem de. 
as e de progresso urbanístico. y 


Ns 


- À Comarca. Luta Sangrenta. 


A aldêia de São Paulo de Olivença, elevada à cate- 
goria de vila; com esse nome, em 1817, perdeu essa gra- 
duação em 1832, quando da execução do Código do 
Processo, voltando a ser freguezia. Como freguezia man- 
teve-se até 1882, ano em que foi apresentado à As- 
sembléa dos Representantes do Amazonas um projeto 
de lei, concedendo-lhe o foral de vila. Esse projeto 
caiu. Em 1870, alguns moradores de São Paulo de 
Olivença fizeram uma representação ao Congresso, pe- 
dindo a elevação da freguezía à categoria de vila. Ou- 
vida a comissão, incumbida de dar parecer, expressou- 
se desta maneira: “A comissão de poderes, a quem 
foi presente a representação de seis moradores da fre- 
guezia de São “Paulo de Olivença, pedindo à Assem- 
bléia a creação de uma vila, é de parecer que tal re- 
presentação seja indeferida, visto que, tendo uma po- 
pulação muito diminuta, não haverá uma pessôa para 
exercer as funções de vereador, subdelegado e juiz 


1 


de paz”. 


SR TRDS: 


A comissão compunha-se do Pe. João Daniel e Antonio 
ácio dos Santos. R 

| 1880, surgiu nma nova tentativa para o estabeleci- 
nto da vila. Os deputados Silva Lisbôa e João da 
ha Correia apresentaram um projeto de lei, ele- 
o o povoado, à vila com a denominação de 
aulo de Olivença. 

ojeto sofreu algumas emendas relativamente à de- 
nação. Uns queriam que se chamasse Amataurá ; 


or fim, foi rejeitado o projeto. 

administração do dr. José Lustosa da Cunha Para- 
iguá, pela lei, n.º 599, de 1 de Iunho de 1882, foi 
imado esse “objetivo, isto é, restabeleceu-se a vila, 
terminando a lei que os seus limites se estenderiam 
o Amataurá, na margem esquerda do Solimões, 
| fronteira, e desde o Jundiatuba até a fronteira, 
la margem direita. 

E A instituição da comarca data de 1884. (Lei n.o 
6, de 13 de Junho) com o titulo de comarca da So- 


No governo do dr. Fileto Pires, um outro muni- 
Cipio era constituido do território desmenbrado de São 
Paulo de Olivença:— o de Benjamin Constant, em reve- 


tros opinavam pela nomeação de vila do Solimões. 
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rência, comovidamente patriótica, ao eminente e excelso 
repúblico,—tendo por séde a povoação lacustre de 
Remate de Males. 

Tempos depois, a séde da comarca passava para Ben- 
jamin Constant. 

Sucedeu ainda que uma outra lei suprimiu a comarca 
do Javarí, e anexou-a àquele termo judiciário, elegendo 
para séde a povoação de Santo Antonio. (Leí n.º 575, 
de 5 de Agôsto de 1909). : 
Em Mensagem de 10 de julho de 1909, dirigida ao 
Congresso dos Representantes do Estado, o governa- 
dor, coronel Antonio Clemente Ribeiro Bitencourt, jus- 
tificando o decreto n.º 885, de 7 de Novembro de 1908, 
que transferiu a séde da comarca do Alto Solimões, 
da vila de São Paulo de Olivença, para Benjamin 
Constant, disse: —““ Parece-me desnecessário o termo 
de São Paulo de Olivença, desde que foi creado 
o de Benjamin Constant, não só porque ali o foro 
não tem movimento, como porque, quando séde da 
comarca, procurava empecer o regular andamento da 
ação da justiça. 

Como documentação desse acerto, lembro o fato de 
não ter sido possivel fazer cumprir o despacho de um 
juiz, tornando-se necessário, para andamento da causa, 
que o colendo Superior Tribunal considerasse esse 
termo como inaccessival à justiça, para o efeito de 
- mandar fazer a citação por editais”. 
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im 27 de Outubro de 1911, restaurava-se o termo ju- 
Ão de São Paulo de Olivença, e o restabeleci- 
o da comarca efetuava-se em 1916, voltando a ca- 
da comarca para à vila de São Paulo. 
be ao ilustre e integro magistrado dr. Emiliano 
lau Afonso, atual desembargador presidente do- 
o Tribunal de Apelação, e ao tempo, juiz de di- 
instalar a comarca, tendo pronunciado o brilhan- 
iscurso, constante da ata que segue: 


"nesta vila e termo de São Paulo de Olivença. 
vinte e tres dias do mês de Outubro do ano de: 
novecentos e dezeseis, nesta vila de São Paulo de 
vença, séde da comarca do Javarí, Estado do Ama- 

» no Paço Municipal, na sala onde funciona o 
elho Municipal, ás dez horas, presentes O Exmo. 
nor Doutor Emiliano Stanislau Afonso, juiz de di- 
da comarca, comigo Sergio Ramos da Silva, es” 
interino, servindo de secretário, o cidadão Rai- 
o Messias de Figueiredo, presidente da Intenden- 
o exercicio.de superintendente municipal, o cida- 
jo Francisco de Paula da Silveira, promotor público, 


pessoas gradas da vila; na presença de uma re- 
“assistência, o senhor presidente, declarando aber- 


“ Ata da reinstalação da séde da comarca do ja É 


o Manoel Luiz Baliei ro, delegado de policia, ci- 
“Antonio Joaquim Vieira, Salomão A. Laredo e 


- 


FAgRRÇ 1 ias a do 


122 


Da std no ai 


ta a sessão, dissten, resumo: ate no dia onze deste 
mês corrente haria assumido o? exercicio do cargo de 
juiz de direito desta comarca? Para O qual fôra no- 
meado Por ato de Brimeiro de gq Setembro proximo findo. 
Porém, como tivesse ciencia, adàO partir de Manaus, que, 
no termo e vila de Benjamin? Constant, desta comar- 
ca, até bem pouco servindo def séde, se achavam autos 
e livros pertencentes 40 arquivo do escrivão do judi- 
“cial deste termo e go tabeliondito de notas, como por 
exemplo OS concernentes ao sefiviço do Registro, Geral 
e de Hipotécas que são por le£i privativos d'este ultimo 
funcionario da sége, fáto de” QU tivera confirmação 
no dia em ate aqui aportáára, animado da idêia 
firme de ver OS n&p ócios judideiários sujeitos à sua ju- 
risdição marchaerm ga melho?! forma, resolvera, por 
isso mesmo, atenta 4 dificuldade de transporte, e para 
aproveitar a OPONynidade offerecida em ocasião tão 
propicia; estender sua viagem! até aquéla vila e termo 
de Benjamin Constant, afim (de promover a remoção 
dos aludidos avios, e livros, p;afa esta séde, como acon- 
teceu. Que isto, Porém, deu lugar a que, regressando 
ante-hontem à NOlite da viagem, em desempenho da 
comissão que : Sj próprio impusera, sómente hoje, 
nesta reunião soleme, em que *€ encontravam todos os 
presentes, lhe era dada à hofifa de, cumprindo o seu 
dever de magisrago, e de agôrdo com a lei, numero 
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e 14 de Fevereiro de 1916, do corrente, declarar, 
eclarou, oficialmente reinstalada a séde da co- 
antigamente denominada de São Paulo de Qli- 
nais tarde de “Benjamin Constant” e atual- 
D Javarí, nesta vila de São Paulo de Olivença, 
este tato representativo de um relevantissi- 
tecimento para todos os que aqui moirejam, 
gratulava com o povo deste termo, em geral, 


lho por ver afinal esta vila, de fato e de di- 


E 


ovamente elevada à culminancia de séde da 


omento, nesta solenidade augusta, onde reina 
cada peito que pulsa a orgia de uma alegria ala- 


Se encontravani, representando a vontade co- 
os munícipes, como juiz que era, simples ope- 
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que amante do progresso, dezejava o bem estar dos 
seus jurisdicionados, solicitava da nobre assistência, 
lhe fosse permitido fazer um apêlo—rnão somente 
áqueles que tiveram por berço esta admiravel terra, 
mas a todos que dela receberam generosa hospitali- 
dade e nela residem, tendo radicados os me- 
lhores interesses e até o futuro das familias, porque 
sem excepção, esses têm o dever sagrado de 
dedicar-lhe o mais santo e acrisolado amor; que O 
apêlo pois, era para que fossem todos, sem discre- 
pancia de credos políticos, tendo em vista sómente a 
idéia de pugnar pelo desenvolvimento desta béla terra, 
tão bela quão atrazada ainda, bem unidos, porque, da 
união nascia a força, desta necessariamente o pro- 
gresso e desta a sociabilidade com o seu conjunto, 
de civilização, grandeza, bons costumes, consideração, 
estima, respeito mutuo e respeito às instituições crea- 
das. Encarecia a todos trabalhar decididamente, 
resolutarnente, em prol do engrandecimento da terra 
que os acolhêra, fazendo desta resolução uma ques- 
tão de vida e morte; que não se podia justificar a de- 
cadência material da futurosa vila de São Paulo de 
Olivença; que era, topográficamente tão bem situada, do- 
tada de um magnifico clima, e servida por uma ratu- 
reza pujante, sorridente e fertilissima, como é, com uma 
soma de elementos naturais de que dispõe, pedia - 
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a pouco de esforço dos seus habitantes, auxiliado 
bôa vontade, pelo querer, de cada um e de to- 
para dentro de curto espaço poder apresentar-se 
“olhos dos que a viram, não como atualmente, com 
pecto de velha aldeia em adiantado estado de de- 
oração, quase tapera abandonada ao deboche das 
proprias ruinas, mas, como uma vila na larga 
ficação da palavra, cheia de vida, de progresso, 
enthusiastico florescimento, resurgida emfim sob a 


nte, fizessem do respeito ao principio de autorida- 


1 obediência não poderia existir ordem, garantia e 
surança, o direito e a moral seriam utopia, prepon- 
a a anarquia que arrastava consequentemente ao 
equilibrio, à desordem em geral e com tudo isto a 
je de crimes com o seu cortejo de desgraças; que, 
conclusão, esperava fosse ouvído e carinhosamen- 
ceito o seu sincero apêlo ora feito, mesmo porque, 
siderava um dever moral, ou melhor, de honra 
se impunha ao sentimento de dignidade deste 
0, esforçar-se quanto possivel pelo desenvolvimen- 
terra que habitava, para assim, corresponder 
ectativa dos Poderes Executivo e Legislativo do 


o, aquele representado pelo Exmo. Snr. dr. 


o municipio muito pouco poderá alcançar; que, final-. 
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Jonathas de Freitas Pedrosa, os quais vieram voluntaria- 
mente ao encontro das suas aspirações e desta manei- 
ra impedir que amanhã estes mesmos poderes se ve- 
jam forçados a mais uma, vez retirar a séde da co- 
marca, desta vila, como já aconteceu, por não reunir 
então as condições indispensaveis; que o povo não le- 
vasse a mal à sua maneira franca de encarar estas couzas, 
porque ela exprimia o interesse desde já tomado pela 
terra que veio habitar, que será, mais tarde, talvez, a 
dos seus filhos, e a confiança depositada naqueles que 
aqui residem e o estavam escutando; pois era o seu 
desejo elevar o mais alto posivel este meio social em 
que ora era recebido. Em seguida, usando da palavra 
o coronel Francisco de Paula da Silveira, promotor 
publico da comarca, ocupou a atenção da assistência, 
passando em revista a vida desta vila, desde. 
a sua fundação “através de diversas vicissitudes até 
o momento presente, em que, por entre a alegria 
entusiástica do povo, se via novamente elevada à 
categoria de séde da comarca, fato pelo qual se con- 
grátulava com. o mesmo povo a que já pertencia, 
com êle sentindo a: mesma alegria;.o mesmo entusias- 
mo. Ao terminar sua brilhante alocução, concitou a to- 
dos para atender com boa vontade o apêlo que 
lhe acabava de ser feito pelo meritissino dr. juiz de 
direito da comarca, através de uma oração refletida 
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e ponderada em que deixou extravazar os sentimentos 
* mais puros do seu coração bom e bemfazejo, conclu- 
— indo por pedir que em nome do povo de São Paulo 
* de Olivença, fosse consignado na ata um voto de 
1 gratidão ao poder Legislativo do Estado, por ter feito 
* justiça, reintegrando no seu direito esta vila em par- 
“ticular, ao Exmo. Sur. Dr. Jonathas de Freitas Pedrosa, 
“governador, que muito influiu neste sentido. Deferin- 
* do esta ultima parte, o meritissimo dr. juiz de direi- 


vendo mais quem quizesse usar da palavra, deu por 
encerrada a sessão e reinstalada a séde da comarca 
“do Javarí, nesta vila de São Paulo de Olivença, em 
“virtude do que mandou o meritissimo dr. juiz de 
* direito lavrar a presente ata que vai assinada por êle, 
* pelo superitendente em exercicio, promotor de justiça, 
* delegado de policia e mais pessõas presentes que a 
“quizerem assignar. Eu, Sergio Ramos da Silva, escri- 
“vão interino, servindo de secrétario, a escrevi e assino. 
(a) Emiliano Stanislau Afonso. Em tempo: A presen- 
te ata foi lavrada neste livro à falta de outro apropria- 
do para o ato, e representa quase textualmente tudo 
“quanto foi expresso na solenidade. Dela mando o 
presidente que se tirasse a súmula em duas cópias, 
para serem enviadas, uma ao Exmo. Snr. dr. gover- 


ES 


to mandou que fosse consignado o voto de gratidão 
“requerido, como consignado fica, e não ha- ; 
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nador do Estado e outro à imprensa. Eu, Sergio Ra- 
mos da Silva, escrivão interino, servindo de secrétario 
a escrevi e assino. (aa) Emiliano Stanislau Afonso, 
Raimundo Messias de Figueiredo, Francisco de Paula 
da Silveira, Manoel Luiz Balieiro, Antonio Joaquim 
Vieira, Salomão A. Laredo, Acacio Joaquim d'Almeida 
Pinto, Livino Cornelio Ramos, Julio Alves Cabral, 
Raimundo de Valie Pereira, Luiz Doroteu Martins, 
Daniel Rodrigues Neves, Marcelino Garcia Audion e 
Sergio Ramos da Silva.” 

Não pararam aí as constantes mudanças da 
séde da comarca, pois foi novamente transferida, 
de São Paulo de Olivença para Benjamin Cons- 
tant. por força da lei nº. 990, de 15 de Outubro de 
1918, na administração Alcantara Bacelar. Ainda uma 
vez a séde da comarca do Javarí voltou para São 
Paulo de Olivença (27 de Agôsto de 1921). 

Outro golpe fôra-lhe desfechado. A lei nº. 1.126, de 
5 de Novembro de 1921, extinguia a comarca do Ja- 
vatí, e anexava os dois termos de São Paulo de Oli- 
vença e Benjamin Constant à Comarca de Tefé. 
Atualmente a séde da comarca é a cidade de Fonte- 
Bôa, cujo termo judiciário foi desanexado da comarca 
de Tefé, e anexado aos dois outros supra citados, for - 
“mando a comarca de Fonte-Bôa. 

Essa última alteração deu-se no governo intervento- 
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do Snr. Cap. Nelson de Mélo, que baixou o ato 
818, de 25 Junho de 1934. ; 


* * 
* 


O próprio municipio viu-se rebaixado. Assim é 
perdeu os florões dessa dignidade administrativa 


| Municipal, e deste modo flutuou algum tempo 
ornidão da vida arrastada e chula de aldêia, até 
e foi de novo concedida a autarquia comunal. 
Nessa ex-comarca o Jurí dificilmente reunia 
o cumprimento de seus deveres cívicos, impostos 
. Os juradcs deixavam-se ficar nos seus sitios, 
mente, 

o advento do novo alistamento eleitoral, 
equente à revolução de 1930, os cabos eleitorais 
um esforço ingente para alistar cidadãos aptos 


* 
* 


outros tempos, escrevia o conego André 
de Souza, foram os moradores de São Paulo 


”» 


litica, para ficar reduzido a uma humilde Dele- | 
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mente os empregavam em construção de barcos e 
canôas. 

Esses vcxames desapareceram, eram frutos de velhos 
tempos coloniais, mas, em verdade, de quando em 
quando, reapareciam sob outros aspectos, revestidos 
de outras exterioridades devidas à politiquice que ten- 
tava alguns mais apaixonados capitães de fronteira, 
no largo e resplandecente trecho do Solimões. 

Foi o que ocorreu com o capitão Manfredo Mélo, 
comandante de Tabatinga. 

Em 31 de Dezembro de 1913, houve uma tragédia 
que teve por teatro a colina verde de São Paulo de 
Olivença. Um fogo de fusilaria nutrido, durante qua- 
renta minutos, fazia crispar os nervos: da população 
pacata da tradicional cidade. 

O capitão Manfredo Mélo, comandante da fortaleza 
de Tabatinga, entendeu de intervir na politica do mu 
nicipio, não fazendo mistério das suas inclinações pes- 
soais e simpatias por um dos grupos partidários. Feriu-se 
o pleito para superintendente e intendentes munici- 
pais, que deviam compôr a Câmara. 

A atitude do ardoroso oficial creou-lhe um ambiente 
de animosidades e prevenções, além do desprimor 
para a autonomia do municipio, de submeter-se à au- 
toridade descricionária de quem nada tinha que ver com 
a atividade comunal. 


ameaças vindas de Tabatinga choviam, e a resposta 
a de que a força acantonada em São Paulo sabe- 
cumprir o seu dever de zelar pela ordem pública 
antia dos cidadãos. 

licia era composta de 14 praças, inclusive o seu 
andante, o então capitão José Rodrigues Pessõa, 
tenente-coronel comandante da Força Publica 
al do Estado, o qual havia sido nomeado dele- 
o especial. 


e os boatos mais alarmantes corressem, dizendo-se 
contingente de Tabatinga viria a São Paulo, pôs-se 
de atalaia, entrícheirando-se na encosta do oitei- 
a vegetação cobre de dôce e azulada maciez de 
, á espera do inimigo que a todo momento 
surgir no estirão profundo do Solimões. 

e de 31, às vinte e uma horas, chegava um 
o exército com um oficio para o capitão José 
ques Pessõa. Nesse oficio o comandante de Ta- 
a, que havia ficado no seringal Recreio com a 
» fazia saber ao capitão Pessôa que ia com 
“Soldados dar posse ao superintendente, coro- 
ncisco de Castro, e aos intendentes de sua fac- 
ue êle considerava eleitos. 

tão Rodrigues Pessõa respondeu o oficio, dizen- 
em hipotese alguma consentiria na posse de 
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omo as ameaças de invasão da então vila recrudeces- 


no 
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tais candidatos por não terem sido eleitos, e mais, 
que tinha ordem do governo para empossar os legiti- 
mament: sufragados coronel Eduardo José de Figuei- 
redo, no cargo de superintendente, e os intendentes 
do seu partido. Todavia, acrescentava, podia recebê lo 
em carater particular, mas nunca seguido de força. 

O cabo retirou-se. 

A' meia noite, precisamente, noite escura, foram pre- 
sentidas duas lanchas que navegavam de faróis apaga- 
dos no rumo da vila de São Paulo de Olivença, e 
pouco depois manobravam para atracar. 

Reconhecidas serem embarcações inimigas, o cap. José 
Rodrigues Pessôa ordenou uma descarga de fusilaria, 
para impedir a atracação. 

Imediatamente o fogo foi respondido com veemências 
travando-se um tiroteio intenso que durou quarenta 
minutos, de bordo das lanchas para terra, e de terra 
para as embarcações, que não chegaram a encostar no 
porto, em virtude da resistência oferecida, embora to- 
do esforço nesse sentido fosse feito. 

Durante a fusilaria caiu morto o marinheiro do leme 
de uma das lanchas, sendo tambem ferido gravemente 
o cabo da força, e escapando de morrer o capitão 
Manfredo Mélo, que ficou sem o quépi, arrebatado 
por uma bala. O oficial, porém, com a confusão que 
se estabeleceu a bordo, com as descargas cerradas. 


uzi), feriu-se num dos varões de ferro da lancha 


“que ia. 
As forças de terra atiravam no rumo das embarcações, 
uiando-se pelas faiscas que saiam das chaminés, de- 
ido a profunda escuridão da noite. 

fim rescou um toque de corneta de cessar fogo. 


quando amanhecesse, para uma vingança- 
de manhã cedo, chegava a São Paulo de Olivença 
iso “Cidade de Menaus”, que o governador havia 


di igues Pessõa e uma parte da força, em persegui- 
o inimigo. Encontrando as duas lanchas no se- 


que compunha a expedição do capitão Manfredo 
lo constava de dezoito praças do exército, inclu- 
| o comandante, e mais cerca de 180 civis. Todo 
pessoal fugiu desorientado com a aproximação do 
de de Manaus”, ficando a bordo apenas as respe- 
guarnições. O “Cidade de Manaus” levava um 
o e uma metralhadora. 

m presos os civis Ramualdo Mafra e Manoel Ma- 


ilho, que haviam auxiliado a expedição com ho- 

s é munições, e muitos outros individuos. 

| O fim de abrir inquerito rigoroso sobre esses 
” 


anchas retrocediam, sob a ameaça formal de vol- - 


lido a toda força, e nêle embarcava o cap. José 


Belém, o aviso intimou-as a se render. O pes- 
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acontecimentos, seguiu para a fronteira de Tabatinga 
o coronel Azevedo Costa. 

O capitão Manfredo Mélo foi transferido para a guar- 
nição de Santa Catarina. 
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LIMITES 


A lei de 23 de Julho de 1865 regulou os limites 
iversas frezuezias do Amazonas. Por esta lei a 
| freguezia de São Paulo de Olivença estendia-se 
Jutai até o igarapé do Caldeirão, á ilha do Ron- 
o Perii. 
2, a lei nº 599, de 1 de Junho, prescrevia que | 
isas passavam a ser, á margem esquerda do So- 
“desde o Amaturá até a fronteira, e, á margem 
desde Jandiatuba até a fronteira. 

o o Municipio de Fonte-Bôa, ficou estabelecido 
e se limitava, do lado de cima, com o de São 
de Olivença, pela margem direita do rio Jutaí. 
de, pela lei no 66, de 21 de Agosto de 1894, 
territorio compreendido em ambas as margens 
itaí e seus afluentes, e tambem o alcançado entre 
À desse rio e o lugar denominado Paraná-mirim 
svalho, passaram para o Municipio de Fonte-Bôa. 
no 191 de 29 de Janeiro de 1898, retirou de São 
de Olivença toda a área da margem brasileira 
Javari, e formou com esse territorio o Municipio 
o judiciário de Benjamin Constant. 
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Ainda em 1913, era o Municipio de São Paulo de 
Olivença desfalcado na sua superficie. A lei no 741, de 
30 de Outubro, mandou retirar dêle todo o territorio a 
montante da nascente do igarapé Neuaca, descendo pe- 
la margem esquerda desse igarapé até a sua foz, no 
rio Solimões, e daí por uma reta, com rumo ao Norte 
até encontrar a linha divisória do Brasil com 4 Repú- 
blica do Perú, e incorporar ao Municipio de Benjamin 
Constant. 

O governo do Estado, querendo remodelar sob 
melhores bases as divisas separatórias dos municipios, 
nomeou uma comissão, de que foi presidente o ilustre 
capitão de mar e guerra Braz Dias de Aguiar, chefe 
da Comissão Brasileira Demarcadora das Fronteiras do 
Sector Norte. Esta comissão apresentou o plano de 
seu trabalho, com uma erudita exposição de motivos 
do punho do distinto historiógrafo amazonense, pro- 
fessor Arthur C. Ferreira Reis, que fazia parte do gru- 
po de técnicos. Os novos limites, contudo, não foram 
postos em vigor, senão por pouco tempo, havendo o. 
governo do estado suspendido os seus efeitos até ulte- 
rior deliberação. 

Regiamo-nos ainda pelas antigas linhas, quando 
o snr. Presidente da República baixou o decreto-lei 
n.º 311, de 2 de Março de 1938, sujeitando todo o 
território da República a uma revisão geral nos limi- 
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“dos seus municipios: sua divisão em distritos e zo- 

“com as respectivas delimitações, eliminando-se 

o quanto possivel, os fatores economicos e as ocu- 

es tradicionais, para se dar prefêrencia aos aci” 
naturais. 

“Estado do Amazonas, a organização sistemática 

serviço coube a uma comissão de homens com- . 
ntes, nomeado palo snr. Interventor Federal, a qual, 
rizada por lei, tomou por base para o novo 

jo de divisão territorial, o traçado pela comissão 

Aguiar, em 1933. + 
“de Dezembro de 1938, o dr. Rui Araujo, Secre- 
Geral do Estado, interinamente na Interventoria 
leral do Amazonas, baixou O decreto lei nº. 176, 
ela data em que fixou pelo espaço de cinco 
a divisão territorial do Estado, de acôrdo com 
modelação organizada pela. comissão, (1) 

ndo a nova divisão, o Municipio de São Paulo 
livença obedece a este contorno: 


(1) A comissão nomeada pelo governo (ato no, 663, de 11 
Abril de 1938", ficou composta dos professores Agnelo Biten- 
t, Julio Benevides Uchôa e do dr. Jatir Pucú de. Aguiar. 
bia-lhe traçar o novo quadro administrativo e judiciário da 
ado do Amazonas. Presidiu-a o ilustre geógrafo e publicista 
sor Agnelo Bitencourt. 

ois de muitos meses de proficuo labôr, apresentou a? Snr. 
entor Federal o seu relatório, em 25 de Novembro de 
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Com o Municipio de Benjamin Constant: 


Começa no divisor de águas Jutaí-Jundiatuba. 
Este divisor, desde o ponto mais proximo ao divisor 
“Mecuaí-Jundiatuba. Este ponto, uma linha até alcançar 
a nascente do igarapé Arariá (antigo Tauarú). Este 
igarapé, até sua foz no margem direita do Solimões: 
Este rio da foz do Arariá, até a foz do rio Tacãâna. 
O rio Tacâna, da sua foz, até a linha géodesica Ta- 
batinga-Apaporis. 


Com a República da Colombia: 


Começa na linha geodesica Tabatinga-Apaporis, 
desde o rio Tacâna, cortando o rio Içá, até a interse- 
ção do divisor de aguas Içá-Japurá. (2) 


1938, no qual expôs o trabalho realizado, traçando a descrição 
dos limites de cada municipio, distritos e respectivas zonas. Esse 
quadro compreende 19 comarcas, 28 termos, 28 municipios, 63 
distritos e 326 zonas distritais. 


(2) A proposito do divisor de águas entre o Içá e o Japurá, 
o snr. capitão José Guiomard Santos, respondeu a uma consulta 
qne lhe foi feita por um Coletor de Rendas Estaduais, nos se- 
guintes termos: “ O divisor de águas entre o Içá e o Japurá não 
se acha levantado. Porém, pelas observações feitas em 1938 pela 
turma da Comissão de Limiaes S. Oeste, foram determinados as- 
tronomicamente diversos pontos do alto curso dos afluentes da 
margem direita do Japurá. De um modo geral póde-se afirmar 
que aquele divisor que hoje serve de limite do Municipio de 
São Paulo de Olivença, está muito proximo do rio Içá, em vista 
dos afluentes da margem direita do Japurá prolongarem-se sensi- 
velmente para Sudoeste, havendo mesmo águas que caêm para 
o Japurá, a cerca de um dia de viagem, para o Norte de Tonan- 
tins. Trata-se do igarapé Mocó, afluente do Mapari, este por aus 
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E o Municipio de Tefé: 
* Começa na interseção do divisor de águas Içá- 
urá, até o meridiano da bôca de cima do paraná 
- Bogarj, no Anati-paraná. 

o Municipio de Fonte Bôa: 


- Começa no meridiano da bôca de cima do pa- 


paraná do Bogari até sua íoz no Solimões. Este 
) até a foz do Igarapé miri do Sevalho. Este igarapé, 
4 sua nascente principal. Uma linha ligando esse 


ndiatuba e Jutaí. Este divisor de aguas até o divi- 
+ que separa as águas que vão para o Jundiatubda, 
| que se lançam no Itecoaí. 


fluente da margem direita do Japurá. Do igarapé Mocó já 
“varadouro terrestre para o igarapé Tonantins. O extremo 
do municipio sobre a linha Tabatinga-Apapóris, está muito 
do ponto em que a dita linha corta o rio Puré que é aflu- 
O Japurá, e ainda ao Sul dos rios da bacia do mesmo Ja- 
mim e Mapari, cujas cabeceiras estão bem próximas de 
afluentes da margem esquerda do Içá. 
* Com relacão ao Uati-paraná, pertence a S. Paulo de Oli- 
10 trecho compreendido entre a bôca superior do referido 
(nas proximidades do Bararuá ) até a bôca do paraná do 
Daí o limite para o Norte é o meridiano da bôca do Bo- 
para o Sul vem a ser o próprio paraná do Bogari até a sua 
no rio Solimões. O limite pelo meridiano da bôca superior 
“Bugari só vai até o encontro com O divisor de águas Japurá-lçá, 
Chegando, pois, ao rio Maparí, cujas águas correm para O Japurá. 
itudo deve ír até as proximidades do dito Mapari. 


ná do Bogari. Este meridiano, até o Anati-paraná. - 


scente ao divisor -de aguas entre as bacias dos rios. 


a A 1º de Janeiro de 1939, celebrou-se em todos 
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os municípios do Estado, como em todo o Brasil, o 
“Dia do Municipio”, efeméride creada para solenizar 
O aito e patriotico acontecimento, de ser inaugurada o 
novo quadro administrativo, judiciário e territorial da 
República, inalteravel por um lustro. | 

Não vem ao caso um estudo sobre a demarcação das 
nossas fronteiras no Amazonas para precisar os limi- 
tes de São Paulo de Olivença com a Colombia. 

A questão das nossas fronteiras com as Repúblicas vi- 
zinhas é secular. Foi-nos transmitida pelas monarqui- 
as de Portugal e Espanha, que tiveram de celebrar 
vários tratados para regularizar esse palpitante e sem- 
pre incomodo problema. Os tratados de 1750 e 1777 
haviam caducado, o primeiro pelo tratado anulatório 


Quanto ao rio Tacâna, a margem esquerda pertence a São 
Paulo de Olivença, e a margem direita a Benjamim Constant; 
isto, bem entendido, até o marco da Comissão de Limites Brasi!- 
Colombia. pois daí para cima o rio entra em território colombiano. 

Os limites do municipio ao Sul e a Leste são constituídos dos 
divisores de águas referidos na nova divisão territorial, e que ainda 
não foram levantados. As águas que caem para o rio Jandiatuba, 
quer as que lhe entram pela margem esquerda, quer as que lhe 
vêm pela direita, pertencem a São Paulo de Olivença, cuja jurisdi- 
ção abrange assim todos os afluentes do Jandiatuba. 

Alguns nomes dos acidentes fisicos citados naquela divisão 
não figuram na carta do Amazonas de autoria do snr. Antenor 
Rocha. Os limites só ficarão bem conhecidos após a publicação de 
nova carta de conjunto, trabalho que já deve existir em Manaus, 
embora, em certos trechos, calcado apenas em informações, pois le- 
vantamento completos não existem." 


E 
dd do 


Rito 


e o segundo pela guerra que sobreveio, em 
pelo tratado de !Badajós. 

certo o que diz, em sentido genérico, ]. F. de 
a Prado: "A guerra entre Francisco I e Carlos 
viava a atenção cla França e da Espanha dos 
eendimentos portugueses. Sempre foi a providên- 
da monarquia lusa OS desaguisados de outrem 
o que pôde conservar o Brasil apesar da co- 
de nações muito mais poderosas. Os planos de 
ja de Médicis ou cla Companhia das Indias Oci- 


lá 


es na Amazonia ou Prata; as tentativas particu- 
ont Lord North ou de ne Raparaio 


a (1) 


sa 
ises, chamadas Partidas de Demarcação, reuni- 
em Tefé e subiram o Japurá no empenho de 


a resistência de “Castela ás infiltrações de por- 
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traçar os limites respectivos, mas cada nação procu- 
rava para si maiores vantagens, e desse choque de 
interesses surgiram os desentendimentos, as discus- 
sões intermináveis, e o apêlo que faziam às duas corôas 
O Brasil adotou para dirimir as dúvidas sobre os seus 
direitos o uti possidetis, isto é, a posse rea! e efeti- 
va, que tinha das terras. 

Os portuguêses. já em 1740, tinham-se assenhoriado 
da barra do rio Negro, e levavam o seu dominio até 
o rio Japurá. Em 1774, dominavam .o rio Javarí, e 
construiam um forte com o nome de Tabatinga. “ To- 
das estas ocupações se fizeram sem que Espanha, no 
espaço de 136 anos, houvesse tomado correspondentes. 
providências. Viviam abandonados aqueles dominios, 
só se encontrando algumas reclamações dos missioná- 
rios jesuitas ou dos seus Superiores, os quais proce- 
“diam mais por um interesse particular, do que pelo 
do estado.” 

Coube ao Brasil rematar essas questões de frontetras, 
sempre renovadas. pelos meios diplomáticos, e abun- 
dante documentação, em que o nosso direito emer- 
gia lúcido. Por isso, o inclito sr. Getulio Vargas, 
nobre e honrado Presidente da República, pôde dizer: “A. 
nossa base territorial consolidou-se pela solução di- 
plomática de todos os litígios de fronteiras e incorpo- 
rámos ao solo pátrio, mediante reconhecimento legal 
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acilico, mais de meio milhão de quilometros qua- 
dos." (1) 

“A Comissão Brasileira Demarcadora das Frontei- 
o Sector Oeste, chefiada, a principio, pelo coro- 
Renato Barbosa Rodrigues, e depois, pelo coro- 
“Temistocles Paes de Souza Brazil, e da parte da 
mbia, pelo sr. Belisario Ruiz Wilches, demarcou 
ongo trecho da linha Taraira-Apapóris-Tabatinga. 

ssa fronteira foi demarcada da bôca do igarapé 
Antonio por este igarapé até a sua cabeceira. Daí 
“linha geodésica que corta o Içá e termina no 
: weg” do iipurá, defronte do marco da margem 
a do referido rio Japurá. Prosegue pelo canal 
oriental até a bôca do Apapóris, seguindo por 
até a bôza do Taraira, onde inflete pela linha de 
a distancia entre as margens do Taraira, chegando 
cabeceira principzl. Depois novamente em linha 
icial, seguindo o meridiano da cabeceira do Ta- 
foi cortar diversos cursos d'agua, já da bacia 
io Negro, estacando no Papuri. 

go seria enumerar a série de operações realizacas, 
jagens, trabalhos técnicos, mau passadio, travessias de 


(1) Discurso pronunciado por ocasião do desfile das torças 
rmadas, em homenagem as cincoentenário da proclamação da: 

pública. 
Er 


ER 


“ Corredeiras impetuosas, naufrágios, ER solidão, 
“florestas, piques, mosquitos, piuns, mutucas, abelhas, 
com que tiveram de arcar as devotadas comissões 
demarcadoras, no desempenho de' suas funções. 

O ilustre cnl. Temistocles Paes de Souza Brazil teve opor- 
tunidade de pronunciar uma impressionante conferên- 
cia no salão nobre da Sociedade de Geografia do 
Rio de Janeiro, sobre o sugestivo tema, em que des- 
creve em seus diversos aspectos o trabalho hercúleo, 
imortificante de demarcação no mato, em que as turmas 
estão sujeitas aos rigores do clima e de todos os contra- 
tempos que surgem, desde o transporte dos operadores 
e do pessoal, do material, do mantimento, até as exaus- 
tivas observações e recolhimento de dados para resol- 
ver as questões topográficas e astronomicas. ds pre- 
ciso buscar no céu o que não podemos colher na 
terra” , diz o eminente engenheiro. Mas, pondera, nem 
sempre o céu está limpo, desanuviado, translúcido, ca- 
paz de oferecer campo propício às observações. A con- 
férencia do coronel Temistocles de Souza Brazil, inte- 
ressante e eloquente, em todas as suas minúcias, dá bem 
uma síntese do que se exige de virtude, perseverança, 
estoicismo, calma, reflexão dos técnicos, operadores, e 
do estado de espirito da turma, incumbida de outros 
trabalhos em latitudes muitas vezes longinquas e 
inóspitas. 8 
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T ag 
e todas as comissões. que operaram po extremo a 
, ficou um excelente acervo de pesquisas, notas - pa E 
dos de ordem arqueológica, etnográfica, geo- E 
ca, de zonas fechadas ao desbravamento do homem É: 


izado. Muitos erros foram desfeitos, como, por 
lo, as fantasias do botânico Lófling, que acom- 
u a comissão de limites, chefiada por Iturriaga, 
| multiplicou por tal maneira as comunicações 
erandes rios da América meridional, que ficou 
adido de poder navegar do rio Negro. £ Amazonas 
rio da Prata, (1) + 
Uma turma do Sector Oeste em 1938, sob a 
“do capitão José Guimard Santos, percorreu 
luentes da margem direita do Japurá. Foram es- 
os Os rios Puré, cujas nascentes vão se encravar 
rior das terras da Colombia, o Juamin e o 
O Puré entra no Brasil cerca de 100 quilo- 
OS acima do igarapé Ambriás. O Joamin está na 
RJO. jo 45' 27",3 e na long. 670 35'24",2 0. Gr. 
“rio bastante extenso. Não atinge a fronteira do Ee 
“com a Colombia. 
- Mapari corre em território brasileiro, e tem À 
| extensão de 200 quilometros. O Mapari, antes de 


“Alexandre de Huinboldt “ Voyage aux Régions Equinos, 
u! ea Continent”. Tome 8. Paris, 1822. 
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entrar no Japurá, atravessa um lago de notavel exten. 


são, chamado lago do Mapari. E' formado, como se 


supõe, de diversos «sacados,» cujas obstruções e reabri- 
mentos são continuamente alterados pela presença 
próxima do caudaloso Japurá, que lhe serve de re- 
preza natural. 

Segundo informações do capitão José Guiomard Santos, 
es demarcadores de 1782 e 1784 estavam suficiente- 
mente informados sobre as terras da margem direita 
do Japurá. Os afluentes deste, do lado das colonias 
espanholas, já tinham sido relacionados pelo comissá- 
rio chel2 português. 

E o mais curioso, revivido agora o estudo daquêles 
afluentes, quase duzentos anos mais carde, a comissão 


viu até certo ponto confirmado o que dêles diziam 


ambos os: comissários. 


* 
* 


O Municipio de São Paulo de Olivença achava- 
se dividido em sete distritos, cujos limites constam da 
lei n.º 1.108, de 29 de Setembro de 1923. O primeiro 
distrito compreendia a cidade, o segundo, o Amaturá, 
o terceiro, o lugar S. Felix, o quarto, Tonantins, o 


“quinto, Alegria, o sexto; Paraizo, e o sétimo, o lugar 


or nome Assacaí. 
| atual divisão, fixada pelo decreto-lei n.º 176, de 1 
de Dezembro de 1038, é a seguinte :— Distrito de São 
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de Olivença, que compreende duas zonas, a de 
“Paulo de Olivença e a de Jundiatuba; distrito do 
turá, que se compõe das zonas Amaturá e Patiá; 
rito de Vila Nova de Tonantins, que forma uma 
distrito de Santo Antonio do Içá, que enfeixa' 
zonas, a de S. Antonio e Rio Branco; distrito 
nta Rita de Weil, que compreende quatro zonas: 
“Rita de Weil, Belém, Monte-Cristo e Jacurapá. 
Eis a linha separatória de cada distrito: 
Distrito — SÃO PAULO DE OLIVENÇA 
| o Distrito de São Paulo de Olivença e Santa 
E Rita de Weil: 
omeça na foz do Arariá, na margem esquerda 
imões, até a foz do rio Jundiatuba. 
os Distritos de S. Paulo de Olivença e Amaturá: 
omeça na foz do rio Jundiatuba, subindo este 
sua nascente, no divisor de aguas Purús-Ituxi. 
3 O Distrito de S. Paulo de Olivença e o Munici- 
io de Benjamin Constant: 
Jomeça na nascente do rio Jundiatuba, no di- 
de aguas Purús-Ituxi. Uma linha ligando aquela 
te á nascente do Arariá. Este rio, até sua foz, 
limões. o 
Distrito — AMATAURÁ “ 
os Distritos de Amataurá e Santa Rita do Weil: 
Começa na foz do rio Jundiatuba, na margem 


* 
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direita do Solimões. Este rio, descendo, até a foz do Içá- 
Entre os Distritos de Amataurá e Santo Antonio do Içá: 

Começa na foz do Ho Içá, descendo o Solimões, 
até a foz do igarapé-mirf do Sevalho. 

Entre o Distrito de Amataurá e o Municipio de F. Bôa: 
“Começa na foz do igarapé-mirí do Sevalho. Este 
igarapé até sua nascente principal. Uma linha ligando 
esta nascente ao divisor que separa as aguas que vão 
para o Jundiatuba, das que se lançam no Itecoaí, pro- 
ximo á cabeceira do Jundiatuba. 

Entre os Distritos de Amataurá e S. Paulo de Olivença: 

Começa no divisor de aguas Jundiatuba-ltecoaí. 
próximo a cabeceira do Jundiatuba. Uma linha desse 
divisor áquela nascente. O rio Jundiatuba até sua foz. 
Distrito — VILA NOVA DO TONANTINS | 
Entro os Distritos da Vila Nova do Tonantins e Santo 

Antonío do lIçá: 

Começa na foz do rio Tonantins. Este rio, até sua 
nascente. O meridiano desta nascente, até o divisor de 
aguas Içá-Japurá, no limite entre os Municipios de São 
Puto de Olivença e Tefé. 

Entre o Distrito da Vila Nova de Tonantins e os Mu- 
à nicipio de Tefé e Fonte Bôa: 
Começa na interseção do Imeridianc da nascente 


xe 
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7 onantins, no divisor de aguas Iea- Japurá, seguindo 
até o meridiano da bôca de cima do paraná do 
no “Anati- paraná. Este paraná, até sua saída To 


SM a 


OS à Distritos de Vila Nova de Tonantins e Amataurá: ê 
Começa na foz do Bogarí, no Solimões. Este rio, E 
z do Bogarí, até a foz do Tonantins. ' A 
Distrito — SANTO ANTONIO DO IÇÁ 
o Distrito de Santo Antonio do Içá e a República | %y 
da Colombia: ER » | 
“Começa na interseção da linha eo diia Tabai 
ipaporis, com o ris Içá. Esta linha até o divisor » 

as Içá-Japurá, limite com o Municipio de Tefé: % 
o Distrito de S. Antonio do tá eo Município do 


Rd 


omeça no divisor de ágitas Içá-Japurá, desde a de: 
ção da linha Tabatinga- -Apaporis, até O meridiano | E 
cente do Tonantins. Este rio, até sua foz, no So É 
| O rio Solimões, até sua interseção com à linha * 
nga-Apaporis. Agr 
Distrito — SANTA RITA DO WEIL 


Começa na linha geodésica Tabatinga: Apaporis 
o rio Tacna, até à interseção desta linha com o - 


çá. Este rio, desde sua interseção com a linha Ta- 
Y/ . 
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batinga-Apaporis, até sua confluência com o Solimões: 
Este rio, subindo, até a foz do Tacâna. O rio Tacãna, 
até sua interseção com a linha Tabatinga-Apaporis. 


DIVISAS DAS ZONAS DISTRITAIS 
"14 Zona-—- SÃO PAULO DE OLIVENÇA 


Começa na foz do rio Arariá, no Solimões. Este 
rio, até a foz do Jundiatuba. Este ric, subindo, até o 
paralelo da foz do rio Arariá. Esse paralelo, desde o 
Jundiatuba, até a foz do Arariá. 


22 Zona — JUNDIATUBA 


Começa na foz do rio Arariá. O paralelo dessa 
foz, até o rio Jundiatuba. Este rio, subindo, desde sua 
interseção com aquele paralelo, até o divisor de águas 
Jutaí-Itacoai, no ponto mais proximo á nascente do rio 
Jundiatuba. O divisor de aguas Itecoaí - Jundiatuba, 
desde aquele ponto, até a nascente do rio Arariá. Este 
rio, desde sua nascente, até sua foz no Solimões. 


3.1 Zona — AMATAURÁ 


Começa na foz do Jundiatuba, no Solimões. Este 
rio, descendo, até a foz do lago Patiá. Este lago, desde 
sua foz. até sua nascente. O paralelo desta nascente até 
os limites do Municipio de Fonte Bôa. Estes limites, 
desde a interseção do paralelo da nascente do lago Pa- 
tiá até o divisor de aguas Jutaí-Itacoaí, ao ponto mais 
proximo á cabeceira do rio Jundiatuba. Este tio, des- 
cendo, até sua confluencia com o rio Solimões. 
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4.2 Zona — PATIÁ 


Começa na foz do lago do Patiá, no Solimões, 

Solimões, até a foz do igarapé-mirí do Sevalho. 

igarapé, até sua nascente principal. Uma linha li- 

o esta nascente á linha de limites com o Munici- 

le Fonte Bôa. Estes limites até a interseção do pa- 
da nascente do lago Patiá. Este lago, desde suá ; 

te, até sua foz no Solimões. 

a Zona — VILA NOVA DE TONANTINS 

(Os mesmos limites do Distrito desse nome ), 

6.1 Zona -- SANTO ANTONIO DO IÇÁ 

y Começa na bôca do lago Ipauá-púcú, na margem 
rda do Içá. Este lago, desde sua foz até sua cabe- 

O meridiano desta cabeceira, até o divisor do 

Içá-Japurá. Esse divisor desde o meridiano do 

Pauá-pucú, até o meridiano da nascente do rio 

tins. Este meridiano-e o rio Tonantins, até sua 

uencia com orio Solimões. Este rio, subindo, desde 

z do Tonantins, á foz do Içá. Este rio, subindo, até 

o lago Ipauá-pucú. 

7a ZONA — RIO BRANCO 


E É Começa na linha geodésca Tabatinga-Apaporis, 
E a interseção como rio Içá até o divisor de águas 
jpurá. O divisor Içá-Japurá até o merediano no da 
nte do lago lapuá-pucú, até sua foz no Içá, 
jo, subindo, até a linha Tabatinga-Apaporis. 
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8.1 Zona — SANTA RITA DO WEIL 


" Começa na foz do Igarapé Cajarí, na margem es- 
querda ão Solimões. O igarapé Cajarí, até sua nascente. 
O meridiano desta nascente, até o rio Jacurapá. O rio 
Jacurapá, descendo, desde a interseção deste meridiano, 
até a foz do lago Curias. Este lago e o furo do mesmo 
nome, até sua foz no Solimões. Este rio, subindo, desde 
a foz do furo do Curias, até a foz do igarapé Cajarí. 


9. 'Zonã-. BELÉM 


Começa na foz do rio Tacâna, no Sclimões. O rio 
Tacâna, até sua interseção com a linha Tabatinga: Apa- 
poris, até o paralelo da nascente do rio Jacurapá. Este 
paralelo e o rio Jacurapá, até o meridiano da nascente 
do igarapé Cajarí, Este meridiano e O igarapé Cajarí 
sua foz no Solimões. O rio Solimões, subindo, até a foz 
do Tacâna. 


10.2 Zona -- MONTE ALEGRE 


Começa na foz do furo do Curias, no Solimões. 
O furo do Curias e o lago do mesmo nome, até sua 
foz no rio Jacurapá. Este rio, descendo, desde a foz do 
lago do Curias, até a sua foz na Içá. O rio Içá, desde 
a foz do Jacurapá, até sua confluencia com o Solimões. 
Este rio, subindo, desde a foz du Içá, até a fóz do 
furo do Curias. 


11.2 Zona — JACURAPÁ 


(Começa na linha Tabatinga- Apaporis, na interse- 


rio Içá. EE Ro desde esta interseção, até a foz 


ente eo “paralelo desta pente até a linha 
AP Apaporis Wald 


o paralelo E nascente no rio Jucurapá PA ia 


Jacurapá: Este rio, subindo, desde sua foz até - 


PAR 
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POVOADOS. 


Tonantins. Antigo povoado que se assenta à 
margem esquerda do rio Tonantins, uma milha acima 
de sua foz. 

Fundou-o o ouvidor geral Francisco Xavier Ribeiro 
de Sampaio, que reuniu os indios de diversas cabil- 
das — Tarianos, Cauivicenas Pacés, Ticunas e alguns 
brancos, e formou o povoado, onde, em 1813, o nego- 
ciante José Antonio de Morais edificou uma capela, 
dedicada ao Divino Espirito Santo. 

Era Tonantins, a principio, uma missão, tendo sido ele- 
vada, em 1865, (lei de 18 de Agôsto) à categoria de 
freguezia. 

Anteriormente à inauguração da Provincia do Amazo- 
nas (1 de Janeiro de 1852), contava o Amazonas tres 
missões: a de Porto Alegre, a do Japurá-lçá e Tonantins 
e a do Anderá, devido ao falecimento do missionário 
de Japurá-Içá e Tonantins, e à circunstancia de ter-se 
retirado para Manaus o de Vista Alegre. 

A missão do Anderá estava a cargo de Fr. Pedro de 
Ciriana, missionário capuchinho. No rio Negro e no 
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a dé DS 
e 
joi. a barca invadida por nuvens de obdundE que 
nos mortificaram até romper o dia.” 
Apresentaram-se alguns indios pintados com tinta que 
extraiam da fruta do genipapo ( Genipa americana.) 
Os indios tingiam a parte do corpo exposta ao ar, 
& para evitarem a mordedura dos borrachudos e 
outros insetos.” Este costume, que a necessidade impôs, 
tomou depois, segundo Wilkens de Matos, o efeito 
de luxo, de galanteria, porque em vez de cobrirem 
com aquela tintura todo o corpo, traçavam “ figuras 
emblemáticas pelo rosto, peito, braços e pernas.” (1) 
Na foz do Tonantins está edificado outro povoado 
moderno, e por isso chamam Vila Nova de Tonantins. 
Os missionários capuchinhos da Prefeitura Apostó- 
lica do Alto Solitnões construiram no local duas igrejas, a 
do Santissimo Coração de Jesus e de Santo Antonio. 
Enquanto a velha povoação de Tonantins decai, a 
nova sobre o Solimões aumenta, cresce e se expande. 
Em 1932, quando surgiu o conflito entre o Perú 
e a Colombia, a Vila Nova de Tonantins foi escolhi- 
da para a séde do 21 Batalhão de Caçadores. De re- 
pente a aldêia: tomou aspecto novo, quase vertiginoso 
com a construção de quarteis para O alojamento qas 


» 


- 


al E, 
(1) “Roteiro” 


ças e oficiais, e de um hospital condigno. A luz 
rica exparziu na escureza da mata os raios alacre* 
te sua claridade ofuscante. Foi logo provida de água 
qnada. A rua principal tomou o nome de major 


a com o nocme. do ilustre general Almério de 
ra. 
essa ocasião 0 a dos pjdres capuchinhos pro- 


cito que pisava terras de Tonantins, pela Peito 
sendo oradora oficial a aluna Isabel Luna de Souza, 
“pronunciou o Seguinte expressivo discurso: 
'Excelentissimo senhor general Almerio de Moura, 
tos oficiais. 

Em nome da Prelazia do Alto Solimões, dos ab- 
os diretores e alunos deste nosso amado colégio 
| nome do povo venturoso de Vila Nova, 
, pelos esforços e dedicação do glorioso 21 
ão de Caçadores, cada dia vai tomando o lison-. 
aspecto de uma linda cidade, sinto nesta 
umamente feliz em cumprimentar o ínclito gene- 


visita, o que constitue para nós um grande 
fecimento. É a primeira vez que temos a grande 
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nossa pátria, que tão gentilmente nos honra com 
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honra de receber neste recanto de nosso grandioso 
torrão brasileiro um general, de alto merecimento, de 
inteligencia fecunda e de raro talento, a queri o chefe 
do nosso governo confiou a delicada tarefa que a si- 
tuação do país reclama. E neste momento em que o 
Brasil exige o máximo cuidado de proteger os seus 
limites, o nosso já querido general, defensor da fron- 
teira brasileira, é o alvo de todo o mundo que obser- 
va com interesse o conflito dos nossos vizinhos. Que 
sorte e honra para a nossa futurosa aldêia, no extre- 
mo norte, receber um general de mérito, que tanto 
elevou o nome da pátria brasileira, pela sua bravura 
e nobreza. E assim a data de hoje se registra com le- 
tras de ouro nas páginas do Solimões, por esta gentileza 
e gesto do nosso egregio genéral que foi tão tondo- 
so ao conceder-nos esta visita. No momento em que 
manifestamos o grande prazer pela visita do ilustre 
militar, lamentamos a sua rápida partida; mas os nos- 
sos corações o acompanham sempre. Antes de termi- 
nar estas palavras, prometemos a sua excêlência de ser- 
mos sempre estudiosos e obedientes aos nossos supe- 
riores, afim de que sejamos um dia hemens e as mu- 
lheres de amanhã, para o bem, o progresso e a civili- 
zação do nosso «Brasil. Dos nossos corações iuvenis, 
aceitai os melhores votos de uma bôa viagem. Aqui 
ficamos na agradabilissima impressão e na esperança 
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tiores, afim de que sejamos um dia hemens e as mu- 
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zação do nosso «Brasil. Dos nossos corações juvenis, 
aceitai os melhores votos de uma bôa viagen. Aqui 
ficamos na agradabilissima impressão e na esperança 
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alviçareira de outras visitas, tanto: quanto as circuns- 
ncias permitam. Aproveitando a historica data, apre- 
amos a nossa solidariedade hoje e no futuro ao 
nde general e querido chefe. Viva o general Al- 
rio de Moura, viva a oitava região militar! Viva o 


cito! Viva o Brasil!” 

Abaixo do porto de Tonantins, esteve atracado, re- 
jendo lenha, o vapor “Ibicui”, em que viajavam 

Luiz Agassiz e sua digna consorte Elizabeth Agassiz. De 


r o estranho espetáculo, que se lhe apresentava na 
argem rústica. 

| grupo de indios tinha acendido uma fogueira, e 
mado seus mosquiteiros, onde dormiam, no meio 
das árvores. 

A 


com ar de feiticeira” cui- 
dava da fogueira, para não se apagar. “ Quando ela 


tivo passava pelas mulheres e creanças, que a ro- 
eavam, e abrasava. com vivos reflexos vermelhos a 
floresta, que emoldurava o quadro.” | 
Quando os indios terminaram o serviço de embarque 


nte e um batalhão de caçadores! Viva o nosso exer- 


rdo do vapor, o sábio teve oportunidade de obser- 
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de lenha, sacudiram sobre o brazeiro uma quantidade 
de galhos verdes, que produziram uma espessa nuvem 
de fumaça, para afugentar a legião de mosquitos, que 
zuniam na barranca. 

Santo Antonio de Içã. Acha-se esta povoação 
situada à margem esquerdz do rio Solimões, seis lé- 
guas acima de Tonantins. 

Serviu antigamente de posto militar do Içá, para on- 
de foi transferido o contingente que permanecia em ou- 
tro ponto a dentro do rio Içá, suas nove léguas de distan- 
cia da foz. Tendo sido extinto esse posto em 1831, 
foi restabelecido depois, e o comandante designado para 
ir servir na guarnição, Manoel Cordeiro do Couto, em 
vez de recolocá-lo no antigo lugar, foi situá-lo a duas 
milhas da bôca do Içá. 

Santo Antonio é conhecido tambem por Bôa Vista. 
O povoado, composto de poucas barracas de palha, 
tinha em 1854, — 50 moradores, em cujo número inclu- 
iam-se os soldados destacados. 

Ocupa uma elevação batida de ventos. Em 1913, des- 
moronou-se grande parte da barreira, e precipitou-se 
nágua a avalanche, arrastando no seu desagregamento 
várias barracas e dois pobres homens que estavam no 
alto, os quais desapareceram soterrados. É o constante 
fenomeno da terra caida, de que uma vez por outra 
Solimões e outros rios são teatros. 
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Em sua ida à Tabatinga, aportou em Santo Anto- 
do Içá o insigne Von Spix, que nos transmitiu as 
impressões. “A minha chegada foi festejada com 
minárias à noite, para cujo fim queimam manteiga 
“tartaruga em cascas de laranja. Duzentos dos ma- 
elos indios da tribu dos Pacés, com caras tatuadas 
b preto, inteiramente nús, alguns com compridas varas 
mãos, outros com flautas de caniço, marchavam 
fila, incorporados, acompanhados atrás pelas mu- 
es e crianças, formando, ora um cordão singelo, 
um cordão duplo. Igual marcha militar executa-” 
os menores juris, tambem nacionais, alternados 
outros. » Estende-se o sábio sobre o scostumes dos 
s, dizendo que entre êles' o pagé era tido em 
nde consideração, e era quem aparecia logo depois 
arto, e dava nome à creança. Podia desposa di- 
sas mulheres. Tinha direito a acompanhamento, 
indo morria, e assuas armas eram enterradas com êle. 
inala o costumeda parturiente ficar um mês de 
uardo no escuro e só poder comer mandioca, 
uanto o marido se pintava de preto, e ficava dei- 
na rede. Quanto aos Juris, recorda que o marido 
manecia deitado na rede, logo que à mulher dava 
nz, € era servido por ela. 
escritor refere-se a autros hábitos desses selvagens. 
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Francis de Castelnau conta que, ao chegar a S. 
Antonio do Içá, foi surpreendido com um tiro de fu- 
sil, que ecoou dentro da mata próxima, e imediata- 
mente viu surgirem da capoeira quatro homens ar- 
rastando um tigre que tinham morto. 

Amaturá. Era conhecida esta povoação outrora 
pelo nome de Castro de Avelãs. Foi uma das missões 
fundadas pelo jesuita Samuel Fritz. Acha-se à margem 
austral do Solimões. Habitavam-na indios Cambebas, 
Tarianas, Xomanas e Cauivicenas. Primeiramente foi 
fundada na costa Pucatapuxirú, na margem sul, sendo 
trasladada para o paraná Enviratuba ou Enviratiba, do 
lado boreal. Desse local foi mudada para o sitio fronteiro 
ao igarapé Aruti, dande saiu para a margem sul entre 
os igarapês Maturá e Maturacupaca. Nova mudança ex- 
perimentou para a margem do norte, e daí passou para 
o lugar em que está hoje. 

Achava-se em Matracupaca, quando os indios rebela- 
ram-se contra o seu missionário Fr. Matias Diniz, e o 
assassinaram. 

Sabedor da triste noticia, o governador do Pará Ale- 
xandre de Souza Freire enviou uma força, para prender 
os autores do crime, sob o comando do capitão José 
Rodrigues Santarém, mais, ao chegar a força a Amatu- 
rá, já não encontrou os amotinados, que tinham fugido 
para os matos. 
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evado à lugar em 1833, era depois considerado fre- 
ezia, de que veio a decair em 1858. 
or esse tempo contavam-se na Provincia do Amazo- 
vinte e duas freguezias. 
Jei n.º 62, de 28 de Agosto de 1856, anexou a fregue- 
a de S. Cristovão do Amaturá à de S. Paulo de Oli- 
vença. 
Narra O dr. Spix que os Pacês mataram para êle, no 
curto espaço de uma hora, com zarabatanas, cincoen- 
macacos e igual número de aves grandes da mata. 
ossue Amaturá uma igreja consagrada a S. Cristovão. 
'ma praga de carapanãs, borrachudos, mutucas, mu- 
yins, piuns infesta a localidade. 
Correnteza. Pequeno núcleo de moradores em 
casas dispersas nos sitios, ao longo da costa. Às 
rracas são construidas sobre espegues de madeira, 
ssoalhadas da providencial palmeira paxiuba, de 
que tambem fazem taboas para fecharem os oitões. 
À várzea sobre que se assenta a povoação é muito ti- 
dente e aprazivel. 
Perto do barranco as águas correm com muita impe- 
tuosidade. Daí o nome Correnteza. 
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ALGUNS TRAÇOS DE GEÓO- 
GRAFIA HUMANA. 


Não é, como aliás parece indicar o titulo, um es- 
tudo de geografia humaria o objetivo, deste capitulo. 
É, antes, o debucho de alguns aspectos da vida do 
homem do interior, perdido no sertão amazônico, em 
- cidades e vilas, quase todas elas originárias de anti- 
gas missões, creadas pelos Jesuitas e religiosas de 
outras instituições. 

Depois de constituida a Provincia do Amazonas, 
o seu panorama social era inferior ao dos governos 
passados da antiga Capitania de S. José do Rio Negro. 
Dilo o seu primeiro presidente, o emérito João Ba- 
tista de Figueiredo Tenreiro Aranha, ao apresentar o 
seu circunstanciado relatório sobre as necessidades da 
recem-creada provincia, que a êle coube instalar, e dos 
seus antecedentes antropogeográficos e politicos. Aí 
está a sua voz prudente, desambiciosa, sincera, sem 
pruridos de vaidade, que procura fazer justiça, na- 
quela hora, aos administradores passados, responsaveis 
pelos destinos da Capitania. Retraça Tenreiro Aranha 
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indole “naturalmente pacifica dos filhos do Ama- 


da Cabanagem, período de tormenta, que desarticu- 
u o aparelhamento administrativo, cultural e artistico 
delegados do governo colonial, no Amazonas, embo- 
os indios, civilizados ou não, vivessem à lei da na 
eza, ou em toda a expansão de sua liberdade na-. 
tiva, e praticassem em vários pontos da provincia 
entados e agressões. 

Mostrando a organização judiciária de então, diz 
e apenas havia uma comarca e dois termos com fo- 
independente, quatro municipios, vinte freguezias, 
zoito distritos de paz, duas delegacias e onze subr 
egacias. 

Nos tempos coloniais a situação era outra, 
Continha a Capitania, “bem providas”, vinte e cinco 
vilas e freguezias. 


pos: a de Porto Alegre, Japurá, Içá e Tonantins, 
do Anderá, ao passo que em 1852, só uma funcio- 


E do próprio punho do presidente Tenreiro Aranha 
“declaração importantissima, que segue: *q ando es- 
provincia era Capitania, sob a direção de hábeis 
governadores, a sua população crescente ao mesmo 
“tempo ia-se melhorando com o exemplo e a aplicação 
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de colonos vindos de Portugal que, unindo-se por la- 
ços conjugais às incolas do país, fizeram aparecer es- 
sa nova, e póde-se dizer, branca gente mameluca, que 
se distinguia das hordas selváticas pela côr, e pela 
aplicação à agricultura e às artes fabrís, cujas manu- 
faturas primorosas atestavam o estado de sua indúsiria 
e civilização.» , 

O estadista passa a referir-se ao café, ao anil, à man- 
dioca, ao tabaco, cuja produção dava para o consumo 
e para a exportação, às fábricas de cordoalhas de 
piassaba; de anil, de fiação e tecidos: de redes de al- 
godão e “palinhas e penas”, de telhas e alvenarias; 
de construção civil e naval, fazendo aparecer im- 
portantes edifícios e palacios, e grande embarcações. 
No entanto, ao ser organizada a provincia, o estado 
de cousas era lastimavel. O café e as produções de 
outros generos não davam sequer para o consumo. A 
cultura ia desaparecendo. A população vivia fraccio- 
nada em grupos, que se dirigiam para as práias, onde 
se entregavam a toda sorte de bacanais; los próprios, 
artífices preferiam estar nessas orgias que nos traba- 
lhos compensadores das fábricas e oficinas. Os edi- 
fícios públicos, os templos, os palácios estavam em 
ruinas, a ponto de não serem reconstruídos. 

Que dizer da instrução pública? Essa, então, revelava- 
se atrazadissima. Não havia escolas e as que havia es- 
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vam desprevenidas de objetos escolares. Ultia verda- 
it penúria. As rendas insuficientissimas, não co- 
m absulutamente as despesas. O erário estagnado 
mpobrecido. O comércio tinha desaparecido dos 
pados, e encaminhava-se para as feítorias estabe- 
icidas nas matzs, ou era desviado para o Pará. O 
atão percorria os rios, lagos, sitios e aldêias em 
das, enganando, embrutecendo com (o alcool os 
adores, deshonestando-lhe os lares, roubando-lhes 
lhos, para os escravizar. 

| provida a provincia de navegação, de indústria, de 
ricultura, de instrução, do comércio, desfalcada nas 
rendas, cuja arrecadação se fazia pela décima 
e, sem cadeias, sem missões, sem missionários; 
“higiene, as fronteiras desguarnecidas, o valoroso 
idente teve que arcar com sérias dificuldades, par 
À inaugurar a provincia e entregá-la ao seu sucessor. 
matou Tenreiro Aranha as medidas, que lhe pa- 
ceram justas no momento, para remover certos en- 
s e elevar o nivel de moralidade do povo e 
instituições, que se esboroava. 
le devemos um quadro memoravel do panorama 
litico-social de então, descrito com sombrias cores. 
riam perfeitamente removiveis as causas de tão de- 
mente situação, se o governo geral quizesse vir ao 
tro das necessidades amazonenses, e se a terra 
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rica e fecunda, tivesse o concurso do trabalho eficiente 
e organizador. Mas, se a provincia, até então consi- 
derada comarca do Pará, havia caído em penúria, e 
era frequentado pelos buscadores de drogas, que vi- 
nham colher o mais que lhes fosse possível de pro- 
dutos naturais; se a justiça falhava à sua ação sane- 
adora, a policia à sua vigilancia sobre a ordem e os 
costumes, e se as providências não podiam ser tomadas 
com a necessária brevidade pelas grandes distancias em 
que ficavam da capital os povoados e vilas, força é sa- 
lientar a ordem e a tranquilidade públicas reinantes, 
mesmo no seio das populações bárbaras. 

Como Tenreiro Aranha, outros homens públicos ates- 
tam a írdole branda da população amazonense. 
Percorrendo-se os relatórios dos ex-presidentes da pro- 
vincia, encontram-se as melhores referências ao carater 
pacífico, ao bom senso e ao respeito à lei, que os ama- 
zonenses sempre demonstraram. 

Um dos mais ilustres presidentes, o conselheiro Hercu- 
lano Ferreira Pena, escrevia, tratando da segurança jn- 
dividual e da propriedade, que a Provincia do Amazo- 
nas devia se ufanar de ser uma das mais felizes da na- 
ção. Não era que isto fosse devido à vigilancia e ener- 
gia da autoridade, explicava; em um terriório tão vas- 
to; tão despovoado, e que tanto facilidade oferece ao 
criminoso para zombar das leis. sinão à tôa índole dos 
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habitantes e principalmente dos indios, já domes- 
“que formam a parte máxima da população co- 


Es estatisticas judiciárias desconheciam os delitos de 
bo, moeda falsa, resistência, tirada de presos. Os 
ssasinios e ferimentos verificavam-se sempre entre 
essõas de baixa condição, e tinham como principal 
em a embriaguez. A este fator de degencrecência e 
crime, observava o dr. Francisco José Furtado, jun- 
-se a ignorancia, a ociosidade, a dificuldade de re- 
ressão pelos obstáculos materiais, a vida momade e 
rrante que passava parte da população pelas práias 
nas matas, entregue a toda licenciosidade das pai- 
es e instintos. (1) 

Manoel Gomes Corrêa de Miranda, um dos ad- 
istradores mais notáveis, em 1858, altdia “à indole 
il e moderada dus amazonenses, e ao amor que 
rofessavam às belas instituições, que possuiamos.” 
Ste mesmo estadista dava graças a Deus “por haver: 
do a nossa população, em geral, de um carater pa- 
co, e sem têndencia alguma para esses horrorosos 
imes, que desgraçadamente aparecem por outras 
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dade do povo,'o seu respeito à ordem, a obediência à 
autoridade. 

O dr. Manoel Clementino Carneiro da Cunha, em 1863, 
expressava-se deste fórma: “ À provincia gosa da paz pú- 
blica. Os seus habitantes respeitam a autorídade, apre- 
ciam devidamente nossas instituições politicas, e são de 
índole pacífica.” 

Por sua vez, o dr. Adolfo de Barros Cavalcante de Al- 
buquerque manifestava-se desta maneira: “ Disse que a 
índole da população do Amazonas é pacífica. Devo 
acrescentar que é benévola e branda, como pouco há 
que sejam mais.” E referia-se em seguida aos instintos 
bons que muito importa desenvolver e fortificar pela 
educação, pelo trabalho e pelo exemplo. 

O dr. José Coelho da Gama e Abreu, Barão de Marajó, 
o apreciado autor do livro “ Regiões Amazonicas” dá 
este expressivo testemunho: “ Á índole pacifica dos ha- 
bitantes desta provineia se deve, pois, atribuir essa 
perene tranquilidade.” 

Não menos valioso é o depoimento do dr. Jacinto 
Pereira Rego, Presidente da Provincia, quando disse, 
em Fala, dirigida à Assembléa Legislativa do Amazonas 
(Junho de 1868):” Os habitantes da provincia por toda 
parte têm gosado de verdadeira paz e socêgo, e cumpre 
confessá-lo, mais em honra de bôa índole, do que pelo 
emprego efetivo dos recursos à disposição da autori- 
dade, para manter estado tão lisongeiro.” 
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arovincia, nest: passo: “ Nêle (no quadro, que apresen- 


ou sobre a segurança individual e de propriedade) en- 


rotegido pela pródiga natureza, sem outra ambição 
nais do que sr poupado dos excessos das autorida- 
sem instução bastante para avaliar bem a gravi- 


“a . 4 . 
jorrorosos, que figuram nas estatísticas de outros 
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ar em 69.000 Éguas quadradas; a incompreensivel rede 
rios, canaise lagos, que cortam essa vasta superficie 
os grandes eementos que favorecem a ocultação dos 
minosos, e impossibilitam a ação da autoridade, na 


entos que aoroçoassem a perpetração de delitos de 


Sta provincia Wilkens de Matos aponta como causas 
is comuns contra a segurança individual —o abuso 
ebidas sroolicas, e o zêlo pelo sexo feminino. 

mente o egrégio varão, que foi o dr. Domingos 
cí Monteiro, im relatório datado em 31 de Maio de 
877, se manikstava deste feitio: " Até certo ponto de- 


e do mal, que pratíca, não aparecem esses casos. 


rta ordem ate felizmente não figuram na estatístisca. 
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vem concorrer para não aparecerem muitos crimes a 
ausência de ambições, a indiferença com que os indi- 
viduos das classes pobres e ignorantes olham em ge- 
ral para tudo que os rodeia, o descuido de si, o pouco 
apreço que lhes merece o confôrto, finalmente a mes- 
ma facilidade de subsistência, que para êles é tanto 
maior, quanto contentam-se com os mais frugais ali- 
mentos.” Esse ilustrado administrador acentúa a falta 
de delitos alarmantes pelas suas condições de temibili- 
dade, que mancham os anais de outros povos. 

Os crimes contra a propriedade eram raros, e os 

delitos contra a segnrança individual pareciam devidos 
ao abuso das bebidas alcoolicas e ao ciume. 
A crdem de estudos é por certo interessante. Não 
há aqui, porém, intenção de escrever sobre a crimina- 
lidade no Amazonas, a preponderancia desta ou daquela 
figura delituosa, suas causas, desenvolvimento, e repressão 
das infrações penais, e sim dar uma idéia da cordura, 
da bôa índole do povo amazonense, que é sóbrio, or- 
deiro, enfrenta o perigo com serenidade, e possue ém 
em grande índice o nobre sentimento da impavidez. 


* 
x x 


Tratando do que chama “ caracteres gerais da po- 
pulação amazônica”, Agassiz sentiu a necessidade de 
se aumentar a população, então muito escassa, e de 
uma mais alta moralidade por parte dos brancos 
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“Agassiz esteve no Amazonas em 1865-1866, e refletiu a 


abertura de rio Amazonas e seus tributárias à livre na- 
vegação. Observou o cientista que a raça branca rece- 


e costumes. 
“Nos povoados do Solimões, as pessõas tidas como ele- 
mentos civilizados do meio, como expressão de sua 


que transparecia o bafejo oficial. Tornou-se veículo 
sa idéia de abertura do rio Amazonas a todas as 
adeiras o tenente da marinha americana Maury, que, 
“uma série de artigos, insuflava a sugestão e mostra- 
a os perigos advindos da obstinação do governo bra- 
sileiro em manter o Amazonas fechado ao tráfego 
mundial. Esse expansionismo americano foi adotado 
pelo governo daquele país, que, por meio de sua chan- 
aria no Rio de Janeiro e em outras nações ameri- 
as, suscitava a necessidade, que havia, de entregar 
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o Amazonas ao trabalho intensivo de explorações in- 
dustriais, em benefício da humanidade. O Brasil, cons- 
cio de seus direitos, não cedeu às sugestões. nem tão 
pouco às ameaças diretas ou veladas. Acentuando o 
seu dominio sobre as águas territoriais do grande rio, 
traçava a linha de conduta que se reservava nesse pas- 
so, sem se perturbar com as pretenções que se avolu- 
mavam nos Estados Unidos da América do Norte, que 
afinal não tinham o objectivo de conquistar a bacia 
amazonica, sob o pretêsto de sua clausura. 

O decreto de 7 de Dezembro de 1866 abriu aos navios 


mercantes de todas as nações a navegação do rio 


Amazonas até a fronteira do Brasil, do rio Tocantins 
até Cametá, do Tapajós até Santarém, do Madeira até 
Borba, e do rio Negro até Manaus. 

A observação de que a aristocracia dos povoados to- 
mava singularmente os costumes dos bárbaros, regis- 
trada pelo: sábio Agassiz, já tinha sido feita aliás pelo 
oficial da Armada brasileira capitão-tenente Lourenço 


- de Araujo e Amazonas, que deixou sobre a hinterlan- 


dia um livro minucioso, jarquitectado com precioso 
material por êle colhido, durante os largos anos que 
aqui esteve; sentindó"o cheiro da Iterra ea maravilha 
do seu ondular. (1) 


(1) “Dicionário Topográfico, Histórico. e Descritivo da Co- 


“marca do Alto Amazonas”. 
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- Bates recorda com saudade o tempo que passou 
mm Tefé, — quase dez anos—, numa casa de chão duro, 
batido ou socado, com o telhado estragado, deixando 
gotejar água quando chovia e passar o vento, identi- 
ficado mais ou menos com a sociedade, que tinha para 
“naturalista “um mixto curioso de ingenua rudeza e 
mal polidez ”, e parecia mais, nos seus usos e cos- 
es uma pequena cidade do norte da Europa que 
im “logarêjo sul-americano”. 
As pneres viviam em casa, e eram muito ciumentas 


“vida nesses povoados está condicionada às flutua- 
s do rio, à enchente, vasante, repiquetes, parada das 
águas, à aparição do peixe ou à sua falta, e à chegada 
vapores. Em certas épocas, são as piracemas que 
am, as monções de peixe, tornando a vida fácil; 
outras, o pescado não é abundante, mas não se sente 
ande falta dêles; em outras ainda, o peixe torna-se dificil 
je apanhar: então vem a fome, ou o recurso ao peixe sal- 


ado, pirarucú sêco. Poucas vezes aparecem caças. 


O éco dos centros longinquos ». Ainda hoje afigura-se 
uadro tal qual desenhou a pena cálida do naturalista, 
não se esqueceu de dizer que o povo “tratava bem 
rangeiro para que aí ficasse e ensinasse aos seus 
+» ” A mesma observação fez Agassiz quando 
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abicou no porto de um casebre, perto de Itacoatiara, 
em que um pai (indio) pedia ao naturalista e sua se- 
nhora que lhes fornecessem papel e livros para o fi- 
lho, e lastimava que o sábio não pudesse demorar 
para ensinar ao pequeno. 

Como alimentos mais usuais e mais comuns es- 

tão o pirarucú sêco, porque nem sempre há o frescal, 
o peixe-boi, a tartaruga, já hoje muito escassa; o pes- 
cado, a farinha dágua. Bates alimentava-se quotidiana- 
mente de tartarugas, em Tefé, e tomou tal enjôo pela 
comida, que não podia sentir mais o cheiro da tar- 
taruga. As frutas tropicais o seduziam, umas pelo cheiro, 
outras pelo sabor delicado. 
No Alto Solimões há muito bôas frutas de fino pala- 
dar. Entre elas assinalam-se as popunhas, os cocos 
diferentes de que se preparam os vinhos, o piquiá, o 
pajurá, a sorva. Em São Paulo de Olivença a alimenta- 
“ção não ultrapassa essa craveira: pescado fresco ou 
salgado, caça, vaca, muitas poucas vezes, pão, biscouto. 
Ás vezes não há nada o que comer; a escassez é com- 
pleta. É preciso ter um rancho, ou uma provisão 
de aves no quintal. 

Bates surpreendeu o ritmo dos canoeiros do Soli- 
mões, que êle não sabe se é originário do português, 
ou do indio. Os canoeiros, diz êle, usam cantigas, 
“com que amenizam a monotonia das longas viagens 


177 


“a remo, cantigas, que vão de bôca em bôca por to- 
“dos os recantos.” Há neste cantar, continúa o natura- 
Jista, “uma toada bárbara e triste, que se harmoniza 
“bem com as circunstancias da vida do canoeiro, das 
“quais nasceram: o éco dos igarapés, as melancólicas 
“florestas sem fim, as noites solenes e as cenas deso- 
ladas das águas tempestuosas e das terras caídas.” (1) 
EO escritor, que evoca com certo deslumbramento as 
“cenas da vida rural do Solimões, escreve que os ba- 


“barcos, são outros tantos motivos de festa, destacando- 
s as festividades religiosas com as novenas. a que 
“acorrem pessõas vindas de longe, enchendo-se as al- 
E êias. 

F As casas obedecem ao feitio antigo, a portuguesa, 
“com corredores escuros e camarinhas sem ventilação. 
“Na maior parte, pelo interior há os barracões desele- 
“gantes, e as barracas ligeiras de madeira, limosas, co- 
bertas de palha. 

' Os povoados parecem imutaveis no tempo. Nen- 
“huma transformação. Ruas tortuosas, barracas singelas, 
“cercas desaprumadas, pequeno adro com a igreja, lixo, 
mato. 


“(1) C. de Melo Leitão. “O Brasil visto pelos ingleses.” Ca- 
Elio X. «Brasiliana.» No. 82, 


tizados, os casamentos, os velórios, a chegada dos. 
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A cidade de São Paulo de Olivença vai des- 

pindo as. vestes coloniais e tomando outro entono, ou- 
tra galhardia. Um templo soberbo domina do alto 
da colina a paisagem circundante, empolgadora, O 
edificio moderno, que serve de Seminário, o palacete 
esplendido, onde funciona o Colegio N. S. d'Assunção, 
a Prefeitura bem construida, infundem à velha povoa- 
ção, fundada pelo padre Frítz, o calor, a animação, o 
gôsto, a impressão de renovação que experimenta. 
“O fenomeno da cidade que nasce, diz o capitão 
José Guiomard Santos, caraterístico do desenvolvi- 
mento vertiginoso de São Paulo, do Norte do Paraná, 
e Sul de Mato Grosso, não tem símile aqui. “ E isto 
pela razão de que núcleos como Amaturá, por exem- 
plo, já existiam ao tempo das partidas de demarcação 
espanhola e portuguesa, apenas experimentando mo- 
dificações quanto ao número de habitantes. Núcleos 
novos não existem. 

Por um estudo que fizeram as duas turmas do 
Sector Oeste da população ribeirinha de São Paulo de 
Olivença, uma dirigida pelo capitão José Guiomard. 
Santos, a. outra sob a direção do capitão Irazé Brasil 
verificou-se que a margem direita do Solimões é du- 
plamente mais povoada que a margem esquerda. A 
causa deste'fenomeno é a seguinte: do lado esquerdo 
acham-se as terras baixas, alagadiças, do Içá e do Ja- 
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- purá, cujos entrelaces com o Solimões são mais nu- 
* merosos e próximos uns dos outros, formando extensa 
] e intrincada rede de furos, paranás, junto dos quais o 
* paludismo e outras endemias são mais frequentes. 
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A PREFEITURA APOSTÓLICA 
DO ALTO SOLIMÕES. 


Dentre as comunidades religiosas que atuam no 
Amazonas, figura a dos reverendissimos padres capu- 
chinhos, a Prefeitura Apostólica do Alto Solimões, que 
têm sua séde na cidade de São Paulo de Olivença, e 
compreende, na sua jurisdição espiritual, não só O 
municipio do mesmo nome, como o de Benjamin 
Constant. 

A atividade construtôra desses missionários está obje- 
tivada em várias obras de relêvo e importancia social, 
já na aludida cidade, já em Tonantins, Amaturá, Belém, 
Benjamin Constant e Remate de Males, revelando a 
soma consideravel de esforços e o exmplo de abnega- 
ção dos piedosos missionários, que vão desenvolvendo 
nesses sertões a sua ação benfazeja e humanitária. 

Atestados flagrantes de seu grande labôr espiritual 
estão a fulgurar nos citados lugares: a majestosa igre- 
ja de S. Paulo, na cidade de São Paulo de Olivença; o 
severo e primoroso Colégio de N. S. d' Assunção; o 
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“amplo e magnitico Seminário e residência dos virtuo- 
E sos padres; as igrejas de Tonantins, Amaturá, o vistoso 
templo de N. S. da Conceicão de Benjamin Constant e 
“as oficinas, parques de esportes, campos agrícolas na 
“séde do municipio, escolas e postos de catequese em 
* outros pontos. 

q « Convertida a Europa, escreve o ilustre sociólogo 
professor Delgado de Carvalho, as descobertas geográ- 
* ficas dos tempos modernos levaram o cristianismo a 
uma expansão extra-europeia. 

E Foi principalmente por meio dos missionários francis- 
É. canos, dominicanos e jesuitas que a Igreja estendeu o 
o seu dominio espiritual pelas Américas, pela Asia e 
É Neta Africa ” 

E Na Amazonia a precedência da assistência e so- 
“côrro aos selvagens cabe aos religiosos de Santo An- 
tonio, vindo após estes os insígnes Carmelitas Calça- 
“dos, que tantos serviços prestaram à causa da civiliza- 
“ção na interlandia. Fazendo causa comum com os Je- 
“suítas, o vulto genial e viril de Vieira à frente, agi- 
tando uma das mais comovedoras campanhas em 
“pról da liberdade dos indios, vêm os padres Merce- 
“nários e os heroicos Capuchinhos, assim conhecidos 
* pelo capucho, que usam. 

A Ordem dos Franciscanos Capuchinhos é um 
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familia espiritual fundada por S. Francisco de Assis, 
em 1209. inca : 
A reforma capuchinha teve sua origem no veneravel 
franciscano Fr. Mateus de Bosco, no XV século, e pre- 
cisamente no ano 1525, ao tempo” do Consilio de 
Trento e do Protestantismo, contra o qual os capu- 
Chinhos se bateram com humildade, com o exemplo 
e com a palavra, conseguindo os mais promissores 
resultados, como disso fazem fé as testemunhas São 
Francisco de Sáles e S. Carlos Borromeu. - 
Um missionário capuchinho, Fr. Fidelis de Sigmaringa 
derramou o seu sangue generoso sob -os golpes dos 
heréticos suiços, adquirindo pelas suas atitudes firmes 
e brilhantes o nome aureolado de “ proto-martir", que 
lhe foi conferido pela congregação “Propaganda Fide”. 
Atualmente, a respeitavel Ordem divide-se em sete 
provincias com 982 conventos, 13.360 religiosos, dos 
quais 6.205 sacerdotes, 2.559 estudantes, 3511 leigos. 
Essa veneranda Ordem já deu à Igreja seis santos 
canonizados, onze bemaventurados, e um grande nú- 
mero de veneráveis, entre os quais, pela sua figura 
dominadora e austéra, resplandece Fr. D. Vital Maria 
de Oliveira,. que foi bispo de Olinda. 
Confissão fundamentalmente missionária, cada pra 
víncia tem uma missão na Europa oriental, na Asia 
na Africa, na América, na Oceania. 
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Mudadas as condições de ambiente moral, inte- 
tectual, material e economico do Brasil e da Amazo- 
nia, rasgados novos horizontes à terra, são ainda as 
Congregações religiosas chamadas a exercer o seu 
augusto e divino ministério. 

Ê Em nosso país, as missões capuchinhas são as se- 
— guinte: Alto Solimões, confiada à Provincia de Umbria; 
— Maranhão, à de Milão; Pernambuco, à de Lucca; 
a - Baía, à de Ancona; Rio de Janeiro, à de Siracusa; São 
4 * Paulo, à de Trento; Paraná, à de Venesa; Rio. Grande 
* do Sul, à de Saboia; Minas Gerais, à de Messina. 
H E” estr uma das instituições eclesiásticas, que há pres- 
| tado ao Brasil, desde os seus começos, os mais assi 
“ nalados serviços. 
- Plinio Barreto, “escritor de profunda projeção nas letras 
pátrias, ocupando-se do livro “Capuchinhos na terra 
Santa Cruz”; da autoria do P. Fidelis M. de Pri- 
erio, O. M. C. põe -em relevo a obra fecunda e gi- 
gantescá desses dedicados missionários em Pernam- 
“buco, onde se consagraram com extremo devotamento 
catequese e aos ensinamentos evangélicos, procu- 
ndo preservar “da corrução aqueles povos que, lê-se 
um documento da Santa Sé, tiveram -de ficar 
bandonados pelos seus pastores por causa da-guerra 


fere io brilhante crítico: “Entre os Capuchinhos:dos * 
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tempos coloniais existiu um que foi, talvez, à primei- 
ra pessõa que, no interior do país, advogou a causa 
da emancipação dos escravos pretos. Deu-se o fato 
em 1794. Essa antecipação abolicionista custou ao Ca- 
puchinho perseguições e desterro. Chamava-se êle P. 
Fr. José de Barbado, e era natural de Bolonha.” 
Foram esses sacerdotes os primeiros professores do 
Seminário de São Paulo, quando se instalou, en 1854. 
Foram êles ainda que levaram para o Itú as dignas 
Irmâns de S. José, que ali abriram e continuam a 
manter um acreditado colégio de meninas, de onde têm 
saido muitas prendadas senhoras paulistas. 

O prestigioso escritor lembra alguns vultos de famo- 
sos Capuchinhos, como o padre Damião Deveuster' 
entre os leprosos do Malocal, e diz que o heroismo 
dos missionários é um heroismo sem fanfarras, sem 
alarde, um heroismo isolado, anonimo, mas que nada 
o supera. São os missionários, escreve o snr. Plínio Bar- 
reto, criaturas que dignificam o genero humano e fa- 
zem crer, que há, de fato, na composição do homem 
alguns elementos divinos.” 

No Amazonas, entre os religiosos Capuchos que 
mais se elevaram no desinteresse, na abnegação, na forta- 
leza moral, na pureza de costumes, está, sem dúvida, aque- 
le santo varão que se chamou Fr. Gregório, José Maria 
do Bene, mandado, em 1854, pelo presidente Tenreiro 
is 
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Aranha, para o alto rio Negro e Uaupés, a fim de 
restabelecer as missões e não deixar que os indios 
abandonassem, por falta de missionário, as povoações: 
e não imigrassem para Os estados vizinhos. 

* Antes de seguir para O Uaupés, Fr. Gregorio já mis- 
" sionava em Porto Alegre. 

Em São Paulo de Olivença os dignos seguido- 
res dessa notavel fundação secular têm dado os exem- 
plos de sua edificante caridade, clemência e beleza 
moral, fundando templos, hospitais, escolas, oficinas, 
campos agrícolas, acudindo aos necessitados, assistindo 
aos enfermos, socorrendo os aflitos, procurando chamar: 
o selvagem ao gremio da vida civilizada. 

Dirigiu por muitos anos a Prefeitura Apostólica do 
Alto Solimões, creada em 23 de Maio de 1910, o ilus- 
trissimo Monsenhor Fr. Evangelista de Cefalonia, um 
alto espirito, cheio de nobreza e de bondade, que muito 
contribuiu para o desenvolvimento que tem tido a ins- 
tituição. Substituiu-o nas funções de Prelado o não 
menos austero e ilustrado missionário Monsenhor Fr. 
Tomaz de Marcellano, vigário e superior da Casa de 
Esperança (Benjamin Constant, Sacerdote ilustre moço 
erudito, polido, a população do Solimões lhe rende 
o mais justo acatamento. 

Colaborando nessa edificante tarefa, lá se encontram 
tambem as dignas Irmâns Terceiras Capuchinas que 


E SA 


“se encarregam da educação das meninas daquela zona 


Além das obras já mencionadas, mantêm Os in. 
in 


fatigáveis sacerdotes vários postos destinados à cate- 
-quese dos: indios em Tecun, Belém, Igarapé Preto, 


Igarapé Santa Rita. 


À esse respeito muito têm feito os operosos missiona- 


rios. Fr. Wenceslau de Spoleto, sabendo que no rio 


“Quixito (Benjamim Constant) apareciam, algumas ve- 


zes, indios desconhecidos e selvagens, na margem ou 
por detrás de barracões de seringueiros, para lá se 
dirigiu em companhia de tres homens dedicados e co- 
nhecedores da floresta, os snrs. Vicente Alves, José 


“Evangelista e João Sidonio. Desembarcando em Re- 
mate da Males, dirigiu-se áquele rio, em 91 de Março 


de 1953, atingindo o serimgal Tatú, onde o missionário 
ultimou os preparativos de viagem, e entrou resolnto 
no mato com os seus animosos companheiros. 

Muitos dias levaram andando pela floresta ínvia, atra- 


vessando igapós, lameiros, cipoais, troncos caídos, 
“abrindo caminho na espessura da selva, até que de- 


ram numa clareira, onde um tapiri, queimado de pou- 


Co, deixava antever que Os indios haviam pousado ali. 


Perto uma cova, coberta de ramos verdes, bem colo: 
cados. Era outro vestigio indissimulavel da passagem 


-dos selvícolas. Verificaram a cova, e ao lado uma va- 
ta onde se ostentava uma enfieira de caveiras 
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e diversos animais. O missionário proseguiu na jorna- 
da, os rés doidos, o hábito esfarrapado pelos espinhos, 
 perseguico pelas vespas € mosquitos. O que estaria 
reservado a êle e aos seus dedicados companheiros ? - 
A mata fechada e o cancaço lhes não permitiam 
“andar ligeiro. A má alimentação tomada à borda de: 
algum igarapé, tornava-os alquebrados de forças. Mais- 
algumas horas de caminhada e um grande alarido, uma 
“voseria horrorosa encheu a floresta de estridor. Eram: 
os selvagens, que presentiram a aproximação de es- 
" tranhos, e levantavam aquele clamor. Adiante num espa- 
“ço abertosestava a maloca. Tomaram a frerte os snr 
Vicente Alves e José Evangelista. Aproximaram-se” 
após êles Fr. Wenceslau de “Spoleto e João Sidonio, 
que 'acenavam para os selvagens que iam em paz, e 
lhes mostravam presentes. O alarido continou numa 
incompreensivel arenga. 

q O tucháua andava à caça, porém não se tez esperar.. 
' Pouco depois, surgia do mato, inteiramente nú, alto, 
espadaudo, uma preguiça morta ao hombro, arco é 
flecha à mão. Atravessou O páteo sem olhar para os 
- visitantes, o rosto carregado, e entrou na maloca, de on- 
“de momentos depois saía armado de lança, acompa- 
* nhado de várias mulheres, que o procuravam desar- 
mar. Dirigindo-se ao missionário, que tinha-na mão a 
cruz de Cristo, começou a vociferar um discurso. amea- 
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çador, e o mesmo fez com os outros companheiros do 
padre. Em seguida puchou estupidamente o religioso 
pelo pulso para o centro do terreiro, e depois os outros, 
sempre falando em tom enérgico, enquanto os demais 
indios os envolviam. Esta cena durou um bocado de 
tempo, e o perigo a que os recem-chegados estavam 
expostos era impressionante. O missionário humilde- 
mente fez sentir aos selvagens que tinham fome. 
Foram-lhes então fornecidas espigas de milho e bananas. 
O tuchaua decisivamente intimou-os a partir, expul- 
sou-os. Tiveram que retroceder. Já a” noite se annun- 
ciava, quando chegaram a um tapiri perto, onde se 
agasalharam por não lhes ser possivel andar nas tre- 
vas, e pelo propósito que tinha Fr. Wenceslau de 
voltar à maloca. Toda noite o tejupá foi rondado pelos 
selvícolas, que acompanhavam os passos dos estranhos. 
Não dormiram, sob a impressão de um assalto súbito. 
Com O romper da madrugada, à primeira claridade 
do dia, voltaram à maloca, mas o tucháua imperiosa- 
mente, batendo no solo, os expulsava. Regressaram, então 
sem mais exito nessa tentativa de entrar em comunicação 
com aqueles ameríndios do rio Quixito, conhecidos pelo 
nome de Caribós. Fr. Wencesiau acha-os, contudo, per- 
“feitamente susceptiveis de catequese, desde que se trace 
um plano de contacto com êles, e sejam fornecidos os 
indispensáveis recursos materiais para tão humanitária 
empreza. 
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Anteriormente a essa tentativa de Fr. Wenceslau, 
um outro missionário de São Paulo de Olivença, Fr. 
Fidelis, visitou a malóca dos indios lauas, nas matas 
do rio Javarí, os quais se supõe tenham vindo do 
Perú, perseguidos pelos caucheiros peruanos. 

Sabedor de que estes selvagens eram vistos nas matas 
da margem, próximo a alguns barracões de seringuei-- 
ros, Fr. Fidelis foi-lhes ao encontro. Chegado ao bar- 
racão Jarará, onde mais comumente eram vistos, fez-se 
ao centro, vencendo um longo percurso por terra, 
até que descobriu as malócas dos selvagens, que o 
receberam em paz. O missionário teve bãa impressão 
desses indios, originários dos antigos Incas, os quais 
têm a pele branca, e se mostram dóceis. Não vivem 
inteiramente nús, pois costumam cobrir parte do corpo 
com tecido de tururí, a que dão a côr encarnada. As 
mulheres usam um cinto mais largo, que vem quase 
até ao meio da perna. 

Francis de Castelnau descreve esses indios, que en- 
controu no Perú, dizendo que muitos dêles têm nomes 
significativos ou estravagantes, como cobra, tigre, raio, 
jacaré, etc. Acreditam em Deus e têm uma idéia ligei- 
ra da imortalidade da alma. Os pagés, que são ao mesmo 
tempo conselheiros e médicos, fingem estar em con- 
tacto com um superior “aiente” nos lugares mais pro- 
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fundos da floresta. Os lauas ou laguas só desposam 
uma mulher. 

Diz o naturalista que, quando um jovem quer se casar, 
dirige-se.ao pai de sua eleita, que recusa a solicitação, 
ou anue ao pedido de casamento. 

Estes indios, segundo ainda Castelnau, imitavam perfe:- 
tamente os cantos dos pássaros e os gritos de to- 
dos os animais. Nas festas bebiam muita chicha, e em- 
briagavam-se. Em estado de embriaguez cometiam toda 
sorte de excessos. 

Traziam muitos enfeites, braceletes feitos de plumas, 
penachos, colares de dentes de onça ou de macacos. 
As mulheres perfumam-se com hervas odorantes. 

Os missionários da Prefeitura Apostolica de São 
Paulo de Olivença já conseguiram batizar muitos 
Jauas. Va : 

Quando por São Paulo de Oiivença, de volta do Perú, 
passou o snr. general Valentim Benício, que foi che- 
fiando uma embaixada, representar o Brasil nas soleni- 
dade da posse de D. Manuel Prado na Presidencia 
da República vizinha, saltou na cidade e-percorreu os 
edificios da Prefeitura Apostólica; mostrando-se encan- 
tado com o esforço desses generósos Capuchinhos, tão 
amigos da pátria que os acolheu. Sob a impressão 
agradavel dessa visita à séde da Prefeitura Apostolica 
do Alto Solimões, ao chegar a Manaus, no. começo 
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- deste ano de 1940, enviou extenso telegrama ao sur. 
E Ministro da Agricultura, Indústria e Comércio, solici- 
* tando para os operosos missionários, o fornecimento 
de instrumentos agrários, que lhes permitam o desen- 
volvimento de suas lavouras e campos experimentais. 
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COMÉRCIO. INDÚSTRIA. 
AGRICULTURA. 


O comércio desenvolve-se lentamente. O movi- 
mento comércial de São Paulo de Olivença não é vo- 
lumoso, entretanto é florescente. As transações são fei- 
tas com a praça de Manaus, que fornece fazendas, es- 
tivas, ferragens, chapéus, quinquilharias. 

O municipio exporta produtos de indústria extrativa: 
borracha, caucho, castanha, breu, jarina, madeiras, cou- 
ros, redes, maqueiras, baunilha, balsamo de copaíba, 
jutaícica ou verniz copal, peixe sêco. 

Há no municipio cerca de trinta estabelecimentos co- 
merciais. 

Um inquérito recentemente aberto verificou os seguintes 
preços dos generos alimentícios: arroz, por qu o 
1$900, banha, 7$000, café em grão, 44500, carne de 
vaca, 28000, feijão preto, 28000, pão, 28600, sal, $700 
leite, 18000, querozene, 1$800. 

A produção não dá para as necessidades de 
sua população. Assim, a farinha não chega para o 
consumo público. 
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Por muitos anos, sofreu o municipio o decres- 
cimento de suas rendas. A arrecadação, que subiu a 
157:838$240, desceu, em 1924, a 13:808$860; em 1925 
a 15:084$000; em 1926, a 38:595$967; em 1927, a 
“53:000$000; em 1934, a 23:106$229; em 1935, a 
97:778$045: em 1936, a 37:0188056; em 1837, a 
71:332$750; em 1938, a 38:7108040. 

O orçamento para 1939 fixou a receita em 70:600$000 
ea despeza em 60:5498992. 

A causa da diminuição das rendas, que fez o mu- 
nicipio arrastar-se numa verdadeira penúria, e O co- 
mércio estiolar-se, foi a baixa do preço da borracha, 
"sua maior fonte de produção. 

Cobrem-se as terras de verdejantes matas; as heveas en- 
contram no solo de São Paulo de Olivença os melhores 
terrenos para o seu plenc desenvolvimento. São Paulo 
é um grande produtor de borracha de ótima qualida- 
de, devido ás excelências da matéria prima, e ao me- 
ticuloso trabalho de preparação do latex, apesar de se 
socorrerem os industriais dos antigos e arcáicos pro- 
" cessos de beneficiamento, — a defumação, pela queima 
de caroços de ouricuri e cavacos de certas madeiras 
próprias para esta operação, como O acapú, o pau-de- 
arco, a itaúba, a massaranduba. 

Os seringais constituam, há anos atrás, verdadeiras 
colmeias humanas. A febre da goma elástica invadia 
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os espiritos, a ansia de lucro torturava os animos. 
Pretendia-se retirar da floresta a fortuna em pouco: 
tempo. Gastava-se à lar2a. Daí às explorações que se 
faziam de dia para dia, nos altos rios, nos lagos, nas flo- 
restas. Regiões que dormiam no silêncio foram alvo- 
roçadamente invadidas pelos mateiros, que as percor- 
riam, notando os madeiros. Piques sinuosos eram aber- 
tos para o centro, e o tapiri servia de pouso provisó- 
rio ao explorador. As seringueiras, ostentando na be- 
leza viridente de seus troncos o latejar do leite mirífi- 
co, eram postas “em estradas” coleartes na densidade 
do matagal, e “trabalhadas” até darem o máximo de 
suas energias creadoras. 

A concorrencia oferecida pelos plantadores estrangeiros: 
produziu uma baixa assustadora no nosso produto. O 
resultado dessa concorrencia não se fez esperar. Os 
seringais foram-se despovoando aos poucos, o pessoal 
se retirando, a produção diminuindo, perdido o es- 
timulo de novas esplorações, e o comércio entrou a 
atrofiar-se. Os prejuizos foram enormes: casas falidas, 
patrões endividados, seringueiros famintos, descendo 
à procura de trabalho. 

A crise solapante durou por muitos anos, com peque- 
nos intervalos de preços mais compensadores, que 
encorajavam os latifundiários, sempre à espera de 
uma melhoria de cotação. 
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A aplicação da borracha foi surpreendida pela inteli- 
cencia do indio. Aos Omáguas e alguns outros povos 
coube o conhecimento das propriedades do sôro da 
seringueira, de que faziam baldes, seringas, botelhas, 
jarros, em que guardavam os seus vinhos e as suas 
frutas. 
Fr. Manoel da Esperança, convivendo com estes gen- 
tios, achou surpreendente a aplicação que davam ao 
leite da planta. Tornou-se o arauto da descoberta dos 


selvagens. La Condamine descreveu as virtudes da 
borracha. 
O uso dos calçados de borracha não tardou a gene- 


ralizar-se. Diretamente ao Pará, seguiu grande porção de 
sapatos, sendo daí enviados para Lisbôa. El-Rei D. José, 
em 1755, mostrou desejos de possuir botas cobertas 
de goma elástica, e para esse fim remeteu o governo 
uns poucos de pares para a cidade de Belém, a fim de 
serem convenientemente preparados. Além do calçado! 
teve a borracha grande emprego no preparo de mo- 
chilas dos soldados. Em 1797, segundo um cronista 
embarcaram para Lisbôa, no bergantim “ Gavião, ” 
2.250 mochilas, que, por ordem do governo da metró- 
pole, tinham sido preparadas. 

Os nossos homens do interior, que trabalham em se- 
ringa, costumam fazer para o seu uso pessoal e para 
vender, galochas, capas, botêlhas, botas, sacos para via- 
gens, impermeáveis, muito bem feitos. 
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Para amenizar a crise, os centros seringueiros trans- 
formaram-se em nucleos de lavoura, onde a mata bruta 
“era derrubada, e substituida pelas roças de legumes 
e cereais, sem contudo desprezar o cultivo da goma 


elástica. 
Propriedades agrícolas há muitas, e em bôas con” 


dições de prosperidade:—“Alegria”, do coronel Francis- 
co de Castro; “Espirito Santo”, de D. Maria do Carmo; 
“Recreio”, do snr. Antonio Seabra; * S. Joaquim”, 
do coronel Cosme Ramos; “ Santa Fé”, do snr. Manoel 
Macedo Lins; “Santa Rita”, do snr. Laureano Muller, 
“São Jeronimo”, do snr. Manoel Mafra; “ Assaí”, dos 
herdeiros de João Cruz; “ Tupi”, do coronel Mirando- 


lino José Caldas; “Perpetuo Socôrro”, do coronel Ma- 


noel de Macedo Mendes; “Vila Nova”, do snr. Alexan- 
dre José Santos; “Canavial”, pertencente a Morango & 
Irmãos; “São Luiz”, do sur. Luiz Joaquim de Souza; 
“São Jorge", do snr. Antonio Paulo de Carvalho, 


e outras. 
Quatro engenhocas: “Faia”, “Bonfim”, Santo Amaro”, 


“"Bôa Vista”, moem cana e fabricam mel, assucar e 


aguardente. 
O municipio produz farinha de mandioca, sêca e 


dágua, esta última mais apreciada pelos amazonenses, 
arroz, feijão, tabaco, milho, borracha, caucho, jarina 
fios de tucum, redes e manqueiras, breu de sorva: 
- salsaparrilha, couros, peixe sêco, madeira. 
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o arroz foi introduzido no municipio por Jara Batista 
“da Costa, conhecido pela antonomásia de o “ Citara ”. 
Esse colono remeteu ao capitão-general Manoel Ber- 
nardo de Melo e Castro uma amostra de arroz branco, 
“que obteve em Santiago de Jaen- de-Brancamoros, na 
Provincia de Maynas, no Perú. 

q Da amostra, diz Alexandre Rodrigues Ferreira, que 
recolheu essa notícia, o governador distribuiu por sua 
rópria mão, um punhado a cada um dos lavradores 
“mais hábeis, com as recomendações necessárias para à 
E cultura.” 

Patina ( Phytelephas macro carpa ) é encontrada 
mn abundancia nas terras do municipio. Essa palmei- 
ta produz o marfim vegetal, muito procurado para a 


junto da flora: ubim, ( Geonoma maxima Kth ), que 
“fornece ótima palha para cobertura de casas, de que 


a habitação, como tambem “ com seus frutos escamo- 
sos, sua pôlpa farinácia, seu suco abundante de ma- 
éria assucarada, suas fibras dos pecíolos, fornece o 
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alimento, o vinho e o fio próprio para fazer cordas, 
redes e maqueiras.» 

Não faltam plantas filamentossas, essências ricas 
de goma, cêra, celulose, matéria corante, principios 
medicinais. 

Uma indústria digna de atenção é a das redes 
de tucum. As tecelans, porque são as mulheres que se 
incumbem deste serviço, fam com finura e perícia. As 
redes saen; dos teares admiravelmente tecidas. Dão aos 
fios vistoso colorido de tintas extraídas de vegetais da 
região, imprimem-lhes desenhos interessantes. Das redes 
pendem franjas ornamentais caprichosas. 

De muito longe vem essa indústria, que não tem tido o 
apreço, que merece, pois os Omáguas teciam redes 
de algodão e outras fibras. Fabricam-se mais em São 
Paulo de Olivença pilões, ralos, abanes, chapéus, louça 
vidrada. 

A louça é fina e muito bem acabada, sabidas as apti- 
dões dos indios da região para a ceramica. Orelana 
impressionou-se vivamente com as peças de louças, 
que víu nas cabildas dos Omáguas. 

Era essa indústria cultivada desde tempos imemoriais 
pelos Maipures, que punham nos vasos lavores primo- 
rosos. Purificavam a argila por meio de lavagens suces- 
sivas, e davam-lhe formas diversas, semelhantes aos 
vasos da grande Grecia, escreve Humboldt. As cores 
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preferidas eram amarelo e vermelho, cobrindo a pintu- 
ra de um verniz, que é a resina transparente da Hy- 
menaea Courbaril. 
Como os Maipures, os Guayaiinabis, os Caribes, os 
Otomaques conheciam os processos de preparação de 
louça vidrada.. | 

Em São Paulo de Olivença não há campos na- 
turais de criação. Os campos são feitos à inão. 
Num estudo conciencioso e elevado, que, das con” 
dições da indústria pastoril no Amazonas fez o ilustre 
poeta e escritor Nunes Pereira, verifica-se que a intro- 
dução do gado se deu com a investidura de Francis- 
co Caldeira Castelo Branco no cargo de capitão-mór 
do Grão-Pará. 
Nessa meritória iniciativa foi o denodado servidor da 
metrópole auxiliado pelos jesuitas e religiosos de outras 
ordens, que fincaram no solo agreste, fundamente tra- 
balhado pela superstição, o moirão do curral. 
Os portugueses, à medida que iam levando por dian- 
le a conquista, e penetrando no âmago dos sertões, 
levavam à frente de suas tropas as rezes, com que po- 
voaram os campos do Rio Branco. Lobo d'Almada lan- 
çou as suas vistas para as planícies imensas salitrosas do 
Uraricoera e do Tacutú, e reforçou a criação de gado 
vacum e cavalar, importado das colonias espanholas. 
A criação foi obtendo lento mas sensivel aumento, no 


- 
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Rio Branco e Baixo Amazonas, especialmente naquela 
região, onde formidavel rebanho se apascenta nas suas 
dilatadas planícies. Foi facil a penetração para outros 
pontos do interior. 

Lister Maw relacionou, em 1833, na povoação de São 
Paulo de Olivença, sessenta cabeças de gado vacum. 
Wilkens de Matos, salientando a verdura dos pra- 
dos, diz que encontrou em São Paulo rezes mais bo- 
nitas que em Tefé e Fonte-Bôa. Tavares Bastos, que 
percorreu parte do vale, escreve que São Paulo é afa- 
mado por seus excelentes pastos, grande fertilidade e 
bons prados, “ Situado sobre uma colina, diz o escritor, 
cercado de outras, com vales profundos, é um sitio 
ameno e fresco.” 

Quanto aos minerais, presume-se a existência de 

ouro no igarapé Bacaba. No rio Içá há afloramentos 
de linhitos. Estas jazidas não são cobertas pelas águas. 
Segundo os considerados geólogos que estudaram o 
terreno, drs. Avelino de Oliveira e Paulino de Carva- 
lho, o linhito póde ser aproveitado para diversas in- 
dústrias. 
No Solimões, Javari, Curuçá e Quixito há grandes 
veios desse mineral, que ocupam uma consideravel 
extensão, avaliada em 38 quilometros quadrados. Mar- 
tius diz que os melhores minérios de ferro se encontram- 
em abundancia no alto Solimões e nas margens do 
rio Negro. 
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Com razão escreveu Alberto Rangel: “ A crise 


atual do Amazonas traz no seu bôjo a semente de sua 
“ resurreição economica.” 
A agricultura não sai do circulo estreito de plantações 


reduzidas, de pequenos roçados para satisfação das 
necessidades vitais. Plantam os motadores arroz, man- 


dioca, milho,feijão, cará, abóboras, cana, cacáu, fumo, 
café. 
Há granjas com plantações de muitos milhares de pés 


de cacáu. O cacaueiro é silvestre nas terras de São 
Paulo de Olivença. 

O algodão póde ser cultivado cem grandes vantagens, 
dadas as bôas qualidades das terras. Sabido é que os 
Omáguas cultivavam o algodão, e suas mulheres pre- 
paravam os fios com que fabricavam as camísas com- 
pridas, os saiotes, que usavam. A mesma coisa se pó- 
de dizer dos Tecunas, que se utilizavam dos fibras 
algodoeiras e teciam as vestes, com que ocultavam parte 
do corpo. 

Na portentosa vegetação que cresce no Solimões 
* encontram-se os melhores tipos de madeiras para em- 
" barcações grandes e pequenas, mobilias, rodas, pranchas, 
É objetos de marcenaria de luxo, caibros, esteios. Uma 
E profusão de fruteiras variadas adornam os quintais. 
Nas margens do Solímões os extensos bananais rebri- 


202 


lham, os laranjais perfumados cobrem-se de flores e 
de frutos sucosos, os abieiros douram-se nos pomares E 
lindos, as mangueiras frondejam rumorosas, as popu- q 
nheiras elevam-se gloriosamente. E por todos os can- 
tos a mata eterna, esplendida, profunda, misteriosa. 
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